


Nutrição e saúde 

de caprinos 

Nutrição e saúde 

de suínos 

Nutrição e saúde 

de ovinos 

Nutrição e saúde animal. Há 55 anos que a Tortu~ 



Nutrição e saúde 

de bovinos 

- Nutrição e saúde 

de equídeos 

Nutrição e saúde 

de aves 

u~ pensa nisso. E nos próximos 55 anos também . 

....,---
~ A Tortuga nasceu há 55 anos para oferecer aos criadores produtos de qualidade superior e alta tecnologia 

~ em saúde e nutrição animal. E tanto empenho e profissionalismo ao longo de todos esses anos só poderia 

~gerar um grande reconhecimento. Só em 2009 a Tortuga recebeu mais de 20 prêmios. Nada mais justo 

para uma empresa que tem sempre o criador rural e as necessidades do seu rebanho em primeiro lugar. 
A CIÊNCIA E A TÉCNICA 

A SERVIÇO DA PRODUÇÃO ANIMAL 
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MATÉRIA DE CAPA 

Há 55 anos com os pés no campo, 
olhos no futuro e coração no trabalho, 
a Tortuga está sempre à frente de seu tempo 

f T' 1 9)4, rrn L.rn pPquPno gJipao locdilzado ~-'nl )a'lto Amaro 

(SPJ. lld'>Cld d Tortuqd funddda pelo lllliCJrd:YE tcJildno FdbHro 
F c~b 1 d n1 quP t. ncontrou no -,t,lo !Jr <1silei r o d ooortLn id :~de ne o+e 
rrcP' meiW' r'utnç.;.o <lnimdl pdr(j o rPbdllho bra~ile1ro 

Dc,dc o início. o constante investi­

mento em pesquisas c desenvolvimento 

para '>Uprir a' nccc,sidadcs do' produtorc' 

permitiu que a Tortuga fabricasse produ­

to' c tecnologia' de alta qualidade. 'cmprc 

bcncliciando a produção animal. 

Hoje. a Tortuga é referência em tec­

nologia c pionciri,mo c muito se tem feito 

para torná- la conhecida mundialmente em 

nutrição c \aúdc animal. 

Para chegar a essa grandio,idadc. du­

raillC os 55 anos de existência. a Tortuga 

aproveitou para crescer c se fortalecer. 

Entre as ações. houve lançamclllo' de pro­

duto,. inaugurações de liliais. constniçõcs 

de fábrica,. dc,envolvimcnto de centrm 

experimentai,. até a ida para outros paÍ'>Cs. 

tornando-se a maior indústria de suplemen­

tos minerais do Brasil c uma das maiorc-, 

do mundo. 

Em 2009. um grande feito para a Toi1u­

ga foi a inauguração da Unidade Industrial 

de Pccém. locali;.ada no Ceará. Com esta 

f<íbrica. a Tonuga aumenta em 60'/r a 'ua 

capacidade de produção. além de melhorar 

o atendimento na' rcgifJC' Norte c Nordes­

te c das ex portaçtics dcst i nada' it América 

Central. 

A busca pela modernidade também 

fc; com que a Tortuga fosse a primeira 

empresa da América Latina a receber o 

ívcl 3 da Ccrtilicação Internacional de 

Boas Práticas de Fabricação. ou seja. os 

produtores que utilizam os produtos Tor­

tuga poderão exportar carne it Europa. 

mercado mais exigente na importação de 

alimentos. c para países de outros conti-
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ncntc, . Além di"o. neste mesmo ano. a 

Tortuga alcançou o selo ISO 1)00 I pela 

implementação c nwnutciH;ão do Sistema 

de Gestão de Qual idade. 

Com todo CS'>C crescimcnto. a famí­

lia Tortuga também aumentou. l loje. a 

Companhia conta com a eliciência c o 

proli"ional ismo de ma i' de 1.200 col;ibo­

radorcs c 700 empresas representante'> co­

merciais. que po"ibilitam que a Tortuga 

c'tcja presente em cada dia dos produto­

res c criadorc,. oferecendo a excelência de 

atendimento c a qualidade dos produtos . 

Com tanto empenho c proli"ionalis­

mo. apcna'> em 2009 a Tortuga recebeu 

mai' de 20 prêmim: 

. As 1.000 ma1ores empresas pelo JOrnal Valor 
Econômico, 
. As 500 melhores empresas do Brasil pela re· 
vista Isto t Dinheiro; 
. As 1.000 ma1ores empresas do Brasil e as 
400 ma1ores companh1as do agronegoCJo pela 
revista Exame; 
. As melhores empresas para se trabalhar pelo 
guia Você S/ A Exame; 
. As melhores na gestão de pessoas pela rev1s· 
ta Valor Carreira; 

Os melhores do agronegoc1o pelo anuár1o 
Globo Rural; 
. As empresas ma1s lembradas do Top L1st Ru 
ral, pela Rev1sta Rural; 
. As marcas mais lembradas do Top of Mmd, 
pela revista Rural; 
. As marcas mais lembradas (suplementos mi­
nerais e nucleo de confinamento) do Pop L1st, 
pelo jornal O Popular; 

. As 1 00+ inovadoras no uso de TI pela rev•sté 
lnformat1onWeek Brasil, 
. O destaque do ano pela revista A Granja; 
O Oscar da Pecuána pela AssoCiação de Cr1a 

dores de Nelore do Brasil; 
O Touro de Ouro, em se1s categorias, pele 

Revista AG; 
As melhores empresas para se estag1ar, pe c 

CIEE e ABRH SP; 
A empresa ma1s adm1rada do Agronegoc c. 

no Brasil, Independente do setor, e a empresa 
ma1s adm1rada no segmen:o de nutrição e sau 
de an1mal, ambos pela rev:sta Carta Cap1tal. 

bsas prcmiaçfx:s 1xxlcm ser considci~Kia.s 

como indi..:adorcs de que cena mente a To11uga 

está na direção cc11a. acreditando na pccuüria 

brasileira c tomando-se uma parceira do pro­

dutor nn·al há mais de cinco décadas. 

As conquistas também rcalirmam o po­

tencial da Tonuga em C'l.pandir seu reconhe­

cimento além do agmncg!Ício c ser também 

uma empresa conhecida em outros segmen­

tos de mercado. Uma prova disso l(li ter re­

cebido da Cu1a Capital o prêmio: a empresa 

mais admirada do agroncg{x:io. independente 

do setor. que concorreu com grandes compa­

nhias. conlúnnc tabela ao lado . 

O prêmio "As 1-:mprcsas Mais ,..\dmira­

das no Brasil". rcali;ado pela rc\ ista Cana 

Capital há 12 anos. lança a primeira edição da 

pesquisa voltada ao agroncg<Ício 

A premiação i'oi mgani;ada pela Re­

vista Carta Capital c teve a presença do 

Presidente da República. Lui; Inácio Lula 

da Silva. do prefeito de São Paulo. Gilberto 

Kassab. c do Diretor de Redação da Carta 

Capital. Mino Carta. Também participaram 

ministms. pcrsonalidades c empresários. () 

prefeito (jilhcrto Kassab entregou o troféu 

a Ma\ htbiani. presidente da Tortuga. 
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De acordo com Ma x Fabian i. o Prê­

mio de Empresa mai s Admirada do Ag ro­

negócio é IT>ultado de in vc-; timcnt os em 

mode rnas tec nol og ia> c tre inamento>. 

··su,camo\ sempre produ;ir o> melhores 

produtos. com compromi >so c qua l idade. 

A premiação ratilica o> potcnc i<Ji > da fa ­

mJi Ja Tortuga: acreditar em >C U> co/abora­

dorc'> c oferecer inovaç(ics ao 111crcado"" . 

a" ina lou. 
··Em 2(Xl9. nÔ> con>olidwmb o no"o 

cre>eimc nto c ainda in vc>timos na abertura 

de uma nova liíbrica. a de Pcn' m. O prêmio 

conlim1a que estamo> no caminho ce110 c nos 

moti\a para o pnÍ\imo ano··. ac rc>ccntmL 

Os se tores avaliados foram dclinidos 

a parti r de um trabalho de le vantamento 

Ja-, empresa'> que partic iparam de fe ira> 

ag ropecuárias bra>i le i r as. 

Entre aquele '> que votaram nas em­

presa\ candidata> es ta vam concoJTentc>. 

pri nc ipa i ~ . forneccdoi"C'> c consumidorc> 

diretos. Dessa forma. integrar o ran"ing 

da\ lO Mais Admiradas ou li gurar entre o' 

vencedores por categoria signili ca que o 

traba lho de décadas lincou raí;.cs profun­

das na mente Jc quem vive c conhece a re­

alidade do campo. É frut o da perseve rança. 

do comportamento ético. do compromi" o 

com a inovação c com o bom atendimento. 

CRIADO EM 1954, O SLOGAN 
"A CIÊNCIA E A TÉCNICA A SERVIÇO DA 

PRODUÇÃO ANIMAL" VOLTA A FAZER PARTE 
DA COMUNICAÇÃO DA TORTUGA 

Outro >e tor que a Tor1uga também /(li 

premiada é o de gestão de pcs>oas. conforme 

O> re>tiltados: '" melhores empresa> para se 
trabalhar pelo guia Você S/ A Exame. as me­

lhore> na gestão de pcssmts pela rev ista Valor 

Carreira c a' melhores empresas para >C c>ta­

giar pelo CIEE c i\BRH-SP 

Com mais de 1.2!X) co/aboradorc'>. a Tor­

tuga in ve>te em capacitação c qualidade de 

vida dos proli ss ionais. oferecendo programas 

de bolsas de e>tudos c de treinamentos. além 

do programa de desenvolvimento de líderes. 

que permite a ascensão proli ssional dos cola­

boradorc> do> mais di versos dcpartamcntm •. 

O ln>tituto Tortuga. que rca/i n t trabalhos so­

ciais para valori;ar a população rural. também 

pm.sui um programa de complementação de 

habilidade> em leitura c c>erita. voltado aos 

funcit liHÍrios. 

Na <Írca de informática. em que fa ; 

parte do ranking dw, /00+ inovadoras no 

uso de TI. pela rev ista lnformati onWcc k 

Bra>il. a Tortuga se des tacou ao lançar o 

Pcd Mobil e c o Scrvicc Dc>k. ferramen­

tas de fac ilitam a co muni cação da equipe 

comercial com a equipe admini strati va. 

agili n mdo os proccssm da Tortuga. 

Além di s-.o. em se is categorias da mes­

ma prcmiaçiio. o Touro de Ouro pela Revi sta 

AG. a Tor1uga lúi contemplada por ser a em­

presa mais votada nos segmentos: Sal Mi­

neral. Protcinado. Energético. Antibiôtico. 

Vcrmífugo c Mosquicida. c li na lista em Car­

rapatic ida c E>timu lador de Cio. A ava liação 

do Touro de Ouro foi fe ita pelo público por 

meio de votos diretos c voluntários. nos for­

matos impressos c eletrônicos. Durante 30 

dias. mais 1.200 votos l(mtm recebidos pela 

AG Criador. 

Com o objetivo de continuar no cami ­

nho do sucesso. a Tortuga busca inovar su­

as ações c rcalirmar ainda mai s sua forc,: a 

no campo. ht1.cndo jus ao seu slogan que 

desde 1954 li cou conhec ido entre os pro­

dutores c que vo lta a fa1.cr parte da comu ­

nicaçiio da Tortuga: "' A ciência c a téc nica 

a serviço da produçiio animal"" . 

Outra mudança está nesta publicaçiio. 

O Noticiário Tortuga. que já tornou par­

te do dia a dia do pecuari sta. cresce u c se 

conso lida como uma pub licação referên­

c ia no agroncgôcio. Com maior volume 

c nova' seções. o Noticiário Tortuga está 

mais moderno. co mp leto c sintoni t.ado 

com as necessidades do campo. facilitan ­

do a busca por temas especíli cos. 

Entre essas inovações. em 20 I O muitas 

outras nov idades farão parte das ações da 

Tortuga. com o intuito de levar serviço. co­

nhec imento técnico c produtos de alta tec­

nologia am produtores rurais. contribuindo 

para o desenvolvimento c consolidação da 

pecuária brasile ira c da perpetuação da Tor­

tuga. ultrapassando outros 55 anos. 

IV' AR ANA "AJUEI O 
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ANIMAIS DE COMPANHIA 

A Evolução da Suplementação 
de Vitaminas em Cães e Gatos 
Na ultima década, o conceito de "pet" ou do animal doméstico, 
como parte efetiva da família, tornou-se fato no Brasil, 
por inúmeros fatores 

Com a expansão dos grandes centros 

urbanos, os animais de estimação su­

prem a carência de companhia das pesso­

as que vivem em pequenos espaços, e já 

está comprovado em estudos c ientíficos 

que, além de desempenharem um pape l 

importante na qualidade de vida de seus 

proprietários, eles também podem atuar 

como apoio em situações tensas e de es­

tresse, como no caso de separações e per­

das de pessoas próximas. A importânc ia 

desse papel social torna-se cada vez mai s 

evidente principalmente no relac ionamen­

to com as crianças. O toque, o carinho, as 

brincadeiras e as obrigações com o animal 

desenvolvem características fundamen­

tais da personalidade infantil , como afe­

to , confiança e respon sa bilidade. Outro 

fator incisivo para o aumento de animais 

domiciliares foi o envelhecimento da po­

pulação humana. acima da faixa etária de 

60 anos. Esses idosos. principalmente os 

de poder aquisitivo mais e levado. buscam 

nos animai s de companhia uma mane ira 

de se ocupare m e se tornarem úteis. 

A alimentação dos anima is de com­

panhi a passou por uma evolução visível 

nas últimas décadas. Na década de 1980. 

a maioria deles ainda era a lime ntada co m 

os restos de comida de seus propri etá rios. 

e po ucas indústrias de rações ex istiam e 

investiam no Bras il. Nes te ponto, dois 

fatores contribuíram para a expansão do 

segmento: o poder aquisitivo das popula­

ções dos grandes cent ros aumentou e os 

padrões de consumo se sofisticaram. Por 

outro lado, a evolução elos hábitos em fa­

vor dos alimentos industri ais está assoc ia­

da a um conj unto de fato res cada vez ma is 

clifuncliclos : alimentação sadia. equilibrada 

e com grande va riedade ele produtos dis-
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poníveis no mercado e, princ ipalme nte, a 

praticidade. Neste perfi l ele necessidades 

nutric ionais va riáveis, a suplementação de 

vitaminas se tornou fundamental. como 

pode mos ver abaixo. 

VITAMINAS 
As vitam inas são mo léculas orgâni ­

cas. necessárias em quantidades míni ­

mas para alllar como enz imas essenc iais. 

precursores enzimáticos ou coe n~:im as. 

em numerosos processos metabólicos do 

organi smo. Ainda que sejam moléculas 

orgânicas. as vitaminas não se classificam 

como hidratos de carbono. proteínas ou 

lipídios; tampouco são utili zadas como 

fontes de energ ia ou como componentes 

estrutura is (CASE et ai, 2000). 

Entre as vitaminas lipossolúveis in ­

c luem-se as vitaminas A. D. E c K. Es tas 

vitamin as são absorv idas no intestino del ­

gado de manei ra muito similar às gorduras 

ela dietas e armazenam-se principalmente 

no fígado (CASE et ai. 2000). 

Já é conhecido que algumas das vitami­

nas têm um importante papel como antioxi ­

dantes tais como o alfa-tocofcrol (vitamina 

E). o bcta-carotcno (precursor da vi tamina 

A) e o ácido ascórbico (vitam ina C). 

O bcta-carotcno (pró- Vitamina A). 

um dos muitos carotc noidcs precursores 

da vitamina A, é um potente antioxidantc 

lipossolú vel que ini be os radica i ~ livre~ 

prevenindo o enve lhec ime nto das cé lul as. 

a lém de aux ili ar no fortalecimento do sis­

tema imunológico (Case ct ai. 2000). 

Já a vitamin a E também é um potente 

antioxidante lipossolú ve l que predomina 

nos tec idos ce lulares. O efe ito an ti oxidan ­

tc da Vitamina E é de proteção c do bom 

funcionamento da membrana ce lul ar. In -

tcrrompc a oxidação dos lipídios que do­

am e lé trons para os rad ica is livres. man ­

tendo a estrutura ce lular íntegra . Parece 

possuir um e fei to benéfico nos fatores de 

risco cardiovascu larcs devido à sua ação 

em gorduras insaturaclas. 

A vi tami na C. uma vitamina hidros­

so lú vel, é muito importante para esse 

complexo de atuação antiox idante dessas 

vitami nas, pois, a lém de ter um efeito an­

tiox idantc. ajuda a preservar os níveis de 

bcta-carotcno c vi tamina E. Em a limento;, 

para cães c gatos. normal me 

ccssária a suplementação 



da vitamina C, já que o fígado a si ntetiza 

a partir da glicose. Normalmente não se 
deve temer uma carência. 

A importância das substâncias an­

tiox idantes para cães e gatos está rela­
cionada di retamente co m o aumento de 

demanda e a diminuição das reservas 

orgânicas dessas vitaminas em situa­

ções como doenças. es tresse. envelhe­
cimento, poluição. produtos químicos, 

traumatismo. intoxicação etc, que são 

fatores ligados ao estilo de vida cada vez mais parecido com o da vida moderna do 

próprio ser humano. Portanto, em todas estas situações há fortes alterações metabóli­
cas e ce lulares que interferem na sa úde do animal, e se torna muito importante fazer 

as suplementações adicionais destes elementos para se obter os todos os benefícios 

esperados. 
As vitaminas hidrossolúveis importantes são. além da vitamina C, todas do complexo B 

(Tiamina. Riboflavina, Niacina, Piricloxina, Ácido pantotênico, Biotina, Ácido fólico, Co­

balamina c Colina). Estas vitaminas possuem papéis importantes na manutenção da vida 

saudável dos cães c gatos, já que atuam de forma efetiva para evitar diversas enfermidades. 
O efeito da deficiência de cada vitamina do complexo B pode ser vista na tabela abaixo 

(CASE et ai, 2000): 

DEFICI~NCIAS DAS VITAMINAS 

VITAMINA 

Tia mina 

Riboflavina 

Niacina 

Piridoxin 

Ácido Pantotênico 

Biotina 

Ácido fólico 

Cobalamina 

Colina 

DEFICIÊNCIA 

Disfunção do SNC*, anorexia, perda de peso 

Disfunção do SNC *, dermatite 

Doença da "língua negra" 

Anemia microlítica normocrôm ica 

Anorexia, perda de peso 

Dermatite 

Anemia, leucopen ia 

Anemia 

Disfunção neurológica 

* SNC, Sistema nervoso central. 

As vitaminas desempenham papéis de 

grande importância no organismo dos cães 

c gatos sendo fundamentais na alimenta­

ção. No entanto, a simples dependência da 

composição elos alimentos oferecidos aos 

cães c gatos pode não ser suficiente para 

suprir todas as necessidades em situações 

adversas tais como estresse. atividades fí­

sicas intensas. enfermidades infecciosas, 

verminoses. gestação, lac tação etc: fa tores 
estes com influência cada vez maior na vi­

ela dos cães c gatos. 

PRISCILA FIGUEIRA BRABEC 

p 

MARCIO UONO 
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SUÍNOS 

Consumo de ração no perío o pós- esmame: 
por que é "mportante estimular o consumo 
de alimento pelos leitões? 

A suinocultura é uma atividade econô­

mica de dc'>laquc no cenário do agroncgôcio 

mundial. c tem por objetivo apl"(l\ 'Citar ao 

m<íximo o JXllcncial de desempenho do-, ani­

mai'>. vi'>ando i1lucrali\ idade c iJ obtenção de 

produto'> drnco'> '>cguro' c de qualidade. o, 
avanço'> genético'>. a'> nm a'> tecnologia'> nu­

tricionais c ingrediente'>. além do apcli'ciço­

amclllo do-, conccitm nulricionai'> aplicado-, 

permitem aos animais atingir o pc'>o de J(XJ 

kg para abale antes dos 14X dias de idade. 

Isto. obviamclllc. '>lÍ é JXlS'>Í\ c! '>C as tecno­

logias em nutrição animal c'>!ivcrcm aliadas 

iJ-, pnítica'> sanitárias c de manejo adequadas 

para que haja a 01Xll1unidadc de C\prcs-,ào 

desse potencial. 

Nc-,tc -.cnt ido. O'> período-. pré c plÍ'>­

desmame -,ão determinante-, para o '>UCCS\o 

tootécnico c ccon(Jmico da atividade. uma 

vc1 que o peso ao desmame c o dc-,cmpcnho 

dos lcilÕC'> na creche têm grande inlluência 

no desempenho subsequcntc. E'>lima-'>C que 

cada quilograma adicional de JX'>O \ i\ll na 

desmama rcduta a idade de abale em apro­

ximadamente cinco dias. c que o ganho di 

ário de JX:so no JXríodo pôs-desmame seja 

responsável JXlr 30'/, de lodo o ganho dc-..tc 

animal até o abate (COLE: VARLEY. ~(X) I). 

O período aplÍs o dc-,mamc do'> lcitõc-, 

é o mai-. crítico da produção de -.uíno'>. O 

de\mamc é praticado entre os 14 c ~X dias 

de idade . c \ão vários os dc-..afios aos quais 

o leitão tem que se submeter: cstrc\\c da 

-.cparação da mãe c do-, irm:lo-, : mudança 

de ambiente rí-.ico c '>Ocial: dil1etildadc de 

adaptação a comcdourm c bebedouro-.: 

problema-. com fatore-, de crescimento 

para a maturação inlc'>linal c b:Ji\a cap:1c1 

dadc cntimática para adapla<;ão i! troca de 

dieta líquida il base de leite para dieta súl1 

da com grande percentual de ingredientes 

\Cgctai-.. Para agra\ ar o problema. o leitão 

pa'>'>a por u111 enorme desafio inHinolôgi 

co. A imunidade pa'>'>i\a perde importflll ­

cia com a retirada do leite materno ou 

pelo '>CU menor -.uprimcnlo de anticorpo'> 

\Cri ficado i! terceira semana de' ida. Além 

di'>So. a imunidade ali\a S<Í \ai ler maior 

imporl<incia na \ida do leitão <IJl<Ís i1 C\ 

posi<,;ão ao-. antígeno' da dieta c do meio 

ambiente. Na l·l(iLJRA I s:lo <lprc-,cntados 

m resultado'> de ganho de pc·so diário nos 

primeiro-, dias apiÍ'> o dc-,manlc de doi' 

C\pcrimcntos a\ ;diado-, n<l l' mbrapa por 

Lima ct ai. ( ~007 ). Obsc·n a-se que dcpcn 

dcndo das condiç<-JCs ambic·ntais 1111pmtas 

ao-. animai-,. estes nào ganham pc-.o nos 

primeiro-, dias ou ate n1c·snm pndc111 peso 

logo ap<Í'> o dc-,mamc . 

!' rente a C'>'>C'> fatore-,. é l'OillUill O'> 

lcitiic-. apresentarem. principalml'lllC n<l'> 

primeira-. duas -,cmalla'> aplÍs o dc-,m<llllC. 

ci'C'>cimcnto rcdutido. aumento da ocor 

rência de diarrcia'>. dcsidrata<,J io l' inlcc 

çiic-. (t\RMSTRONG: CL,\WSON. i<JXO> 

dccoiTCillC'> da in-,uficicnll' capal·idadc de 

FIGURA 1 - Ganho diário de peso de leitões desmamados alimentados à vontade 
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secreção de ;ÍL'ido clorídrico c da-. cntimas 

nclT'>'<Írias i1 digc'>lão dos ingredientes\ c­

gelais ( Lindcmann ct ai.. I <JX(,: l'vlaJ..J..inJ.. 

cl ai. . I <J1)4) c das allcraçiíc'> estruturais 

c fisioi<ígicas que ocorrem na mucosa 

intcsl in ai dos lcitiics. caraclcritadas pela 

atrofia das 'ilosidadc-.. que perdem a for­

nw along;1da. semelhante a dedo\. c ficam 

achatadas. adquirindo a forma de línguas 

ou folhas (i ·l(ilfRA ~) . c pela hipcrplasia 

das criptas de LicbcrJ..iihn (CERA ct ai. . 

I!JXXa: PU ISKI--: cl ai.. 1997). com con­

'>cqucnlc diminuição da ali' idade cnti ­

lmítica da borda em csco\ a intestinal c da 

capacidade absorli\a. 

i)i,·cr-.os fatores contribuem para os 

proccs-.os inllamal<Írios c a atrofia das' i lo­

s idade-,: as altcraçC1cs na microllora intesti­

nal ocasionadas pelo dc-..mamc <CER.-\ ct 

ai.. i<JXXa). a-. rcaçiícs de hipcr-,cnsibilida­

dc intcstinaltransitúria a antígenos do fare ­
lo de soja (LI cl ai.. I <J!) I). a forma física da 

dieta (PU IS K E cl ai.. I<J96) c a composiçào 

da dieta JPU ISKE el ai.. I 997: PLLISKE ct 

ai.. 200.\ ). l: ntrctanl!l. há c<lllscn-,o geral de 

que o rcdutido consumo de ração pelos lci ­

tCJcs nos dias subsequcnlcs ao dc-,mamc se­

ja <1 principal fator predisponenlc (CI::Rt\ ct 

ai. . I 1JXXa: 'an Bens-Schreurs ct ai.. I 99X: 

llcdemann el ai.. 200.1). principalmente 

em 'inudc de não ocorrer a liberação de 

pcptídcos reguladores end<icrinos que sào 

f;Jlorcs lníficos da lllllcosa. como é o caso 

do enleroglucagon. cuja sccre~·iio é estimu­

lada pela presCIH,"a física do alimcnl!l c por 

seullu\o no ltímen intestinal (DIAMOND: 

Ki\Ri\SOV. I!JXJ: KELLY el ai.. 1991 >. 
Se considcramm-, ;1inda que cada 

I 00 gramas a ma i-. de consumo de ração 

na primeira semana p<Ís-dcsmamc pro­

porciona aumento de l . ."iO quilograma 

de peso quatro semana-. ap<Ís o desmame 

IMAIIAN : LEPINI :. 19<)1 ). c que leitões 

que perdem ou mantêm o peso durante a 

primeira semana piÍs-dc-.mamc pcrmanc-

"' 





SUÍNOS 

... 
cem I O dias a mais na engorda em rcla.,:ão 

aos que ganham mais de 250 gramas por dia 

(TOK AC H. 1992) . fi ca clara a imponância 

de se estimular o consumo de alimento pelos 

leitões nos dias subscqucntc;, ao desmame. 

A utili 11H,:ão de dietas pré-iniciais com in­

gredientes de alta digcstibilidadc c palatabili­

dadc. como cercais prlx:cssados. substituto;, c 

subprodutos do leite c f(mtcs protcicas de ori ­

gem animal na semana seguinte ao desmame 

proporciona maior consumo de ra.,:ão pelos 

leitões c melhor desempenho neste período 

(BURNELL ct ai. . 1988: CERA ct ai. . 1988b 

DRITZ et ai.. 1996: WOLTER et ai. . 2003). 

sendo este;, resultados mais sign ificati vos se 

o fornecimento desta ra.,:ão comc.,:ar ainda na 

maternidade. a par1ir dos I O dias de idade. gra­

ças à adapta.,:ão grada ti v a dos leitões ao novo 

alimento c ao estímulo ao desenvol vimento do 

sistema en ~:imáti co digesti vo. favorecendo me­

lhor aprove itamento da dieta após o desmame 

(FERR EIR A ct ai. . 1992). 

De acordo com Tokach ct ai. ( 1988). os be­

nefícios do uso de soro de leite cmJx) são dev i­

do às suas fra.,:õcs energética (lactosc) c protci­

ca (lactoalbumina). melhor aprove itadas que as 

de origem vegetal. sendo a lactosc a principal 

responsável pelo estímulo ao consumo c pelo 

maior ganho de peso (MAHAN. 1992). 

O plasma animal spray-dricd. principal ­

mente o suíno. estimula o consumo volun­

tário de alimento após o des mame quando 

comparado a outras fontes protcicas (GAT­

NAU: ZIMM ERM AN. 1990: 199 1 ). sendo 

o efe ito pos iti vo mai s ev idente na primeira 

semana (HANSEN ct ai. . 1993 : ERM ER ct 

ai. . 1994: A G ULO: CU BILÓ. 1998) em 

função da alta palatabilidadc desse ingre­

diente. Ademais. contribui para diminui .,:ão 

de di arrcias c da mortalidade pós-desmame. 

além ele reforçar o sistema imune dos le itões 

por meio do fornecimento de anticorpos. 

A forma física em que as dietas são ofere­

cidas aos leitões desmamados também exerce 

influência sobre o consumo. Trabalhos de-

FIGURA 2 -Alterações estruturais da mucosa in testinal no per iodo pós-desmame. 

1996: LEE. 1999 ci tado por CHAE. 2()()()). 

Ki m ct ai. (200 I) ve rifi caram aumento de 

IS'k no con;,umo de ração por le itões que 

rccdx: ram dieta líquida ap<Í;, o dc;,mamc em 

comparac,:ão aos que ló ram alimentados com 

ra<ç·ão pelcti1ada. com conscqucntc aumento 

de 44'k no ganho de peso c de 22'k na ef ic i­

ênc ia ali mentar. E;,tc;, rc;,ult ado;, podem ser 

explicado;, pela cmrcla.,:ão po;, iti va cx i;,tcntc 

entre o consumo de água c o consumo de 

alimento pelos mamífe ro;, (BA RB ER ct ai. . 

1989). Segundo r owlcr c Gil I ( 1989). o con­

;,umo in;,ulic icntc de água no;, dias ;,cguintc;, 

ao dc;,mamc pode limitar o consunto de ali ­

mento pelo;, leitões. de modo que o l(lrncc i­

mcnto de água de qualidade c o uso de bebe­

douros com va ~:ão c na altura adequado;, ;,ão 

de extrema impor1ância. Barhcr ct ai. ( 1989) 

ve ri fica ram maiores consurno;, volunt á­

rio;, de água c de rac,:ão com o aumento da 

taxa de va1ão do;, bebedouro;, de 175 para 

450cm1/min . sendo os maimc;, con;,umo;, de 

alimento regist rado;, com a;, vai:CJC;, de 450 c 

7()()cm'/min . 

Outra pnítica para o c;,tímulo ao con;,umo 

de rac,:ão no pó;,-dcsmamc é o lNl de palata­

bili l.antcs na ra.,:ão ou na ;ígua. pelo l ~ tto de 

atraírem o;, lcitõc;, c proJXlrcionarcm melhor 

adaptac,:ão dos animais ao alimento. como ob­

servado por Gatc l & Guion ( I l)t)( )) c Daniclscn 

ct ai (1994). Tomdlardonact ai. (2002) re lata­

ram preferência significati va de lcitiic;, de;, ma­

mados por dietas contendo di lcn::nh.:;, palatabi­

li zantcs em re lação à dieta sem estes aditi vo;,. 

Os fatores ambientais. como temperatura 

c luminosidade. também inll ucnciam sobre-

nuiçiio do COIN inll l c da ef iciência alimentar 

quando a tcmtx: ratura foi rcdt11 ida abrupta­

mente em 5"C uma se mana atxí;, do desma­

me. com d iminui ~,"iio de 24'4 no ganho d~ 

pc;,o. A temperatura rccomcndüve l para dc­

;,cmpcnho adequado do;, lci tiic;, na primeira 

;,emana ap<Í> o dcsm;unc é de 28"C. de\ cndo 

'c r n.:dt11 ida em 2"C fXlr ;,emana até a saída da 

creche (Ft:ENSTR A. 1985). 

A l(mna rnai;, simplc;, de controle de 

temperatura na creche con;, istc no manejo 

das cor1ina>. que. no entanto. também acaba 

por c;,curcccr o interior da in;,talac,:ão. além 

de prejudicar a qua lidade do ar JX.: Io acúmu­

lo de ga;,c;,. ha vendo inibição do consumo. 

Bruinin ' ct ai. (2()( )2) ob;,cn aram que leitões 

;,ubmctido;, a 2J hora;, de lu1 c uma hora de 

c;,curidiio na;, dua;, ;,emana;, ;,cguintc' ao dc;,­

mamc aprc;,cntarammaior con;,umo diürio de 

raçüo (32.6'k ) c maior ganho diário de JX.:so 

(49. 1 'k ) em relação ao;, animai;, que recebe­

ram o ito horas de lu1 c 16 hora;, de c;,curidào. 

mostrando a imfXlr1 ância da lumino;,idadc 

para o c;,tímulo ao corN rmo de ali mento. 

();, ;,uíno;,. frente ao;, dc;,alio;, da fa;,c 

pú;,-dc;, mamc. a;,;,ociado it im ponüncia 

dc;,ta fa;,e para a saúde c dc;,c nvo lvimcn­

to até o abate. c">igc m que o con;,umo de 

alimento seja adequ ado its sua;, necessida­

de;,. a lim de que a integridade c o desen­

volvi mento c;, trutural c funcional do tecido 

intc.stinal po;,;,am ser mantidos c para que 

o' Jc it iic;, tenham condic,:iic;, de C">prcssar 

'-C U potencial ge nético c manter sua t;na de 

crc;,c imcnto. 

monstram que nas primeiras semanas após o maneira o con~umo no início da f~ tsc de crc- ANALIA MARIA RIB• RJ [A 'vA 

desmame os leitões apresentam consumo vo­

luntário significativamente maior quando re­

cebem ração líquida ou pastosa. ou quando o 

comeclouro possibilita aos animais adiciona­

rem água ao alimento. em comparação com a 

dieta oferec ida na forma seca (RUSSEL ct ai. . 

16 NOTICIARIOTORTUGA 

chc. Os leitões p<xlcm até apresentar maior 

consumo de ração quando em ambiente fri o 

(BR UMM ct ai. . 1985). p<Jrém não ganham 

mais peso p<Jr gastarem energia em prlx:cs;,os 

de tcrmorrcgula.,:ão (McCONNELL. 1987). 

McConncll ct ai. ( 1987) con;,tataram dimi-

GU STAVO JULI O M ELLO MO'HEIRC Df • MA 
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GADO DE CORTE 

Tradição aliada à tecnologia 
Os municípios do médio norte do estado do Mato Grosso são famosos por suas quebras de recordes 
na produção de grãos. A região possui grande vocação lavoureira, tendo como base a colonização 
sulista, com suas tradições, empreendedorismo e belas cidades projetadas 

Vários dos municípios ranqucados entre 

o' maiores produtores do Brasil situam-se 

no entorno da BR 16J. Dentre eles. Lucas do 

Riü Verde. Sorriso. Sinop c Nova Mutum. 

'ocaso de Nova Mutum. poderíamos di...:cr 

que é o demarcador dessa notável fronteira 

agrícola. Fundado em 1988. sua economia 

e:.tá alicerçada na agricu ltura. 

Há poucos anos. a região se atentou pa­

rn uma nova atividade: a produção de carne. 

Com iniciativa em projetos de avicultura c 

suinocultura. a região reforçou o leque de 

\OCações c expandiu o segmento no estado. 

No período de colonização pela agricul­

tura, a reg iã,J, que possuía grande rebanho 

bovino. viu as ;Írcas de pastagem dar lugar 
às lavouras. A pecuária que era a principal 

atividade até então foi colocada de lado. 

Nessa época. o rebanho daquela região 

diminuiu drasticamente. sendo alocado em 

novas áreas mais ao Noroeste c no chamado 

Nvrtào do Mato Grosso. Em meio a tudo is­

'>O, temos uma família de pecuaristas minei­

ros tradicionais que permanecendo com sua 

1ocaçào pecuarista soube aproveitar c invcs­
ltr nas vantagens da lavoura para incremen­

tar ainda mais os resultados da atividade. 

No mês de julho. estivemos na razcnda 

Jacamim de propriedade do Sr. Mauro Vilela. 

É uma verdadeira ilha de pastagem em meio 

its grandes áreas de lavoura do município . 

A t';v.cnda foi adquirida em 1974. antes. 

jXJttanto. da fundação do município. Conta 

com um rebanho de aproximadamente 15 

mil cabeças. sendo 750 matrizes P.O e 2.050 
matrizes comerciais. O manejo de pastagens 

sempre preconizou a altura ideal de cot1c, 

utili/.ando o pastcjo contínuo por vários anos 

com bons resultados. 

A pat1ir de 2006, a fazenda começou a 

trabalhar com módulos rotacionados em suas 

áreas que anteriormente eram de pastejo con­

tínuo. A equipe demorou algum tempo para 

se adaptar. jXJis suas pastagens fétteis. sob 
pastcjo rotacionado multiplicaram sua capa­

cidade de SUIXJI1e. Inicialmente com abun­

dância de pasto. a fazenda teve dificuldades 

na adaptação de manejo c na manutenção da 

altura ideal do capim em seus módulos. 

Hoje. a fazenda trabalha bem com a 

nova situação. tendo o máximo de apro­

veitamento das pastagens durante o perí­

odo das águas e grande pane do período 
da seca. Esse manejo beneficia o capim. 

que tem o seu período de descanso asse­

gu rado. sendo cortado no momento certo, 

Guilherme Loureiro (Gerente Tortuga MT}, Sergio Vilela, 
Mauro Vilela, Marcos Vilela e Julio Capilé (Supervisor Tortuga Cuiabá) 

tanto em altura de pastejo quanto em valor 

nutricional para os animais, sendo que o 

Fosbovi 20 é uti li zado na vacada e o Fos­

bovi Engorda é o suplemento de eleição 

para a boiada. 

Com manejo de integração lavoura­

pecuária, a Fazenda Jacamim aproveita 

as áreas de lavoura no período de seca 

com pastagem de Brachiária ru:i:iensis e 
alta taxa de lotação. Desta forma, conse­

gue manter a mesma lotação do período 

das águas, uti lizando esta ferramenta para 
"fo lgar" as pastagens de verão. 

Outra situação observada com adm ira­

ção é o envolvimento das gerações na Fa­

mília Vi lela. O Sr. Mauro Vilela tem qua­

tro filhos, todos pecuari stas, que possuem 

terras em Mato Grosso. Na visita, também 

pudemos notar que seus netos, de férias 

escolares, também já ajudavam à beira do 

curral na lida com os bois, demonstrando 
que a " laranja não cai longe do pé'' . 

Na visita que fi zemos para observar 

o desempenho dos animai s em pastejo 

na área de integração, acompanhamos o 

Sr. Mauro, além de seus filhos Marcos e 

Sérg io Vilela. O Sr. Sérgio, a exemplo dos 

outros irmãos, e seguindo a tradição bo ia­

deira, adm inistra sua propriedade de per­

to. O Sr. Marcos Vilela, além de gerenciar 

a Fazenda Jacamim, também cuida de sua 

parte na Fazenda Alvorada do Marape. 

A evolução da fazenda , saindo do ma­

nejo extensivo para o manejo rotacionado 

com integração lavoura-pecuária, nos dá 
uma visão de união da experiência e tradi­

ção pecuarista mineira com o uso de novas 

tecnologias e desenvolvimento no desfrute 

do rebanho com eficiência no uso da terra. 

JULIO CAPILÉ GUEDES 

MédiCO Vete1 illario CRMV MT 2161 

Supervisor Técnico de Vendas Cuiabá MT 
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Fazenda Primavera da Sinhá­
a busca da perfeição genética 

A !-'atenda Prima1era da Sinh<i. de 

propriedade de Caio Márcio Barbosa Bar­

ra. engenheiro c empre~;írio por prolissão. 

nclori~ta por pai\ão. e~tá localitada no 

município de Ara<,:aí-MG. 

Herança de família. a cria<,:ão de ga­

do se instalou pela~ margens do ribeirão 

das Taboca~. principal fonte aquífera da 

região. nos tempo~ do Bra~il Imperial. 

Atualmente. na J' gera<,:ão de criadores de 

gado c já com algumas divi~ões da antiga 

propriedade elltre o~ familiares. estabelt.: ­

eeu-se uma nova proposta para a criaçiio 

na região: a raça Nelore. 

Há mais de 15 anos dedicando-se ao 

Nclore c mai~ de ') anos na seleção Elite 

de Nelorc PO/POI. a Fatenda Prim<llera 

da Sinhá já conta com uma c~trutura di ­

ferenciada c com um plantei de alto níYel. 

reconhecido nacionalmente. O criatúrio 

vem acumulando prêmio~ em diversas 

cxpmiçõcs pelo Bra~il c linnando o com-

Dismal 

promisso de ofertar qualidade nos lt.:ilúcs 

em que participa. Dentre o' de.,taquc' do 

plamcl c'tào Capitu TI : da Sinh<Í !2" prê 

mio l: ,poincl 200.\ c.\' ' prêmio E\potchu 

2004). l·ada da Sahi;í. Manila da \'isual. 

Felina da Sinh<i. Virl-.a da Baluarte. Cama 

ína do i\gco c Kashcmira da Sabi;í. todas 

doadoras que formam a base do plantei da 

fatcnda. Dentre os produtos da Prima1c 

ra da Sinh<i dc~taca - sc o touro Di,mal TI : 

da Sinh<i. 1cnccdor em 27 L·ampcon<ttos. 

'endo (irande C;unpc:u> da Ra..;a em S:to 

José do R i o Preto. c\posiç;lo de renome 

tlll meio do' nclori,ta' bra,ilt.:iro'. tendo 

ainda conquistado ctn l lbcraha: l' \poincl 

2005 Campeão Junior Menor: 1: \potcbu 

2006 Rcscn ado Catnpe;-u> Jünior Maior: 

E\poincl 2006 Rcser1ado C;unpciit> 

Touro Jmcm c Rcscn ado (irande Cam 

peüo na t: ,poinei -MS 2006. hoje etn cole 

ta de sêmen na /\BS l'ccplan. /\s caractc 

rísticas dns primeiros liiiH>' de Dismalj;í o 

Dalton Ludgero (encarregado geral da fazenda) 
e Caio Barra. 

LTL'tknciam com um dos grandes ra..;ado­

rc' da gcnét ica Nclore em tlllsso meio c. 

seg undo a opiniüo de rctHllllado' técnicos 

L' criadon:s. j;í tem lugar garantido IH> rol 

dth touros tnclhoradores. 

Caio Harra alirma: "Esse trabalho gc ­

t><:tico que 1 em 'l'ndo feito tem por oh­

jctilo contribuir para o mcllwramento da 

raça Nelore c di~ponibilitar ao mercado 

tt>uros c tH>I ilhas que. certamente. hiit> 

de propiciar melhora dos índiLT' tootéc ­

nicos. j;í tüo bons em nosso meio. Tudo 

isso. com o apoio da Tortuga. pela prc ­

scn..;a de seu' técnicos c. 'obrctudo pelo 

u'o dth seus produtos. t\ fatcnda utilita 

o Programa Hoi \'crdc. começando com o 

h>,bm inho. passa pelo Foscromo t;ígua 

e seca). h>shm i Reprmlu..;üo c Fosho1 i 

Seca". 

Caio Barra li ltN>fa: "Eu nüo quero 

passar pela 1 ida apenas conm ma1s utn 

criador. Tenho um sonho. Quero dci\ar 

para os meus lilhos e netos uma genéti ­

ca comprm ada para o melhoramento da 

ra..;a clore do Brasil. Nelore criado nas 

condi.,:(>cs do nosso país. com braqui<iria. 

1:osh01 i C com O m;Í\illlO da C\IJreSSÜll 

genética dessa mara1 ilhosa ra..;a'"· 

Precocidade. Bcll'!a c Funcio­

nalidade. em rcsumD. é QUr\1.1 -

l)i\I)E que Caio Barra tem para 

mostrar. 

f()l ARL ' l (A I AI.; ~~ 



Avaliação de 
desempenho 
do Fosbovi 
Confinamento 10, 
_em projeto de 
semiconfinamento 
na Fazenda 
São Marcos 
Parauapebas (PA) 

A Fatenda São Marco,_ de proprie­

dade Jo Sr. Jmé Marque' Ferreira ··Do­

nizetc". lica localitada em Parauapeba,_ 

município paraen>e conhecido internacio­

nalmente por ter na Serra do> Caraj;í' uma 

das maiorc'> jatida> de minério de l'crro do 

mundo. agora entra no cen<Írio agropecu ­

áno por conta dw, rc,ultado' obtido' na 

pecuüria de corte com o u'o racional de 

tecnologia de ponta na ;Írea de nutrição 

anima l -.empre rc,pcitando a' exigência' 

nutricionai> dtJ> ruminante-. no período da 

\eca. \ i;,ando o mü \i mo de,empenho. com 

a utili.'a~ão de fonnula~õe' de ração com 

o; núcleo;, para conlinamento da Tortuga 

que também podem 'er u"1do' em fórmu ­

la-, de raçõe' para 'emiconlinamento com 

ncclente' rc,ul tado, . 

Supervisor Wanderley Nepomuceno, Funcionário da Fazenda Neto, 
Funcionário da Fazenda Branco, Promotor Tortuga Raphael Bicho e Proprietário Sr. Donizete 

A propriedade po"ui uma <Írca de 

2.500 hectare' com um rebanho apnl\ i­

mado de 4 mil bovinm. em sistema de 

cria. recria e engorda. cn1 lllna região con1 

terra> ba,tante \ aloritada' por e'tar prú­

:-.imo de um do> maiore' canteiro> de ex ­

ploração de minério de ferro do Brasil. 

Por c"e motivo. o pecuarista Sr. Jo­

'é Marque' Ferreira "Donitete". pelo 

'cu grande tino empresarial. além de 'ua 

preocupação em produtir >em agredir 

o meio ambiente. decidi u aumentar sua 

produtividade utilitando somente a <Írea 

aberta de 'ua propriedade c para i"o '>O­

licitou a orientação da equipe técnica da 

Tortuga. No"a indicação foi a implanta­

ção de >emiconlinamcnto com a intenção 

de aumentar 'ua lucratividade princi­

palmente no período da >Cca que é o de 

111aior dc>alio para a pccuüria bra,ilcira. 

O nbjctivo de"a e>tratégia é c'tar com o' 

Tabela 1. Dados gerais do semiconfinamento 
~oram utilizados dois lotes de animais, respeitando todas as indicações da empresa 
no semiconfinamento e um lote testemunha somente consumindo suplemento mineral 

animais prontos para abate no período de 

entrcs>al'ra. época em que historicamente 

con>cgucm->c melhore> preço>. 

Após apartação c pesagem do> lote> a 

serem acompanhados. lúram dclinida> '" 

rccomcndaçõc' técnica> de manejo no sc­

miconlinamcnto. pois o 'ucc>so do trabalho 

depende de vários ponto> tais como: oferta de 

pa>to 'eco. tamanho dos pastos c dos lotes. 

área de cocho. horário de lúrnccimcnto da 

ração c principalmente equipe motivada para 

que não haja falha no manejo nutricional. 

A ração foi feita il base de milho tritu­

rado c o núcleo mineral protcico da Tortu­

ga Fosbovi Conlinamcnto 10. na propor­

ção de I ) o/, de Fosbovi Conlinamcnto lO 

c RY/r de milho triturado. 

LOTES N" ANIMAIS 
TAMANHO PASTOS PV MÉOIO INICIAL (kg) PV MÉDIO FINAL GANHO PERIODO (kg) 

GMD (g/dia) 
(h a) (10/07/2009) (25/09/2009) 75 DIAS 

1 22 20 492 555,80 63,80 850 
----
2 22 20 453 519,75 66,75 890 

---
Média 22 20 472,5 537,77 65,27 870 

----
Testemunha 25 25 458 477,91 19,91 265 

OBS: OS ANIMAIS SÃO TODOS IN TEIROS. 
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Tabela 2: Custos da ração fornecida 
no semiconfinamento. 

Formulação Tortuga 

CustoiKg R$ 0,58 
Consumo ICab 1,5 kg I dia 

Custo I Cab I dia R$ 0,87 
Custo I Cab I R$ 65,25 período 

Tabela 3: Resultados econômicos 
do semiconfinamento. 

Custo I Cab em 0,93@ @no penado 

Custo I Cab em 2,24@ @no período 

Lucro I Cab 1,31 @ em@ 

Lucro I Cab em 91,7 R$ no período 

Retorno sobre o 
140% capital investido 

OBS 1 O RENDIMENTO DE CARCAÇA FOI DE 51,5% E O VALOR 

PAGO PELA ARROBA NO DIA DO ABATE FOI DE RS 70,00 
OBS: O CÁLCULO DA RENTABILIDADE DO SEMICONFINAMEN ~ 

TO FOI FEITO LEVANDO SOMENTE EM CONSIDERAÇAO OS 
CUSTOS COM A RAÇAO. PARA SE TER O CUSTO TOTAL DEVEM 
SER CONSIDERADOS O CUSTO DOS ANIMAIS, OS CUSTOS DA 

DIETA (ALUGUEL PASTO + RAÇÃO) E OS OPERACIONAIS (DE 
PRECIAÇÕES, MAO DE OBRA, ENERGIA E OUTROS) 

.. 
Gr<H,:as ao importante trabalho de 

pó,-venda c de acompanhament o fe ito 

por toda equipe da Tortuga Par<Í c prin ­

c ipalmente pe la excelente gc, tão em­

presarial do' IHJ ,sm parce iro' c de sua 

equipe. mai s uma ve 1. os minerai s em 

forma orgâ nica da Tortuga cumpriram 

o se u papel que é maximi n u· dc,c mpc ­

nho animal com alta c positi va re lação 

cu'-!o-bcncfíc io. 
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A utilização do Fosbovi Pampero em pastagens de inverno vem 
demonstrando excelentes ganhos e conquistando, a cada dia, 
um maior número de clientes que utilizam esta tecnologia em 
suas propriedades 

O bai\o constllno de suplementos mine­

ra is pelos animai s em ;i rcas de pastagens de 

in\ crno como ave ia c a/C \ ém k ; com que a 

To11uga dcscn\ oh esse um produto cspccílico 

para esta s itua~·iio. Buscando aumentar o con­

sumo do mineral c proporcionar desta lúnna 

um n1aior dcscll\ oh imcnto dos an imais c um 

maior aprmcitamcnto das pastagens. ;l' i(ll't U­

ga dcscll\ oh·cu o l"osbm i Pampero. 

l:m alguns campos. h;í a presença de 

<Íg ua c pastos com teores de s<Íd i o a c i ma do 

considerado normal. ocorrendo b;1i \o U HI ­

sumo de -, uplcmcntos mincrai ,. Este bai \o 

consumo. na ma ioria das \ C/Cs. não ga rante 

o adequado aporte dos macro c microc lc­

mclllos mincrai,. O que se con-,cguiu com a 

utili ; ação do Fosbov i J>ampcro fo i propic iar 

<I co1Tcta oferta de minerai s c proporc ion;1r 

a inge..., l:in de 111ac ro e rnicrnrninerai ..., C' lll 

maiores quantidades. cujos resultados ob­

',Cf'\ ados no-, animais em reg ime de pasto 

mostram 11111 incremento no ganho de J :~<:so 

de até ~() 'Ir . quando comparado aos anos an­

teriores em que n;lo se usa\·a esse produto. 

J:sse incre mento de ganho de peso também 

cst;Í intimamente ligado il potcnciali ;;u,·ão 

da biota rumina! pelos Carbo-Amino-Fosfo­

QuL' Iatos presentes na composiç<-IO do Fos­

bm i J>ampcro. 

Outra medida que ma\ i1ni1a a utili ;ação 

das pastage ns é o fornec imento de protc inado 

nos J :~<: ríodos que antecedem a entrada dos 

ani1nais n;1, pastagens. Animais que têm pro­

tc inado i1 sua disposição JÍ estão adaptado' ao 

nitrogênio c sentem menos a substituiçiio da 

pastagem. diminuindo. inclusi\ c a incidência 

de diarrci;1. tão COillUill nc.,as situ <H,"ÕC'>. Os 

produtos L"ados nesses casos são o Foscromo 

Scc;1 ou o I :osbovi J>rotcico .I .'i . 
SC!,! Ue ln ao lado algun s re -, ultados das 

propriedades que utili ; aram o Fosbo\ i 

J>ampcro: 



PROPRIETÁRIO: Jânio Piegas 
MUNICIPIO: São Borja - RS 
a) Categoria animal: 147 novilhos de 
sobre ano para terminação 
b) Pastagem: aveia e azevém consor­
ciados em pastoreio rotacionado 
c) Carga animal: 1.100 kg de peso 
vivo I ha = 2,9 novilhos de 380 kg de 
peso vivo 
d) Raça: animais cruzados 
e) Fertilização da área: 100 kg/ha. 
de Hiperfosfato de Gafsa + 100 kg de 
adubo fórmula + 80 kg de ureia de 
cobertura 
f) Consumo Fosbovi Pampero: 90 
gramas I dia I animal 
g) Pastoreio horário: entrada às 8h I 
satda às 15h. No restante do período os 
animais ficavam em uma área de seques­
tro em campo nativo. 
h) GMD: 1.4 kg I dia I cabeça, totali ­
zando um ganho de 4,06 kg de p.v. I 
ha I dia, sendo que os novilhos foram 
pesados 12 dias após a data da entrada 
na pastagem e 48 dias após a primeira 
pesagem, totalizando então 60 dias. O 
ganho de peso está baseado no período 
pós-adaptação. 
i) Custo mineralização/dia: R$ O, 14 
j) Ganho de peso adicional para 
pagar o investimento do Fosbovi 
Pampero: 56 gramas 

• 
PROPRIETÁRIA: Marilena Caetano Faccin 

Conforme o pmprictürio J~lnio Picga;.,. 

o;., ganho' hi-,Hírico;., da propriedade com 

c;.,ta categoria em pa;.,tagcm de ill\ crno 

\aria,·am em I kg dia. O cliente e;.,t<Í ;.,ati;., ­

fcito com w, rc-,ultado;.,. poi;., o cu;.,to-bene­

fício do produto é rantü,tico c po;.,;.,ibilita 

a utili;a<;ão da pa;.,tagem para um número 

maior de animai;., ou a utili;a~.;ão para ou­

tra' categoria;.,. devido ao menor tempo de 

permanência do;., animai;., no ;.,i,tema pro­

duti\o . 

ADMINISTRADOR: Médico Veterinário José Henrique Bianchini Salbego 
MUNICIPIO: Santiago - RS 

Novilhos Braford de 2 anos 
a) Pastagem: aveia 
b) Período: 25 de junho a 18 de outubro. 
c) Peso inicial: 307 Kg 
d) Peso após adaptação: 311 kg 
e) Peso final : 480 kg 
f) GMD após adaptação: 1,706 kg 
g) Consumo Fosbovi Pampero: 
75 gramas/dia 
h) Carga animal média: 
530 Kg/ha 
i) Custo da mineralização/dia: 
R$ O, 11 
j) Ganho de peso adicional para pagar o 
investimento do Fosbovi Pampero: 
47 gramas 

,\ utili;a<Jto do Fu;.,bmi l'ampcro em 

pa;.,tagcn' de ill\crno \em incrementando 

o' ganho' de maneira que o;., animai' li ­

e<ttn pront<h para o abate alguma;., ;.,ema­

na' antL"' do' período;., tradicionai;., . l: ;.,tc 

incremento de pe;.,o ,.._~, enc em um maior 

mímcro de anin1ai' terminado;., em uma 

tnc"na <irca c a po;.,;.,ibilidadc de ;.,c ter ani ­

m~ti' pronto;., para o abate ante;., do início 

Lote 2 
Novilhos Braford de 2 anos 
a) Pastagem: aveia 
b) Período: 18 de junho a 18 de outubro. 
c) Peso inicial: 270 kg 
d) Peso final : 429 kg 
e) GMD: 1,732 kg 
f) Consumo Fosbovi Pampero: 
130 gramas/dia 
g) Suplementação adicional: 
2 kg de ração/animal/dia 
h) Carga animal: 550 kg/ha 
i) Custo mineralização/dia: 
R$ 0,20 
j) Ganho de peso adicional para pagar 
o investimento do Fosbovi Pampero: 
80 gramas 

da ;.,afra de boi;., de pa;.,tagen;.,. con;.,cguindo 

um diferencial de prc.,:o em muito;., ca,o;.,. 

Fo,bm i Pampcm. tecnologia cxclu;.,i­

"' Tortuga para o Rio Grande do Sul. 
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Suplementação para bezerros. 
Alto peso à desmama 
Localizada em Alta Floresta- MT, município situado na região norte do estado com grande 
aptidão para a pecuária de corte, a Fazenda Modelo, de propriedade do Sr. Ismael da Silva 
Santana e administrada pelo seu filho, o médico veterinário Ismael Junior Santana, dedica-se 
de forma muito competente ao sistema de cria 

No que-,ito pc;,o it de-,mama. a Fa;cn ­

da Modelo fa; ju;, ao nome. ela vem ano 

a ano produ;indo bc;crro' mai' pc-,ado'. 

c comequentcmcntc. a~rc~ando 'alor a 

seu produto. E"c' rc;,ultadm não -,ão por 

ae<NJ: a fa;cnda rcali;a um bom manejo 

de IXI>ta~cn>. invc;,timcnto em ~cnética 

(cru;amcnto indu;,trial) c uma 'uplcmcn­

tação diferenciada dm bc;crro;, lactantc;, 

( be;erros ao pé da vaca). 

H;í cinco anos. com o intuito de des­

mamar be7eiTOs mais pesado'>. foi intro­

du;ido na fa;cnda o cocho do Fosbovinho. 

l:\ta in;,talação rural nada mai' é que um 

cocho privativo para O\ bC/CITO\ c no qual 

as vacas não têm accs-.o ao 'uplcmcnto da 

bc;errada (foto I). O Fosbovinho. além de 

contribuir para um maior peso it desma­

ma c obtenção de animai' mais saudáveis. 

possui outros benefícios indiretos como 

redução do período de abate c antecipação 

da entrada no período reprodu! i\ o. Va­

le destacar que o Fosbovinho não é uma 

Da esquerda para direita, Danilo Pane (Assistente 
Técnico Tortuga); Ismael Júnior Santana (médico 
veterinário da fazenda); Sr. Ismael da Silva Santa­
na (proprietário da fazenda); Márcio Lersh (Super­
visor Técnico Comercial Tortuga) 
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ração concentrada c 'im um ;,uplcmcnto 

mineral de alt<t tccnolo~ia. con,tituído por 

mincrai' em forma or~f111ica. que além da 

'>lia alta biodi-,ponibilidadc. C'>timulam o 

dc,cn\oh imcnto da !lora ruminal. acarn: ­

tando em uma maior in~c,tiío de matéria 

'ce<t pelo, animai,. 

(), dado' aprc,e111adm na tabela I 'i"to 

de bc;crro' cn11ado' li lho' de vae<l\ Nelore 

na-,cido;, em outubro de ::!OOX c que fon1111 

dc;,mamadm entre .\0 de JUnho e primeiro 

de julho de ::!009. totali;ando I XX bc/CITo' 

di,tribuído' em :I lote, ."'' ae<t' foram in'e 

minada-, com Rcd t\n~u' c repa"ada' com 

touro' Nclorc. Scnepol c Montana. 

O con,u1no médio do ht,bm inho em 

todo o período da cria licou em .\0 ~ cabeça 

dia. totali;ando um C<Hl,umo de 7.::! !..~ do 

produto. con-,idcrando ::!40 dia' do na,ci 

mc111o it dc,ma lllit. O cu,to médio do perí­

odo licou em torno de RS 14.17 por<lllimal. 

Dc"a forma. podc11Ht' con,tatar que o 

li\O de uma 'uplcmcnta~,·ão diferenciada c 

Modelo de creep-feading 

Tabela 1 

RAÇA 
MACHO 

(k ) 

Nelore 232,4 189,0 
Red 263,2 236,5 Angus 

Senepol 256,2 234,7 
Monta na 274,7 244,0 

de qualidade para bC/CITO'> ao pé da 'aca 

po"ui Ulll altí"imo Cll'>to-bcncfício. Poi'. 

d..:\ ido i1 alta coll\ cr\ito alim..:ntar do' bc­

;nrm. o incremento de ~anho de pc'o na 

d..:\lnama do' anin1ai' é alto c o 'cu cu\lo 

muitobai\o . 

Bezerros desmamados 



CONFINAMENTO 

Confinamento: Estrutura bem feita e critérios · 
técnicos para aquisição de insumos são fatores 
decisivos para o sucesso da atividade 
O tema confinamento tem movimentado inúmeras discussões nos últimos anos que tratam dos pro­
cedimentos básicos para atingir a expectativa de sua implantação, o abate programado de bovinos 

A ramificação da pecuária que mai' 

cresce. atraindo novos adeptos cxpcrimcn­

tadores da tecnologia. também é aquela 

que gera mais controvérsias c verdade' 

absolutas no meio técnico. procedimento 

pouco salutar para o desenvolvimento de 

qualquer atividade. O Brasil conviveu por 

1ários anos com uma pecuária cxtrativista 

e despreocupada com detalhes. O confina­

memo contradiz esse mundo. empregando 

r 

alta tecnologia c formando conceitos até 

então inaplidvcis na produção bovina 

brasileira. Antes de \Lido, devemos enten ­

der o confinamento como uma segunda 

fatcnda dentro da faLcnda. Se tomarmos 

como C\Cmplo uma propriedade com 2 

mil hectares de pasto formado. onde po­

demos manter aproximadamente 2.500 

cabeças de bovinos em recria c engorda, e 

essa mesma propriedade possuir um confi -

namento que ocupa aproximadamente três 

hectares da terra. sendo capaz de compor­

tar 1.500 animais para acabamento a partir 

dos 390 kg de peso vivo, entenderemos a 

dimensão dessa proposta. A capacidade de 

aproveitamento da área cresce paralela­

mente ao contexto do projeto. 

A atividade propõe retorno financeiro 

na maioria das silllaçõcs, incluindo riscos 

de mercado e depreciação de capital. Ois­
.,. 
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~ 

põe de técnica apurada para manipulação 

de dietas e conta com um corpo de pesquisa 

nacional. universidades c empresas como a 

Tortuga. que respira confinamento diaria­

mente c não copia modelos estrangeiros. 

mas cria padrões próprios de atuação. 

Dentro do vasto campo da pecuária 

intensificada pelo confinamento. discu­

tiremos aqui dois aspectos de relevância 

comprovada: a estrutura básica para a im­

plantação do confinamento c a aquisição 

de insumos no que diz respeito à qualidade 

c funciona lidade. Em confinamentos im­

plantados nos últimos anos do sul ao norte 

do estado do Tocantins. deparamos com 

a infeliz negligência para esses aspectos. 

Vimos uma atividade extremamente dcta­

lhista. ser implacável nos seus resultados. 

Quando bem administrado. o confinamento 

se transforma em base de produção indis­

cutível dentro da propriedade: quando mal 

planejado. se transforma no vilão causador 

de prejuízos e abre a temporada de caça aos 

possíveis culpados. 

Sendo assim. é ncccss;írio imaginar 

mudanças c empreendimento. nunca adap­

tações ou qualquer outro comportamento 

que provoque insucesso na aplicação da­

quele que será o maior capital imobili;ado 

na fatcnda. depois da aquisição da terra. 

Considerações sobre a estrutura dos 
confinamentos 

A estrutura necessária para implanta­

ção do confinamento seguiu. inicialmente. 

referências importadas de países que pra­

ticavam essa técnica há mais de JO anos. 

Devemos atentar que países como Estados 

Unidos c Alemanha. grandes produtores 

de boi confinado. possuem diferenças 

consideráveis no seu sistema de produ­

ção c comerciali;.ação. Essas diferenças 

começam no clima. passam pelas raças 

curopcias e suas pccul iaridades fisiológi­

cas. na exigência do peso final para abate 

c terminam na forma de remuneração que 

possibilita confinamentos prolongados 

com animais mais jovens nesses países. 

No Brasil. as estruturas têm sido apri­

moradas pe lo conhecimento prático dos 

técnicos. A cada ano. o campo nos envia 

uma avalanche de informações com pro-
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postas sempre inovadoras c criativas. I lá 

consenso de que a melhor estrutura será 

aquela que se adequar it' variantes dare­

gião em que estará '>Cndo implantada. 

O período de maior intem,idadc na uti ­

li;ação do sistema tem como ponto decisi ­

vo a movimentação dos preços da arroha 

praticados no mercado regional. Avaliando 

o período que se pretende utili;ar o con­

finamento. c a pm1ir daí. procedendo com 

a melhor opção técnica de estrutura. esta­

mos visando exclusivamente o conforto 

dos animais no período em que estiverem 

confinados. Aqui falamo' de um conceito 

básico na implantação de uma estrutura 

de confinamento. Se os animais estiverem 

mal alojados ou dcsconfort<ívcis por algum 

motivo estrutural dm, currais. sendo limita­

ção de água. excesso de umidade ou falta 

de espaço. seguramente comprometemos 

seu desempenho c arriscamos uma ··per­

da de capital a longo pra;o". Esta análise 

deve ser p<u1c integrante dos cu;,tos de 

produção. quando analisamo-. o custo de 

aquisição dos ai imento'> em comparação 

ao montante que realmente efCtivou ganho 

de pe'o para o animal que o consumiu. 

Dietas fornecidas 'ob o ~oi escaldante 

do meio dia. quando a temperatura ne'­

sc horário atinge facilmente os 40" C em 

rcgiõe-. típicas de calor intenso. terão seu 

teor de umidade alterado em menos de I O 

minutos após despejada no cocho. O com­

portamento dos animais ne"as condiçõe' 

também se diferencia. Animais cru;ados. 

quando comparado' ao Nelorc ou ;ebuí­

nos em geral. accs"tm o cocho com fre­

quência consideravelmente redu;ida, c 

quando acessam. correm o ri-.co de encon ­

trar alimento ressecado ou deteriorado. O 

'ombreamento da área do cocho pode 

fa;cr a diferença entre o aproveitamento 

parcial ou integral dos alimentos inseridos 

na dieta. Tornar o ambiente úmido com 

aspcr-,ão de água '>obre o-. currai' diminui 

a incidência de problema'> pulmonares c 

propicia ambiente mais agradável tanto 

para os animais como para as pessoas que 

convivem no local diariamente. 

Nas regiões mai-. ao none do Brasil. 

iremos nos deparar com 1x1ssibi I idade de 

chuvas isoladas nos pcrí<xlos de agosto a 

outubro. Ne,,as regiões devemos estar atento' 

ao ti1x1 de piso c sua capacidade natural de dre­

nagem. inclinação do tc1Teno c captação do ex­

cesso de água da chuva. Calhw, de contenção 

c direcionamento da água são fundamentais 

nos confinamentos implantados em áreas com 

essa característica. ou mesmo. intencionados a 

fechar animais além do início do período chu­

voso. Nessa -.ituação. a cobc1tura dos cochos 

também lúní diferença na diminuição de per­

das por encharcamento do trato. 

Devemos considerar qualquer possi­

bilidade de erro no momento da implan­

tação para não ser ncccss;írio remediá-lo 

IHJ futuro. Podemos citar alguns equívoco' 

comumente encontrados nas e'truturas de 

continamcnto: 

Preocu~ tç,Jo excesstva corr 1 area d 

cncr o 1e clqUd 11at. co1~ , vazao lrtro~ rr 

to) ie lQll dtsponrvel p.na epn< çao wo 
Cl Sllrl J; 

Curr,lts cor•strurdos no formato dP 'E 

t mg tln rstre,to, pr·vrlegt1nd•J Jrea Je cocf, 

e rP~t 1110 dn ared d( ecrr o oco. fl rurr • açJr 

t Jr qutla, 1c 1"1 dE perolll'tr -ll e os 1rr 11~ de 
r JniP> ao rdam Mdl~ 'JS domrr Jdos, 

rstruturas de cor tençao do; 1n1r'1ar'i 1 

regrao do coche (onde sustentam 1s cordoo 
Iras) IT li pO~ICIOnddas de 1orrr a a nacr JC 

, tplrr do antrrc ou f r •as cor 1 rrct€ a dE 

~ 'Xd e< stEI1 ra, p1CVOLcndo 'ldrJt' <; 1 

,onstar te, 

In c I naçao 1nsuf1c1ente do ter er o dr 

11 r 11 ('reJuílt ,1ndo o escoe mer to de aq J E 

de etJs 
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NO CONFINAMENTO, O FATO 
DE O ANIMAL "DEIXAR DE 

GANHAR" ALGUNS GRAMAS 
DEVIDO ÀS FALHAS PROVOCA­
DAS POR ALGUNS DESSES DE­
TALHES, PODERÁ SIGNIFICAR 

RESULTADO NEGATIVO NA 
AVALIAÇÃO DA 

RENTABILIDADE FINAL. 

Considerações sobre aquisição de 
insumos 

A palavra de ordem no momento da 

aqui!>ição dos ingredientes para a dieta é 

"preço··. De fato. o resultado financeiro 

do confinamento depende em grande parte 

da compra bem feita dos in!>umos. Porém. 

devemos abrir algumas considerações que 

servem de alerta para que não sejamos in­

duzidos ao mau negócio. que nesse ca!>o. 

pode influenciar o resultado por outra por­

ta: a porta da funcionalidade nutricional 

que cada alimento apresenta. 

Tradicionalmente. o milho é o grão cc­

real mais utilizado na alimentação animal. 

Trata-se de um alimento energético que 

apresenta alto teor de amido c excelente 

valor nutritivo: rico também em bctacaro­

teno. pigmento amarelo precursor da vi ­

tamina A que possui importantes func,:õcs 

fisiológicas c antioxidantcs. 

Diante de seus vários atributos. fi­

caria difícil substituí-lo por outra fonte 

energética se não fosse o argumento .. ní­

veis nutricionais idênticos ou parecidos ... 

direcionado a produtos como o sorgo ou 

milheto. que apresentam preço' 20'h me­

nores que o milho na maior parte do ano. 

Apresentar níveis nutricionais parecidos. 

terminantemente não significa que c'ta­

mos diante de ai imcntos com a mesma 

funcionalidade nutricional. Esse aspecto 

interinamente pr<ítico pode ser observado 

com a substituição do milho por produtos 

de composição nutricional similar. que 

Animal escorando o cupim na cordoalha, ficando susceptível a ferimentos 

ocasionam queda direta no desempenho. 

Fica a mensagem de que não existe o mi­

lagre do mc!>mo produto por um preço 

menor. Não fa;cmos apologias ao uso in­

condicional do milho ou de qualquer outro 

ingrediente em dietas de confinamento. 

mesmo porque. em se tratando de coll/11111-

dities. quem dita a inclusão ou não desses 

produtos nas formulações é a própria si­

tuação do mercado: devemos estabelecer 

critérios de avaliação c evitar modismos 

que dcsfavorec;<•m a atividade, lembran­

do que o nutricionista é responsável pela 

recomendac,:ão que proporcione o melhor 

resultado financeiro ao confinador. Vale 

salientar que pesquisas apontam o nível 

de processamento do sorgo ou elo milhcto 

como fator relevante para aumento da di­

gest ibi I idade desses produtos. 

Outro a!>pecto importante a ser anali­

sado é a possibilidade de uso dos subpro­

dutos ou coprodutos que são disponibili­

;ados pelo mercado. Sabemo~ que muitos 

dcs,cs ingredientes não apresentam con­

trole de qual idade. ficando sob responsa­

bilidade do comprador c do nutricionista a 

avaliação da 'ua viabilidade nutricional. 

Neste ano. devido ao alto índice de 

chuvas durante a colheita. tivemos oferta 

de grandes volumes da .. soja grão ardi­

do .. nos estados do Tocantins. Maranhão 

c Mato Grosso. Grandes também foram 

os problemas que esse material acarretou. 

Com preço altamente atrativo. (menos da 

metade do custo da soja de boa qualidade) 

c níveis nutricionais próximo~ ao produto 

em condições normais. fomos levados a 

utilizar um material que provocou intoxi­

cação hepática em praticamente I OO'lr dos 

confinamentos c semiconfinamentos que o 

introduziram na dieta. 

O caroço de algodão é outro resíduo 

de indústria largamente utilizado em die­

tas de confinamento. Quando comerciali­

zado no primeiro semestre do ano. comu­

mente é estoque da safra do ano anterior. 

É fundamental observar no momento da 

compra as condições ele armazenamento 

desse produto que ficou parado de um ano 

para outro em pleno período das chuvas. A 

umidade elevada do ar confere condições 

ideais para proliferação de fungos como 

o Aspogillus .flavus. podendo contaminar 

vários tipos de alimentos com micotoxinas 

altamente nocivas à saúde dos animais. 

Encontramos caroço de algodão contami­

nado com adubos c até mesmo calc<írio, o 

que nos remete a possibilidade de fraude 

no peso. 

As considerações abordadas aqui. se 

bem apl icaclas. norteiam para detalhes 

muitas vezes despercebidos c minimizam 

perdas frequentes na atividade do confi­

namento. Em qualquer situação, o auxílio 

técnico se faz necessário para a aplicação 

correta elos investimentos. 
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SAÚDE ANIMAl 

Qualidade na 
ponta da agulha 

f I 

I I 

Qualidade em prtxlutos de Saúde Ani ­

mal '>ignifica que quando você administra 

qualquer medicamento. você C'>tará intnxlu­

;:indo no organismo do animal uma '>Oiução 

que contenha a dosagem correta do princípio 

ativo. com a formulação que permita obter o 

máximo de eficácia. contendo a melhor ma­

téria prima c sem nenhum tipo de contami­

nantc. Ptlllanto. a rcsponsabi I idade de manter 

a qualidade significa manter a confiança do' 

pr<xlutos. A Divi'>ão Saúde Animal da Tonu­

ga vêm trabalhando intensamente. com o ob­

jetivo principal de manter a confiança c a"c­

gurar que o que é admini,trado ao animal será 

sempre o melhor. Alguns detalhe' colaboram 

para definir as prcrni,sas de qualidade: 

oJs Pr lllc 1 de Fabnc 1cao 
A Divi,ão Saúde Animal Tortuga. ten ­

do como premissa manter a saúde animal c a 

produtividade da;, diversa;, espécies. adota a 

mais alta tecnologia de fabricação. seguindo 

O'> padrücs GMP (good manufacturing prac­

ticcs) ou BPF (boas práticas de fabricação) 

como são conhecidos no âmbito nacional. 

A excelência para assegurar que m produ­

tos sejam fabricados seguindo os padrücs de 

BPF está no controle de todas as etapa;, de 

fabricação. desde o recebimento da maté­

ria prima até a di;,ponibili;ação do produto 

final ao cliente. c que é feito pela Garantia 

c Controle da Qualidade. seguindo rígidos 

procedimento'> operacionais padrão. 

Matéri,l Pnrna 

Os f(mlcccdorc' de insumos devem estar 

previamente qualificados c aprovado' para 

que suas matérias primw, JXJssam ser utili;:a­

das na linha de pr<xlução c. para tanto. há uma 

rígida etapa de amílisc c avaliação envolvendo 

diversas áreas. Mesmo sendo o insumo prove-
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nicntc de fórm:ccdor qualilicado. o Controle 

de Qualidade da To11uga. de acordo com nor­

mas prúpria;,. submete-o. as,im que o recebe. il 
avaliação dw, condiç(JC;, de transJXli1C c arma­

;cnwncnto. ·nd procedimento é rcali;ado por 

ocasião da amosli~Jgcm c111 ambiente contro­

lado para que não haja conH1mina~·ão cn11ada 

do meio ambiente. sendo que essa avaliação. 

somada ao resultado analítico obtido. apmva 

ou rejeita o insumo em questão. 

1-:ntcndcmo;, que a ügua é a no;,sa maté­

ria prima maio, imp011antc. por is;,o rcccntc­

mcntc adquirimos um sistema de gcra~·ão de 

água Osmosc Rcvcr;,a Duplo Pa"o que pro­
du; água grau WFI - Watcr for injcction . A 

água para preparaçoc' injetáveis dc\c obe­

decer ao;, par<imctro;, analítico;, para micro­

organismos. condutividadc. TOC 

"Carbono Orgânico Total c cndoto\ina 

bacteriana. UtilinumJ\ essa ;ígua tanto para 

manipul;u,:ão dos produtos quanto para Ja,·a­

gcm dos equipamento;, c cmhalagcn' prim;í­

ria;, utili;ada;, para cn\ asc dos produtos. 

1~ ncac 10 

A nova planta de injct<Í\ eis da T011Uga 

I(Ji const111ída seguindo os rígidos critérios 

para atender ils Boas Pr;ít i L· as de Fahric;u,:iio 

BPF. Com isso. as ürea;, ;,ão equipadas com 

os maio, m1xlcrnos 'istcma;, de climati;açiio c 

tratamento de ar. ;ígua c com um layout hem 

dclinido que garante <I cfa;,.silicação da;, ;írcas 

pnxlutivas. 

A qualidade dm pnxlutos Tonuga é cons­

lruída durante l<xlo o proccs.so de fabriGI<_:ào. 

devido i! tecnologia empregada na liJbricação 

c na análise das lilscs do proce;,so c do pro­

duto acabado. que conta com cquipan1cnto;, 

analíticos de última geração. ao, avalia._:(x:;, de 

t<xla área pnxlutiva. atra~és de monitoramen­

to microbiolúgico da área c IX:;,soas c an;íl i se 

do;, par<imclm;, da ügu;1 ante;, da sua ulili;a­

</IO para fahric;u,:ào do pnxlulo. 

Gdrant1a dd Qual1dade 

A equipe da Garantia da Qualidade é 

n:spon;,Ü\ cl 1x:lo gerenciamento do sistema 

de qualidade. o qual \ai ao encontro das Bo­

a;, Prüticas de l:abricação. garantindo quem 

medicamentos estejam dentro do' padn1c-. 

de qualidade requerido;,. 

No contnto de ;,i;,tcma de qualidade. 

IC11Hlo, m programas de validaç(Je, c qua­

lilicaç<-les. que são a\ alia<_:ll C'> -.istcmütica-. 

da;, instalaç<'ie;, . ,i,temas c proccs-,o-, para 

comprovar que 11s cfc, dc.;cmpcnham ;,ua-. 

funçõc;, para o lim prctcndido. ou seja. a-. ­

scgurar a qualidade do medicamento. 

L 1b011t mo de ControiP de Qual d.1de 

O controlc de qualidade a~;,im como a 

garantia da qualidadc é pa11c da' BPE sendo 

COITC\fXln;,;ívciJx:la manutcnção das BPE 

Contamo' com dois laboratório' dc con­

trole de qualidadc. scndo um Físico-Químico 

c um Microhiolúgico. o, laboratlirios além 

de po,suírem equipamento;, como HPLC. 

absorção atômica. cspcctrolútômctrns. ICP. 

NIR. entre outro' in;,trumento-. dc medição. 

possui rccur-.m. instalaç(x:;, adequada, a 

este lim c uma equipe técnica laboratorial 

altamente qualilicada (técnicos. químico-. 

industriai;,. farnt<Jcêutico;, c biôlogo;,). O 

in\c,timcnto con;,tantc em curso;, c treina­

lllCillO;, ao prolis;,ional laboratorial bu-.ca a 

sua cslx:cialii<J<_:ão para garalllirmos a quali ­

dade das técnica;, analíticas do;, produto-.. 

E OIZA HELENA ARAUJO REZENDE 

t\'ARCIO ONO 



DIVISÃO SAÚDE ANIMAL 

,., 

INDICAÇAO 
Para quem busca sempre excelência e produtividade para os rebanhos. 

TRILA C 
PLUS 
~ .... SAl'• 

""""'Mr.···f')Sf()\11. 

Saúde animal com tecnologia, inovação 
e qualidade Tortuga. 

A Tortuga contribui há mais de 50 anos para o aumento da produtividade dos rebanhos. 

Isso é possível através de uma constante evolução e do desenvolvimento de produtos com a mais 

alta tecnologia no moderno laboratório Tortuga . Não abra mão de oferecer sempre o que há de 

melhor para os animais. Afinal, criação saudável é sinônimo de saúde para o seu negócio. 

A CI~NCIA E A T~CNICA 
A SERVIÇO DA PRODUÇÃO ANIMAL 
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O cava o e Jl"l dnlm li dtietcl 
e como tdl estJ '>UJE'Ito d 

lesões de SJrJC:. c~rt'CL. clçoes, 
que e"l rnu tos c c1soc, 
podem cor"lprometer c.. SLd 

performdru. 

o-. C<l\ alo -.. em sua maioria. -.ão \ Íl i­

ma-. da irrc,ponsahi I idade c da prc,-.a de 

>eu -, propri ctürio-, . que não rc,pcitam o 

limite fi -. iológ ico da ' articui<u;õcs daque ­

le> animai,. o que. não raro . co mpromete. 

quando não -.acrílica . a sua vida c' porti va . 

Por falt a de treinamento c de condiciona­

mento fí -. ico de' idalll<.:lll<.: ap li cado v;í rio' 

danos -.ão cau,ado-. il' articulações dc"c' 

animai-.. 

Cada uma da ' c-,t rutur < ~> que con' ­

tituem a articul <u;ão dc scn vohc em co n­

junto um papel fundamental para o -,cu 

perfe ito c íntegro fun c ionamento. 'cndo 

que um 'implcs dano pode gerar. muitas 

\eze-,. injúr ias irrc'\'Crsívc i' para a vida 

atlética do anima l. 

Quando fa lamo-, em articulação. c'­

tamo-. no-. referindo a doi -, ou mai ' tb'll' 

que -,ão cobcrt<h por carti lagens. en volto' 

por uma membrana -,inm i ai c preenchida-, 

por um líquido . o líquido -,i nm ia I. A-, ar­

tic ulaçiie ' -. ão c'tahi li ;ada' por mtí,culo-,. 

tendüc-.. li gamento-. c C<Ípsu las. Ch do i' 

últ1mo' concctan1 ossos entre -;i : enquant o 

O\ tcndôc-, li gam mtbcultb a o-,sos . 

A-. carti lagens articulares. por <.:\<.: 111-

plo. tornam o mm imcnto das <.:\t rem i­

dade-, ó-,.,ca -. cnt rc -. i prat ica mcnt c I i nc 

de atrito. A e-. pc.,-,ura de cada carti lagem 

Yaria muito com a idade de cada animal. 

Ela não aprc -.cnta ncn·o-, c 'a"ls c. por­

ta nto. é pelo líq uido 'i no\ ia I que chegam 

o-, nutriente-. c é por ele também que os 

catabóli co' são rcmovidm. 

O líquido sinm ·ial. por sua vc;. é ama­

re lo pülido c \'Íscmo c sua funçiio. além 

de nutrir a cartilagem. é a luhrifi caçiio 

da1 -. upcrfíc ic' articu lare-, para que não 

haja atrito entre e la -. c. con,cqucn tc lncntc 

de-.g<htc'. Seu princ ipal componente é o 

;íc ido hi alu rúnico . 

Geralment e. '"' arti culaçiks não se 

de-.ga-. tam. mas quando hü um <.:\crcíc io 

forçado c repetido a articulação é lcs iona­

da. c a.,-, im . '<.: tem o dese nvolvimento de 

um procc.,-,o inflamatório no qual toda-. a-. 

-,ua-. c't ruturas são afetada' c modificadas. 

principalmente a composição do líquido 

sino via l. Este líquido. quando alterado. 

tem ' ua função comprometida c não con­

-.cguc rnais desempenhar a lubrifi cação 

articular com cfic il' ncia c. dcs-;a forma. é a 

cartilagem arti cu lar que começa a se r de­

gradada . 
Caso esse-. danos niio sejam repara ­

do-, . se tem a dc-,t ru içiio por completo da 

cartilage m c. por conscquênc ia do o-,.,o 

também. 

As C<l rtilag<.: lh c os fluidos lubrifi ca ntes 

protegem <~> art i cu l<u,: i"ícs de lcsi"ics decor­

rentes de corridas C\ tn:mas c do torq uc de 

parad<l' hni'e<i' c vol tas -;úbi tas. presen­

te' em \'Ü rios c-, portcs cq uc-.trcs. Toda via. 

c\crcício' L"\l t"C nHl'- ou conformaçôcs dc­

fici<.:llle ' podem ocasionar um C\CC'-.so de 

-,obrccarga na articulw;ão. tornando c.,-,a 

proteção inadequada ou insufi cie nte . o que 

podcr<Í redundar em processo inflamatório. 

A reaçiio mai s comum nc -,scs casos 

é a inflamação da membrana sinovial. 

denominada si no vi tc ou artrite . A mem­

bra na inflamada produ; em c\ccsso um 

fluid o -,i novial aquoso. aumentando-o em 

quantidade c redu; indo a sua viscos idade. 

o que o torna re lati vamente incficiclllc na 

proteção da'> ca rtilage ns articulare'. o que 

diminui a -,ua função. 1-:sta redução da vi-, ­

cm idadc também é atribuída i1 degradação 

do ücido hialurfmico. Desta forma . a carti ­

lagem. por não ser nutrida adequadamente 

c por não ter seus catabúl i c os removido,. 

começa a ser degradada. 

Os ' intomas mai s encontrado' -.ão 

ca lor na reg ião. c laudi caçôcs. dor i1 pal ­

pação. cnrijcc i1ncnto da marcha. feb re. 

quando h<Í in fec ção. c inchaço. Caso e\lc 

quadro evo lu a para um cst<Íg io de cronic i­

dadc . tem-se a dctcriori;ação das ca rtil a­

g<.: ll ' articulares. o que é conhec ido como 

m tcoa rtritc . Nesta situação. h<Í a ocorrên­

cia de atritos entre as ex tremidades ú-,scas. 

fragmento-. <Ísscos dentro da articulação. 

podendo ocorrer infecção bactcriana no 

o.,-,o. o que gera um quadro de ostcom ic li ­

tc. principalmente em potros. 

Se a cart i I agem for toda degradada. ge­

ralmente se tem uma extensão de tecido de 

granulaç;io formado de um osso ao outro. 

resu ltando em uma anquilm,c (pe rda do 

movimento c consolidação da articulação) 

Uma at1iculação comprometida inca­

pacita um animal a desenvolver qualquer 

exercíc io físico c o retira de sua vida atlé­

tica. muitas vezes para sempre. Por isso é 

fundamental não "'sobrecarregar·· suas at1i ­

culac,:õcs. Respeitar o limite fi siológico de 

cada animal é a maneira mais efi ciente de se 

prevenir c evitar a maior pane desses proble­

mas. O diagnústico precoce c o tratamento 

apropriado permitem que muitos cavalos 

com doenças at1icularcs possam retornar 

its suas atividades normais. lnfclinncntc. 

na maioria dos casos. é pouco provável que 

os cavalos se apresentem permanentemente 

saudáve is . entretanto. tratamentos periódi ­

cos. a cada três c seis meses. podem contri­

buir para que esses animais ponadorcs de 

docnc,:as anicularcs suaves e/ou moderadas 

possam desempenhar atividades físicas sem 

dificuldades. 
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AVES 

Microminerais em forma 
orgânica e matrizes pesadas 

Apesar de responderem por cerca de 
apenas 4% do peso corporal e muitas ve­
zes terem suas necessidades expressas em 
microgramas, os micromincrais exercem 
funções importantes no organismo animal. 

São essenciais à manutenção da saúde por 
participarem ela regulação dos processos 

metabólicos, influenciarem na produção 
honnonal. na função imune, na digestão 
ele carboidratos. proteínas e lipídeos e na 
manutenção da homcostase. 

A deficiência de microminerais pode 

prejudicar muitos processos orgânicos, 
tornando os demais nutrientes menos efi­
cazes na realização de suas diversas fun­
ções no organismo (ASHMEAD. 1996). 

Atuam essencialmente estimulando ou 
mantendo as enzimas em um estado ati­
vo, atuando como parte essencial destas. É 

principalmente nesta função que os mine­

rais podem ajudar o organismo a crescer c 
manter-se. regulando processos orgânicos 
e gerando energia (ASHMEAD, 1996). 

A suplementação mineral é usualmen­

te praticada sob as formas salinas inor­
gânicas, entretanto. a biodisponibilidacle 
desses minerais é variável, pois na forma 
ele íons livres, bastante reativos, com­
petem com outros minerais pelo sítio de 

absorção e formam complexos insolúveis 
com outras moléculas da dieta. tornando­
se indisponíveis e sendo excretados em 
grande quantidade (CLOSE, 2002). 

Não basta, porém, simplesmente for­
necê-los. mas oferecer micromincrais em 

quantidade e qualidade que atendam as 
necessidades nutricionais. cuidando pa­
ra que não haja excessos ou deficiências. 

ambas condições muito prejudiciais em 
diversos pontos. 

Juntamente com a evolução da genéti­
ca desses animais. as pesquisas em nutri­
ção também avançaram (PENZ. 2009): 

-A energia dos alimentos passou a ser uti­
lizada com maior eficiência (energia metaboli-
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zável, energia líquida para mantença e especí­
fica para cada espécie e fase de produção); 

- Deixou-se de empregar valores de fós­
foro total para utilizar valores considerando a 
disponibilidade, dependendo do ingrediente, 
espécie e fase de produção; 

- Surgiu o conceito de "proteína ideal", o 

conhecimento das exigências dos animais em 
aminoácidos, com base na disgestibilidade de 
cada um e com relação a um aminoácido de 
referência, também variando com a espécie e 
fase de produção. 

E em relação aos micrornincrais. qual 
foi a evolução? Quais as mudanças'? Alguma 
nova tecnologia ou conceito acompanhou 

esta crescente evolução genética c o maior 
refinamento nas exigências dos animais? 

Tradicionalmente hoje, ainda é utili;a­
da a suplementação dietética com m, mi ­

crominerais na forma de sais inorgânicos. 

A única evolução nesta suplementação foi 
o uso de minerais na forma de 'ais de sul ­
fatos em substituição as fontes na forma 
de óxido. Mais recentemente. surgiram os 
minerais complcxados em molécula' or­
gânicas. os quais são mais biodisponívcis 
que os sulfatos. mas ainda pouco utili;.a­
dos na nutrição animal. 

E à medida que as análises bioquímicas 
das funções celulares tornam-se mais sofis­

ticadas. as necessidades de níveis adequado' 
ele micromincrais no organismo têm se tor­
nado mais evidentes (ASHMEAD. 1996). 

As vantagens no uso de micromincrais 
em forma orgânica são inúmeras. desta 

forma, nos últimos anos tem se observado 
um maior interesse em fornecer minerais 
em forma orgânica. pois representam uma 

excelente alternativa para o aprimoramento 
nutricional dos animais. Este interesse foi 
estimulado por resultados de pesquisa que 
demonstram melhora no crescimento. re­
produção e sanidade de animais. quando ali­
mentados com minerais em forma orgânica. 

Há 55 anos. a Tortuga vem invcstin-

do em tecnologia c é a empresa brasileira 
pioneira no desenvolvimento de uma li­
nha completa de suplementos com mine­
rais em forma orgânica. com o objetivo de 
substituição da suplementação mineral na 
forma de sais inorgânicos. O fato de a pro­
dução ser rcali~:ada totalmente no Brasil 

possibilitou a abertura do leque de opções 
de uso. partindo para análises econômicas 
do seu emprego c tratando-o como com­
ponente nutricional. 

A evolução das pesquisas c dos investi­
mentos em tecnologia de produção dos mi­
nerais em forma orgânica pela To11uga no 
Brasil determinou o início de uma nova fase 
no emprego desses micromincrais na dieta: 

a utili;ação em massa desses minerais. não 
mais como suplementos estratégicos. mas 
como parte integrante c indispensável dw, 

dietas. Todos os microminerais cssenciai-, 

já podem 'cr utilizados em forma orgân1ca 
(Ferro. Zinco. Cobre. Manganês. Selênio. 

Cromo c Cobalto). atendendo às necessi ­
dade' fisiológicas do metabolismo dos ani ­
mais de maneira mais eficiente. 

Os minerais crn forma orgânica. de­
senvolvidos c produzidos pela tecnologia 
da Tortuga. são também conhecidos como 
Carbo-Amino-Fosfo-Quclatos. que são 
produtos resultantes da complexação de um 

ou mai' elementos minerais proveniente~ 
de sais solúveis com oligo c polissacaríde­
os fosforilados, c reações de quclação com 
pcptídcos c aminoácidos mediante ligações 
cova lentes de coordenação. 

Trata-se de um processo ele fcnnen ­
tação resultante da lisc enzimática de 
leveduras cspccíf"icas, sendo as cepas de 

Saccharo/1/yces cerel'isae, as mais utili za­
das (BARUSELLI. 2008). 

Os fosforilados (compostos prove­
nientes de reação da fosforilação) podem 
ser conceituados corno sendo um produto 
proveniente da lisc enzimática de leve­
duras específicas. fermentado sobre um 



substrato com fósforo c outros íons metá­
lico;. formando complexo~ orgânicos ele 

alta biodisponibilidacle. 

Para se utilitar os minerais em forma 

orgânica nas rações. é necessário conhecer 

ua ação sobre o desempenho produtivo c 
sanidade dos animais, clclinir os níveis ele 

inclusão às dietas c determinar as respos­

ta observadas. para que sejam melhor 
aproveitadas m, vantagens que estes ele­
mentos proporcionam na nutrição animal. 

Microminerais em matrizes pesadas 
A deficiência de microminerais, a utili ­

zação de níveis inadequados ou de formas 

indisponíveis na dieta de matriLes pesadas 

afeta principalmente o desenvolvimento do 

embrião. A deficiência prejudica o desen ­

volvimento elo embrião podendo causar até 
a morte e níveis excessivos podem causar 

efeitos teratogênicos (RUTZ et ai., 2005). 

Nas aves, os nutrientes necessários pa­

ra o desenvolvimento do embrião devem 

estar presentes no ovo, c para que estes 

nutrientes sejam transferidos de forma ade­

quada para os ovos. a nutrição balanceada 
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FONTE DADOS NAO PUBLICADCS 

da matriL é fundamental c a quantidade de 

mineral depositada nos ovos é dependente 

da forma química fornecida e das quantida­

des (RUTZ ct ai .. 2005). 

Beneficios dos microminerais em forma 
orgânica para matrizes pesadas 

Os micromincrais como zinco. sc­

lên i o. iodo. ferro. cobre e manganês são 

nutrientes e~senciais. em pequenas quanti­

dades. no crescimento c desenvolvimento 

embrionário. 

Deliciência de microminerais em die­

tas de matrizes pesadas acarreta em um 

aumento na mortalidade embrionária e 

em um retardo no crescimento e desen­

volvimento do embrião. Esta deficiência 

também apresenta rellcxos negativos no 

sistema imune (SUTTLE, JONES. 1989) . 

. Melhora a qualidade da casca; 

. Aumenta o tamanho do ovo e o peso do 
pinto ao nascer; 
. Aumenta a concentração de minerais 
nos ovos; 
. Aumenta a transferência de minerais 
para o embrião; 
. Aumenta a fertilidade e eclosão do lote; 
. Melhora a resposta imune da progênie. 
Alguns trabalhos foram conduzidos 

em granjas comerciais em larga escala na 

região Nordeste do Brasil a fim de avaliar 

o efeito dos minerais em forma orgânica 

em matrizes pesadas, os resultados preli­

minares estão dispostos na tabela acima. 

MSC LE fi (IA biT TEM OURT 

D'iC. A')R,ANO KA'IIEO "lA<JAfA 

MSC AlEXA'\iDRE SflHIIIIATO 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS 

1 111 

www.noticiariotonuga.com.br 31 



GADO DE LEITE 

Fazenda Chaparral, um oásis 
do leite no Rio Grande do Norte 

No sistema de produção da fazenda, as novilhas são criadas em regime de pasto com o 
fornecimento de mineral durante todo o ano, e ao alcançarem aproximadamente 300 kg 
de peso vivo são destinadas à inseminação. Isso ocorre por volta dos 15 meses de vida 

A Fazenda Chaparral. localit.ada a 60 

km de Natal. no município de !e lmo Mari­

nho. pertence ao c liente G i!;.,on de Andrade 

Pessoa. que há mai~ de 30 ano~ é produtor 

de le ite na região. 

A propriedade po"ui 362 ha . se ndo 

quase toda plantada com pa~tagcn~ de ca­

pim pango la. Hoje . a fazenda está com uma 

produção total de 5 mil kg de le ite diários 

c com uma média de 19 kg por vaca. Atu­

almente. conta com um plantei de mais de 

700 animais entre vacas. nov ilhas. garrotas 

c bezerras que são recr iadas pelo proprie­

tário. Há 15 anos . o Sr. Wilson fundou o 

Laticínio C haparral. o que lhe pe rmitiu in­

dustriali za r c vender o le ite produ~:ido e m 

sua fa zenda. agregando va lor à ati vidade. 

Nas bezerras. a recria é feita e m abri ­

gos individuais. do tipo "gaiolas" onde os 

animai s permanecem até os RO dias de vi­

da . O concentrado é formulad o com Bovi­

prima. um produto Tortuga desenvolvido 

espec ialmente para recria de bcJ:CtTos. c 

ofertado desde os prime iros di as de vida 

até a sa ída dos animai s. Além di~~o. é uti ­

lit.ada a Tormi c ina Prcmix para a preven­

ção de diarrcias. 

No s istema de produção da fa~:cnda. as 

novilhas são c riadas em regime de pasto 

com o fornecimento de mine ral durante 

todo o ano. c ao alcançarem aproximada­

mente 300 kg de peso v i v o são dcst i nadas 

à inseminação . isso ocorre por vo lta dos 

I 5 meses de vida. 

O sistema alimentar adotado é o de ra­

ção total. tendo como volumoso o bagaço de 

cana. que é armazenado em s ilos no período 

de safra . com isso o Sr. Gilson consegue cor­

rigir um dos entraves na produção de le ite 
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Instalações bem projetadas garante conforto aos animais 

que é a unifonni;ação do volumoso. ev itan­

do grande~ osc i laçC>c~ na produção durante 

o ano. A~ vacas são ~cpar<Kias em seis lotes. 

de acordo com a produçih>. c mantidas em 

in sta laçõc~ do tipo '"/oming-hou.l<'" com 

~ombra. água c mineral it 1 ontadc. A raçiio é 

misturada na própria fa;cnda com soja. mi­

lho. casq uinha de ~oja. raspa de mandioca. 

urc ia. ca ldrio calcít i co c Novo Bovigold. 

Para o balanceamento mais bem fe ito da 

dieta dos animais são fe itos Cll lll frcquência 

exames de sólidos c NU L (ni trogê nio urcico 

do le ite) . Com c~~a ação. o~ t éc ni co~ da Tor­

tuga podem aju~tar a alimentação. visando 

à ma\imi;açiio da prmlu<;ão c m<u tutcnçiio 

da ~aüdc do~ animais. c principalmente dos 

índ ices reprodutivos que siio al tamen te in­

llucnc iados pela alimentação. 

O Sr. G il son. apc"u· de se r produtor 

há tmtito~ anos . es tá ~c mprc e m bu~ca de 

novas tecno logias para produ;ir mais com 

menor l"l"to . participando com frcquên cia 

de palntras técnicas. feiras c c\posi\·iics. 

A projc<;iio do Sr. Gilson é que no pní\itml 

ano a produç<lo pos~a chegar ao' 7 mil 1-.g 

de le ite diários c di;: .. A parceria com a 

Tortuga foi sem dú1 ida muito importante 

para a melhoria do~ índices c os técnicos 

cs tiio sempre 1 isitando c acompanhando 

o' rc~ultadm, na fa;c nda". O proprietário 

acompanha todo~ os índices at ra\és de um 

programa dc~cnvolvido especialmente pa­

ra a h11cnda Chapa rral. com i"o lica tna is 

f;ícil ob,cn ar as melhorias c. cothcqUL'Il­

tcmcntc. planejar o futuro da propriedade. 



Produtor alcança alta produtividade e 
eficiência com leite em pasto intensivo 
Adoção de tecnologia de ponta, manejo correto, adequada nutrição e 
assistência especializada são a chave para o aumento da produtividade 

Histórico 
O produtor de lei te Carl os Ro berto 

Ga llo inic iou sua traje tó ria na produc;ão de 

l ~ i te em 1998 quando se u sogro. Aparec ido 

Gracia. di sponibili 10uuma <Í rea de se is ha 

de 'ua propri edade pa ra se r utili n tda pe lo 

genro. A propriedade lica loca li ntda no es­

tado de São Paulo. mun icíp io de G uapi a­

çu. a 26 km de São José do Ri o Pre to. As 

ati1 idades princ ipai s então dese nvo lv idas 

eram 'ui noc ultura c avicultura. Ga ll o de­

cidiu inovar c ini c iou a produção de le ite 

com rebanho da raça Girola ndo a limcllt a­

do o ano todo no coc ho com s il agc m de 

milho c concentrado . 

Se is anos ma is ta rde . a produção de 

leite era de 160 lit ros por d ia com um re­

banho composto por 16 vacas G irol ando 

entre .,ccas c e m lac tação. Os se is hec tares 

não suport ava m a c ria c recri a de fêmeas. 

portando e le vendi a todas as bc;e rras c 

comprava vacas pa ra repos ição de reba­

nho. Nessa época. o progra ma Ba lde C he io 

Ja Embrapa estava ini c iando os tra ba iiHls 

de intcnsili cação de pastage m na reg ião c 

Carlos não pensou duas vetes e m aderir. 

iniciando o procc"o de intc ns ilicação da 

produção. 

Sistema de produção 
At ua lmen te. o s iste ma de produção 

está funda me nt ado no pastcjo rotac ionado 

que foi impleme ntado com a implant ação 

da irrigação. As vacas são suplc mc nt adas 

com si lagc m de milho some nte qu atro 

meses durante o ano. As nov ilhas c va­

cas secas pas teja m nos rotac ionados de 

equciro c rece be m ca na-de-aç úcar como 

suplementação durante os meses secos. As 

áreas estão ass im di stribuídas: 2 .7 hec ta­

res de pastage m inte ns iva se ndo I hec tare 

irrigado. I hec tare des tinado it prod ução 

de si lagcm de milho. I hec tare destinado it 

produção de fe no (futurame nte pasto irri ­

gado). 0.3 hec tares de ca na-de-açúcar c I 

hec ta re de in sta lações. áreas de desca nso c 

á rea'> não aprove itadas. 

O reban ho está est rutu rado com 22 

vacas e m lac tação. 6 vacas secas. 14 nov i­

lhas c li be;c rras. Pe lo fato de o re banho 

es ta r em cresc imento. as nov ilhas c bc­

te rras estão se ndo re tidas. Conside rando 

que o número méd io de vacas e m lac tação 

durante o ano de 2009 ser<Í de 20 vacas 

(es timati va de Ga ll o). ca lc ul a-se o índi ce 

de vacas e m lac tação por hec ta re di v id in­

do o número médio de vacas em lac tação 

(20 vacas) pela á rea utili ;ada pa ra a pro­

dução de le ite (6 hec tares) c chega mos a 

3.3. número es te que mostra c lic iênc ia de 

rebanho. 

As 22 vacas e m lac tação pas tcjam e m 

I hec ta re de g igs d ividido e m I X pique­

tes: isso nm, dá uma taxa de lotação de 

22 vacas por hec ta re. se ndo o período de 

oc upação de I di a c o pe ríodo de descanso 

do ca pim de 17 di as. A lé m da taxa de lo­

tação e levada . o que im pressiona é o fa to 

de que a ad ubação utili n tda nessa á rea ser 

so me nte orgft n ica it base de res íduos da 

g ranja de suínos. 

A ge né ti ca te m s ido ponto de grande 

atenção. po is Gallo está conv ic to que. 

dev ido a sua área se r res trita. prec isa de 

Vacas em lactação pastejando piquete de gigs 

anima is clic ic ntcs e m produção. por isso 

o ptou pe la raça Ho landesa que ve io subs­

tituir as vacas mais rú sti cas. Os manejo 

c tec no log ia utili zados no me lho ramento 

ge né ti co são o descarte de an ima is. a in­

se minação a rti fic ia l e a transfe rênc ia de 

embri ões. 

Ta lvez o maio r segredo da pro prieda­

de esteja na mão de obra que é compos­

ta exc lus iva mente pe la família. A lém de 

Ga ll o. sua esposa (do na Hclc ni cc) c seus 

do is lilhos (Renan c Letíc ia) executam as 

ati vidades ela produção ele le ite para o b­

tenção el o rcsu ltado espe rado. 

A produção de le ite está hoje e m torno 

de 500 litros po r di a com 22 vacas em lac­

tação resultando em 22 .7 lit ros po r vaca 

po r di a. A tabe la I mostra a evolução ela 

produção de leite di á ri a c da produti vi­

dade em litros/ha/ano. É impressionante 

observa r que em me nos ele 5 anos a produ­

ti v idade sa ltou de 9.733 para 28.592 litros 

de lc ite/ha/ano. uma evolução ele 194%. 

Parceria 
Gallo trabalha com toda linha nutric io­

na l de produtos Tot1uga para o segmento 

le ite c re lata que a qualidade dos produtos 

somada ao supot1c técnico em nutrição c 
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Tabela 1 - Evolução da produção e produtividade de leite de 2004 a 2009 

ANO ÁREA TOTAL PRODUÇÃO DE LEITE PRODUTIVIDADE 

h a litros/dia litros/ha/ano 

2004 6 

2005 6 

2006 6 

2009* 6 
• produção média estimada 

QUANDO A QUESTÃO É 
MANEJO PRÉ-PARTO, GALLO 
FALA ALIVIADO: "NÃO 
TENHO MAIS PROBLEMAS DE 
RETENÇÃO DE PLACENTA" 

.. 
manejo disponibilizado pela empresa foi 

uma das bases para o crescimento: ·'depois 

que passei a usarTonuga tudo melhorou!" 

A uti I ização de concentrado é constante 

e eficiente; as vacas em lactação produzem 

em média 23 kg de leite por dia c estão con­

sumindo 4,6 kg de concentrado por cabeça 

por dia. A composição é ajustada em fun­

ção da análise bromatológica da pastagem. 

Como normalmente o teor de proteína do 

gigs está em torno de 19 a 20.5%. podemos 

formular um concentrado com menor teor 

protcico e custo menor. O núcleo utili zado 

atualmente é o Lactobovi Top, mas Gallo já 

pensa em utilizar a linha NAC com Biotina 

buscando mais tecnologia. 

Quando a questão é manejo pré-pano. 

Gallo fala aliviado: '·não tenho mais problc-

160 9733 

200 12167 

305 18554 
---

470 28592 

mas de retenção de placenta'". Com a dieta 

pré-pano (30 dias antes do par1o) são forne­

cidos 3 kg por cabeça por dia de concentra­

do formulado com Bovigold Pré-Pano. 

As bezerras recebem concen trado 

inicial formulado com Boviprima. sendo 

que o último ajuste foi reduzir o tempo de 

desmama das bezerras devido ao desem ­

penho elevado e alto consumo de concen­

trado antes da desmama. Carlos que já 

trabalhou com concentrados pcletizados c 

farclados para suas bezerras afirma: ··com 

Boviprima. minhas bezerras ticam mais 

saudáveis. ganham mais peso c. a lém 

disso. consigo desmamar mais cedo"'. As 

novilhas em pastagem recebem de I a 1.5 

kg de concen trado por cabeça por dia for­

mulado com Novo Bovigold Plus. o ganho 

ele peso médio é ele 0.71 O gramas por dia. 

isso vem proporcionando urna idade ao 

primeiro parto de 24 meses a baixo custo. 

Mesmo com os núcleos de inclusão for­

çada via concentrado. Carlos não deixa fal ­

tar produto para cocho, as vacas em lactação 

c novilhas recebem Bovipasto c as bc;:crras 

desmamadas recebem Fosbovinho. 

O médico veterinário Ricardo Paul i no ele 

Novas embalagens de nutrição Tortuga. 
A mesma qualidade e tecnologia de sempre, agora de cara nova. 

Da esquerda para a direita: O veterinário Ricardo, 
Produtor Carlos Roberto Gallo, Supervisor Jarbas 

Sabino e ATC- Renato Minohara 

O li veira. responsável técnico pelo manejo rc­

prtxlutivo da propriedade. comenta que com 

o trabalho atual de transferência de cmbriõc,. 

um animal sadio c bem nutrido é fundamental 

para o sucesso da tecnologia c a T\.>11uga tem 

cumprido seu papel quanto a isso. 

Considerações 
O produtor Carlos Gallo representa . 

potencialmente. g rande parte das unida­

des produtoras de leite do Brasil. entre­

tanto seu g rande diferencial está em saber 

desenvolver este potencial. transformar 

limitações em pontos fortes . Um exemplo 

disto é a forma como trabalha o manejo da 

pastagem tropical. proporcionando pro­

dutividade expressiva. Muitos produtorc; 

estão buscando melhorias c atingindo óti­

mos índices com diversas raças c modelos 

de produção. entre tanto há muito trabalho 

a ser feito respeitando as particularidades 

c limitações de cada região. 

RENATO AKIO MltJOHARA 



Superv1sor Nacional Lintia ECO 

Integrante Com1tê Gestor 

• • •• .. 

r>rodução de carne 

o ovinocultor tem CJUe 
ciente. P.ara diluir os custos fi 
tara rentabilidade do negócio. 

Os ovinos possuem características tias-
tante interessantes. como a alta capacidade 
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LINHA OVINOFOS TORTUGA 

Tecnologia para o seu rebanho 
superar limites. 

A nova Linha Ovinofós foi desenvolvida com a tecnologia Tortuga dos minerais em forma 
orgânica, respeitando as necessidades dos ovinos e proporcionando diversos benefícios: 

• Incremento na velocidade de crescimento e de ganho de peso; 

• Melhoria dos índices reprodutivos; 

• Aumento da resistência imunológica; 

• Controle da coccidiose, para os produtos que contêm monensina; 

• Melhora nos processos fisiológicos e na digestibilidade das forragens. 

Além disso, os minerais em forma orgânica recuperam o status nutricional dos animais, 
aumentam sua resistência às doenças e não apresentam riscos de toxicidade. 

Com a Linha Ovinofós Tortuga, saúde e produtividade são os pontos fortes do seu rebanho. 
A CI~NCIA E A T~CNICA 

A SERVIÇO DA PRODUÇÃO ANIMAL 



No dia 09 de junho deste ano, foi iniciado o 3° Teste de Desempenho de Touros Jovens (TDTJ) da 
Associação Goiana de Criadores de Zebu -AGCZ, em parceria com a Embrapa Arroz e Feijão/Cerra­
dos. O teste conta com a participação de 90 animais, sendo 57 da raça Nelore, 16 da raça Tabapuã e 
14 da raça Guzerá, oriundos de 31 criatórios do Brasil (GO, SP, BA, MG) e do Distrito Federal - DF 

O trabalho é reali zado por uma equipe 

de técnicos da Embrapa Arroz e Feijão/ 

Cerrados e Recursos Genéticos e Biotec­

no log ia, sob a coordenação dos pesquisa­

dores Cláudio de Ulhôa Magnabosco e Jo­

sé Benedito de Freitas Trova. O teste conta 

também com a parceria das empresas Tor­

tuga e Rei do Milho, que são responsáve is 

pela nutrição dos animais durante todo o 

período do teste . 

O TDTJ de que trata o presente texto 

é um projeto que anteriormente era con­

duzido nas dependências do Parque de 

Exposições de Goiânia, com a duração de 

168 dias eng lobando somente a Prova de 

Ganho em Peso em Confinamento e ele in ­

teira responsabilidade ela AGCZ. Devido 

à grande demanda de material genético de 

qualidade, a AGCZ firmou uma parceria 

técnica em 2007 com a Embrapa Arroz e 

Feijão/Cerrados com o objetivo de obter 

maior rigor, melhor desempenho. respeito 

dos criadores e credibilidade nos resulta­

dos alcançados, desde a pré-seleção até 

a venda dos animais. A Embrapa é res­

ponsável por uma rigorosa pré-seleção e 

condução da prova pela equipe formada 
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por veterin ár ios. ag rôno mos c ~:ootcc ni s ­

tas. Com a parceria. o TDTJ foi desme m­

brado em alguma' fases c em um período 

mai or. com o intuito de se fat.er pesquisas 

para me lhor ate nder às necess idades re la­

c ionadas pelos criadores. obter material 

genético avaliado c confi áve l. c constituir 

um c li c ic ntc in strume nto auxiliar de ava­

liação genéti ca entre rebanho' de bovinos 

ele corte. Segundo o presidente da AGCZ. 

Marco Aurélio Fernandes. as necessida­

des dos criadores puderam ser mais be m 

atendidas no que diz respeito à obte nção 

de reprodutores com material genético 

comprovadame nte conli á v c I. 

O TDTJ envolve u quatro etapas c bus­

cou identificar animais com desempenho 

superior para o me lhorame nto da bovi ­

nocultura de corte em regime de pasto na 

reg ião dos cerrados. Os exemp lares que 

estão participando do 3" TDTJ serão ava­

liados quanto ao crescimento. fertilidade. 

qualidade de carcaça. ava liação funcional 

e carac teri zação racial. 

A primeira etapa do TDTJ foi a pré­

seleção ele exemp lares nos criató ri os. rea­

lizada por técn ico da Embrapa ou da As-

soc iação Bra,ilcira de Criadores de Zebu 

(ABCZ) . na qual foram consideradas ca­

racterísticas relacionadas ao desempenho 

ponderai. funcionalidade. raça c estrutura 

fbica como animal produtor de carne. 

A segunda fase. que está e m andamento 

hoje. corrcspondc à Prova de Ganho em 

Peso e m Confi name nto. Os animai s pré­

se lecionados (idade máxima de 90 dias) 

nas fatcndas serão confi nados durante 168 

dias. sendo estes divididos em período de 

adaptação c o período de prova efetiva. 56 

c 11 2 dias. respectivamente. 

A prova que iniciou em 9 de j ulho ter­

minou no dia 24 de novembro. Os animai s 

receberam uma dieta balanceada de volu-· 

moso c concentrado. Durante a primeira 

fase da prova confinada. os animais foram 

supl c me ntados com silagcm de milho sem 

espiga na proporção de 1.6"/r do peso vivo 

(MS) c um concen trado feito a partir do 

produto Fosbovi Protci co Energético 40 e 

gé nncn de milho. o ferec ido quatro veLes 

ao dia na proporção de 0.8'k do peso vivo. 

sendo que a mi stura ate ndeu às exigências 

para ga nho e m peso e m torno de 0.800 kg 

por animal /dia. s imul ando pastagens de 



boa qua lidade c se m cont ro le ind iv idu a l 

de inge, tão vo lunt ári a de a limento'>. O 

balanceamento da rac,:ão c o forn ec ime nto 

do concentrado fo ram de rcsponsabi I idade 

da Tortuga e dos téc nicos responsáve is 

Rodri go Garc ia Andrade c Jormando M. 

Pereira Ca ixe ta. 

O fa relo de gérmc n de milho util i1ado 

foi um coproduto resultante da moage m 

seca do milho conte ndo o gérmcn (com 

óleo). tegumcntos ( fibra \ ) c parte do cn­

dosperma do grão de milho que é prm lu l. i­

do pela empresa Re i do Milho A lime ntos. 

situada na c idade de lnhumas (GO ) c há 

10 anos no mercado . sendo cspcc ialil a­

da na produção de ing redi entes it ba \c de 

milho com o foco log ístico vo ltado pa ra 

o aba,tec imento de indú !> tri as de tn tn \ for­

mação de alimento' des tinados a humanos 

e animais. 

O "Fosbov i Prote ico-Ene rgéti co 40" é 

um suplemento mine ra l pro tc ico-c nc rgé ti ­

co. fo rmulado com O\ ma is nobres ing re­

dien tes ut iliLados para alime ntação animal 

(mi lho. fa re lo de soja c urc ia pec uá ri a) c 

minerais em forma orgâ nica. Carbo-A mi ­

no-Fosfo-Quclatos . tec no log ia cxc lu, iva 

Tort uga. 

Fosbov i Protc ico-Enc rgé ti co 40 é re ­

su ltado de uma pesqui sa focada e m otimi ­

zar o aprove itame nto nutri c iona l do pasto 

seco pelo s istema di ges ti vo do gado. 

Na terce ira e tapa do T DT J. O\ touri -

nhos mais bem c las, ifi cados na PG P pas­

sarão para a rec ri a em uma avaliac,:ão no 

pasto. a pa rtir do di a 24 de novembro de 

2()09. recebe ndo suplc mc nt ar,:ão com mi ­

ne ra is na forma orgâni ca. Nes ta fase. se­

rão cole tada\ info rnuu,:ões de c resc imento. 

carcac,:a. fun c ionalid ade. raça c precoc ida­

de dos anima is. O pe ríodo de suple men­

tação e m pasto no pe ríodo das ág uas te rá 

iníc io no di a 24/1 1/2009 c te rminará no 

di a I ó/o:l/20 I O. pcrfa ~:cndo um pe ríodo 

de 11 2 di as. A pe rmanê ncia dos animais 

em tes te por um pe ríodo maior que o pre­

coni n tdo pe la PG P aprese nt a a lgumas 

vantage ns. A princ ipal de las ta lvez seja 

o fato de a comerc ia li n tc,:ão dos animai s 

ocorre r e m idades mai s próx imas ao in íc io 

de suas vidas reprod uti va\ . O utra vanta­

ge m é a pos, ib ilidade criada de ampli ac,:ão 

do núme ro de ca rac te rísti cas pa ra as qua is 

os to urinhos serão avaliados. inc luindo . 

princ ipa lmente. carac te rís ticas de carcar,:a 

c re produc,:ão. 

Um aspecto importante dessa te rce ira 

e tapa é que o dese mpe nho animal é ava­

liado e m s iste ma\ de intcgrac,:ão lavoura­

pec uá ri a. tecno log ia c ujo intuito é a cx ­

plo rac,:ão rac iona l dos rec ursos natura is 

e m busca de sustc nt ab ilidadc para ambas 

as ati vidades. Segundo o pesqui sador da 

Embrapa C l<íudio Magnabosco. as práti ­

cas que compõe m o s istema minimi za m 

a co mpetição precoce da fo rrage ira. cv i-

Prova de Ganho de Peso em Confinamento 
Início: 09/06/2009 I Término: 20/11/2009 

Leilão: malo/201 O na Expo-Goiás 

PATROCINIO' 

FOSBOVI PROTEICO­
ENERGÉTICO 40 É RESULTADO 

DE UMA PESQUISA 
FOCADA EM OTIMIZAR 

O APROVEITAMENTO 
NUTRICIONAL DO PASTO 

SECO PELO SISTEMA 
DIGESTIVO DO GADO. 

tando redução do rendimento das culturas 

anuai s e permitindo. após a sua co lheita, 

uma produção ele forrage ira abundante e 

de alta qualidade que pode abri ga r parte 

representativa do rebanho bo vino no pe­

ríodo seco, inc lus ive com a produção de 

novilho precoce e m reg ime ele pasto. 

Po r fim . a última etapa do TDTJ é o 

confiname nto . a partir do dia 20 ele março 

ele 20 I O, quando e ntão os animais come­

c,:arão a recebe r uma dieta ba lanceada com 

o obje tivo de aumentar o peso médio elos 

tourinhos para 480 quilos. Esse confina­

mento se e ncerrará com o le il ão de touros 

jovens ava li ados pe la AGCZ c Embrapa 

c com avaliação genética ela Assoc iação 

Nacional de C riadores e Pesqui sadores -

ANC P. programado para o mês de maio de 

2010, durante a reali zação da Expos ição 

Agropecuária do Estado de Goiás. 

MARIANA MARCIA SANTOS MAMEDE 

I~! li< V! I 'li I )lld 

R f 'i 'l " I pelo TE >tl' 'ir Dr,ernpenho 

' J" '> Jcve A( CL E ~.brap, 
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CAMPUS & PESQUISA 

Gir-A raça que tem a cara do Brasil 

Programa Nacional de Melhoramento Genético 
da Raça Gir- Assogir/Girgoiás/Embrapa 

Em 2005, a Associação Goiana dos 

Criadores de Gir- Girgoiás - tomou uma 

decisão histórica para a seleção da raça Gir 

no Brasil: implantou o primeiro teste de 

progênie da raça Gir no Estado de Goiás. 

Com o apoio do Governo Federal e 

do Governo de Goiás, foi implantado pela 

Embrapa Gado de Leite, de Juiz de Fora 

(MG), o Programa de Melhoramento Ge­

nético da raça Gir em Goiás. O projeto 

foi liderado pelo pesquisador Mário Luiz 

Martinez, da Embrapa, que já tinha a ex­

periência de implantar e executar o teste 

de progênie Abcgii /Embrapa. 

Com o apoio dos criadores, a primeira 

bateria de touros contou com apenas 6 tou­

ros. Era o início de uma longa jornada. Mas 

a grande pergunta que se fazia e se faz até 

hoje é por que fazer um teste de progênie 

no Estado de Goiás se o país já tem o Pro­

grama Nacional de melhoramento Genéti­

co do Gir Leiteiro, executado pela mesma 

equipe da Embrapa Gado de Leite? 

História 
A seleção ela raça Gir no Estado de 

Goiás foi um pouco diferente da maioria 

dos estados brasileiros. O criador goiano 

sempre foi preocupado com o padrão ela 

raça, com a caracterização do Gire sua be­

leza racial. 

Enquanto em outros estados ela federa­

ção a seleção estava focada para a produ-

Krishna JK Gil - Fazenda lporê- Goiânia (GO) 
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ção de leite, em Goiás a produção de leite 

era um elemento imp01tante, mas outras 

características também eram relevantes. 

Também não tivemos no estado uma ade­

são unânime para a realização do controle 

leiteiro oficial, o que penalizou bastante al­

gumas I inhagens da raça que são leiteiras, 

mas não foram aferidas ao longo da história 

pelos seus criadores. 

Isso, evidentemente. no quesito produ­

ção ele leite, não permitiu que o estado se 

destacasse como uma região produtora de 

Gir Leiteiro. Com o avanço do teste de pro­

gênie da Abcgil, que priorizou basicamente 

a produção de leite, colocando no mercado 

touros provados e despertando os criadores 

para a imp01tância elo Gir como raça lei­

teira, os critérios desse teste também foram 

ficando cada vez mais rigorosos. 

Com isso, a pa1ticipação de touros 

cujas mães, por exemplo, não têm controle 

leiteiro. ficou impedida e as escolhas dos 

touros para teste concentraram-se em pou­

cas famílias. favorecendo inclusive. o au­

mento extraordinário ela endogamia no Gir 

Leiteiro. 

Como tudo começou 
A Girgoiás considerou que os ganhos 

raciais da seleção do rebanho elo Estado de 

Goiás não poderiam ser um impedimento 

para uma seleção também voltada para a 

produção de lei te, como também a falta de 

Faísa Ema - Sítio Bolsanello - Guarapari (ES) 
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controle leiteiro em alguns rebanhos, reco­

nhecidamente leiteiros, não poderia ser um 

impedimento para que essas linhagens fos­

sem excluídas de qualquer avaliação gené­

tica para encontrar animais melhoradores 

para leite. 

Diante disso, a Embrapa. por meio do 

pesquisador Mário Luiz Martinez, foi con­

vencida da importância estratégica do teste 

de progênie do Estado de Goiás. abraçou a 

ide ia e começou a rodar o teste com a distri­

buição de sêmen de apenas 6 touros. 

Com a implantação do teste de pro­

gênie Girgoiás/Embrapa, várias linhagens 

não testadas, cujas famílias não possuem 

nenhuma informação oficial de produção 

de leite, serão testadas. Além disso. o teste 

da Girgoiás será de extrema importância 

para a ampliação da base genética do Gir 

nacional ao colocar à disposição do mer­

cado touros provados de sangue aberto, 

fazendo frente à crescente consaguinidade 

do Gir Leiteiro atual. 

Nacionalização 
Em 2008 a Girgoiás, sabendo ela im­

portância do teste para o Brasil. resolveu 

nacionalizar o teste e assinou convênio 

com a Assogir - Associação Nacional dos 

Criadores de Gir, com sede em Uberaba 

(MG), que passou a integrar o conselho 

gestor elo programa. A partir de então. o 

teste deixou ele ser exclusivamente de 

Goiás e passou a ser nacional, recebendo 

touros ele várias partes do Brasil. 

Esse convênio com a Assogir foi assi­

nado sob a aprovação da A BCZ. cujo presi- . 

dente. José Olavo Mendes Borges, assinou 

como testemunha e participou da soleni­

dade durante a Expozebu 2009. Depois da 

nacionalização. o teste Assogir/Girgoiás/ 

Embrapa recebeu inscrições ele touros dos 

Estados ele São Paulo, Minas Gerais, Mato 

Grosso e Rio Grande do Noite. 

Influência do teste 
Além dos ganhos genéticos que o criató­

rio ele Goiás terá com novos touros provados. 



o simples fato de iniciar o programa estimu­

lou vários criadores a começarem o controle 

leiteiro em seus rebanhos. Essa contribuição 

tem um valor incalcu láve l para o melho­

ramento genético de vários rebanhos que 

jamais f-izeram qualquer tipo de controle da 

produção de leite de suas vacas. 

Cooperação técnica 
A partir de 2009. o teste de progênie 

Assogir/Girgoifís/Embrapa também f"a! 

parte das metas do Governo do Estado 

que assinou protocolo de cooperação 

técnica com a Girgoiás. disponibilin111do 

técnicos e infraestrutura da Ematcr- GO 

para a execução do programa. Os técnico' 

dns escritórios regionais da Ematcr- GO 

vão fazer o controle ~:ootécnico dos pro­

dutos nascidos do programa c o controle 

leiteiro das filhas de touros em teste. Essa 

cooperação técnica com o governo goiano 

viabilizará c dará transparência it coleta de 

informações para compor o banco de da­

dos do teste de progênie. 

lindida da Lapa Vermelha - média diária 30kg/leite. 

Além do governo de Goiá,. a Assogir/ 

Girgoiás também firmará parceria com em­

presas do setor privado para ampliar seu raio 

de atuação. aumentar o número de fa~:endas 

colaboradoras c. conscqucntcmcntc. aumen­

tar o número de touros pa11icipantcs do leste. 

Touros em teste 
Em 2005. foram apenas 6 touros. 

Em 2006 foram I O touros colctados. Em 

2007. 7 touros: em 200R foram R touros c 

em 2009. com a nacionali1ação. 15 touros 

estão sendo co lctados em diversas centrais 

de co leta de sêmen em várias partes do 

Brasil. 

Este ano também tem início a lactação 

das novilhas filhas dos touros da primeira 

bateria. Já s;io mais de 20 novilhas paridas c. 

até o final do ano. a previsão é chegar a I 00 

novilhas em lactação. A divulgação do' pri ­

meiros resultados está prevista para 2011. 

O Progra ma Nacional de Melhora­

mento Genético da Raça Gir com suas ca­

racterísticas c critérios é uma grande opor-

PropJietário: Eduardo Simões, Fazenda Lapa Vermelha - Pedro Leopoldo (MG) 

tunidadc para testar touros mclhoradores 

para leite na região central do Brasil. com 

suas características climáticas c culturais. 

• glleoiás 
Assoc•aç:to Go•ana 
Oos Cnadores de G•r 
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No ramo do agroncgóc io há mais de 25 

anos, o empresário capixaba Jair Passama­

ni sempre ac red itou no potencial produti vo 

do ex tremo sul bai ano. Dinâmico e com 

uma dispos ição in vejável para o traba lho, o 

e mpresário apostou na divers ificação e na 

adoção de tecnologias como rece ita para o 

seu sucesso. Com sete propriedades na re­

g ião, distribu ídas nos municípios de Alco­

baça, ltabe la. ltag imirim c Prado, trabalha 

com as culturas do café. mamão. maracujá. 

banana e eucalipto. a lém da pecuária de 

corte. rec riando c engordando em méd ia 5 

mi l bo is/ano. 

C liente da Tonuga desde que ingres­

sou na ati vidade pecuária, c adepto da linha 

Boi Verde desde o seu lançamento, sempre 

buscou alternativas que melhorassem a pro­

duti vidade de suas fazendas, e por apostar 

no Desmodium ovalifoliwn (cv. !tabela) . há 

mais de 18 anos, é que colhe hoje os bons 

resultados produti vos de uma consorciação 

eficiente. ·Tomei conhec imento do Desmó-
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dio quando vis ite i. em 199 1. a Estação de 

Zootecnia do Ex tremo Sul (Essul ). penen­

cente à Ccplac. Estava à procura de alguma 

inovação. Foi então que conhec i a Dra. Cláu­

dia de Paula Rezende, que me apresentou a 

leguminosa. Naque le mesmo dia. adquiri as 

sementes através da própria Dra Cl áudia" . 

A Fazenda Pancada Formosa, s ituada 

no pr6prio mun icíp io de !tabe la foi o nde 

o Sr. Jai r ini c iou esse traba lho . Após a l­

gum te mpo. começou a colocar a l g u ma~ 

seme ntes misturadas ao sal mine ra l c . aos 

poucos, a leguminosa foi se expa nd indo 

para praticamente todas as suas propri e­

dades. Ao passare m pe lo trato di gesti vo 

do anima l as seme ntes têm sua dormê n­

c ia que brada c após aprox imadame nte 23 

d ias de exc retadas. pode-se observar sua 

germinação nas placas de fezes. Hoje, já 

são aprox imadame nte mil hectares de área 

consorciada (Dcs módio X Braquiá rias), se 

somarmos as áreas de todas as fazendas. 

O gere nte da Fazenda Pancada Formosa , 

Sr. Ro naldo Rocha, que trabalha com o Sr. 

Jai r desde 1998, ressalta os bons resul ta­

dos obtidos, tanto e m ganho de peso como 

també m na ma ior lo tação que conseguem 

co loca r nas áreas consorc iadas. 

A introdução de leguminosa na pastagem 

promove incrementos na produção pelo au­

mento da qualidade e da quantidade da forra­

gem em ofcna. resultante não só da participa­

ção da leguminosa na dieta. mas também dos 

efe itos indi retos relac ionados com a fixação 

bio16gica de nitrogênio. O Desmodium m•a­

lijáliwn (cv. !tabela) fo i lançado pela Ccplac 

em 1987. A planta apresenta boa adaptação 

às condições ambientais da região. Apesar de 

seu desenvolvimento ser in ic ialmente lento, 

uma vez estabelecida apresenta vigor e alta 

produti vidade tomando-se bastante competi­

ti va. Tem-se comprovado experimentalmen­

te que a consorciação com as gramíneas do 

gênero 8rachiaria, especialmente com a 8. 

hwnidicola pode ser obtida através do estabe­

lecimento simultâneo das duas forragciras ou 

com a introdução da culti var em pastagem, já 

fimnadas, inclusive com a adição das semen­

tes dessa cult ivar em determ inada época do 

ano ao sal mineral fo rnecido aos animais. 

Apesa r da baixa palatab ili dadc em 

fun ção da alta porcentagem de tanino. é 

muito pe rsistente c sua presença re fl ete 

posi ti va me nte no ga nho de peso dos ani ­

mais em fun ção da rec ic lagem de N que 

bene fi c ia a gramínea (Pe re ira c t a l. . l995 ). 

Em estudo rea li zado na Estação de Zootec­

ni a do Extremo Sul, de 1985 a 1990. com 

consorciação 8 . humidicula X D. 01'(1/ijo­

/ium (cv. !tabe la). obti veram-se ganhos de 

peso de 424. 489 e 35 1 g/animal/dia para 

as cargas de 2. 3 e 4 animais/ha respectiva-

Pastagem consorciada com D. ovalifolium 



Danilo Chaoui, Jair Passamani, 

Amaro Cláudio e Pablo Seara 

mente (Pere ira ct a i. 1992). Segundo estu­

dos real izados por Cantarutti ct a i. (2002) 

nessa<; pastagens. a leguminosa contribuiu 

para rec iclagem de até 155 kg de Nitrogê­

niolha/ano. em fun ção da lotação animal. 

A baixa pe rs istê nc ia das leguminosas 

nas pa;tagcns tem s ido c itada como a prin ­

cipal limitação à sua inc lusão nos s istemas 

de produção. po ré m ex istcm a lgun s casos 

de succs;o em nossa reg ião. sufi c ientes 

para estimul ar produtores c téc nicos no 

uso e na recomendação des ta leguminosa. 

visando me lho ra r a produti vidade c a sus­

tentab llidadc da' pastagens. 

CLÁUDIA DE PAULA REZENDE 
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INSTITUCIONAL 

Aniversário de Mairinque­
Festa para crianças e adultos 

No dia 27 de outubro, Mairinque com­

pletou 119 anos. E para comemorar a data, 

o Instituto Tortuga org~mizou. nos dia~ 24 

e 25, uma festa bem ao gosto das criança~, 

com pipoca, algodão doce, maquiagcm, be­

xiga~, revistinhas " Pé na Estrada" e exibição 

de filme infantil. E não faltou o personagem 

" tartaruga", que sempre encanta as crianças. 

Dentre a<; festividades organizada<; pela 

c idade. no dia 25. houve o Concurso de Ban­

da<; de Concerto, do qual participaram banda<; 

de diversas localidades, gerando um movi­

mento intenso de músicos c acompanhantes 

de tcxla<; a<; faixa<; etárias. 

No cstande da Tortuga c Instituto Tortuga 

foram recebidos jovens estudantes do Pará, 

Maranhão. Sergipe. Santa Catarina e outros 

estado~. 

Para os adulto~ , foi uma oportunidade 

de se renderem à pipoca c ao algodão do­

ce. Levados pelos filho' e pela curiosidade. 

as,istiram ao filme institucional e ao vídeo 

das campanhas promocionais da Tortuga c 

também apreciaram a~ mensagens contida' 

no vídeo sobre "Um Dia na Fa;cnda". Se­

gundo os visitante,, pela primeira vc1- uma 

empresa localintda no município participa 

da' comemorações do aniversário da cida­

de c o fc1: dedicando-se às crianças. 

O clima colaborou c o evento foi pres­

tig iado pela vi~ita de autoridades muni ­

cipais. como a -,ccrctária da Educação de 

Mairinquc. Sra. Rosanc E. A. Dias. chefe 

da Divisão de Cultura Municipal. Sra. Ma­

ria Cândida Benolini. além de profcs,orcs 

c alunos das escolas municipai,, que no de­

correr deste ano tiveram o Instituto como 

um parceiro nas atividades cscolare,. 

A Tonuga c o Instituto Tortuga busca­

ram-se aproximar da população. divulgando 

seus prcxlutos c ' ua história, uma históri~ de 

dedicação à pecuária brasileira. preocup 

com o meio ambiente c com a qual ida 

vida de seus colaboradores. 

A Tortuga gera no município de Mai ­

rinquc 412 empregos. produ~: mensalmente 

Tortuga participa da comemoração do aniversário 

de Mairinque 

45 mil toneladas de produtos que circulam 

por 1.220 caminhões com destino a 2.600 

municípios no país, gerando elevadas so­

mas em impostos. A Unidade Industrial 

Mairinque é a primeira fábrica do segmen­

to de suplementos minerais da América La­

tina a conquistar o Nível 3 Internacional, 

reconhecido pela GlobaiGap. É Mairinque 

c Tonuga colaborando com a pecuária na­

cional; é a Tortuga atuando com sustentabi­

lidadc. 

VERQNICA FERONATO 



PA ORAMA 

Dia de Campo da Fazenda Recanto 

Nordeste brasileiro mostrcJ pUJdn<,d e corrpetêncid tecn1ca em 
pecuária durante o da de campo dJ ~='dzenda Recdnto 

A Tortuga promoveu. no dia :l de outu­

bro. o dia de campo da Fa;cnda Recanto. 

de propriedade dos irmãos Barros Correia 

(Celso. Aloísio c Ricardo Barros Correia). 

Essa belíssima fazenda tra;. uma tradição 

pecuária de mais de I XO anos praticada 

intermitentemente por essa competente 

família de agropccuaristas. 

O evento reuniu mai' de :100 criadore' 

provenientes de vários estados do tHJrdc, ­

te. mais precisamente dos e'tado' de Ala­

goas. Pernambuco. Paraíba. Rio Grande 

do Norte c Sergipe. além da presença de 

técnicos e de diversas autoridades políti ­

co-empresariais. Com o sucesso obtido 

com o dia de campo Tortuga-1 BC. o even ­

to ganha notoriedade c conqui,ta em dcli ­

nitivo seu espaço entre grande' cncmltro' 

agropecuários do Nordc,tc. 

A Tot1uga. ao promover c"c evento 

em parceria com a hunília Barros Correia. 

demonstrou que con,olidou em dclinitivo a 

sua presença no Nordeste. marcando presen­

ça junto aos pecuaristas nordestinos. confor­

me compromisso lirmado desde a inaugu­

ração da sua mais nova c moderna planta 

industrial para litbricação dos suplcmcntm 

minerais. sediada no complexo portuário do 

Pecém. realizada no mê' de abri I. 'omado 

aos recentes investimentos na contratação c 

treinamento de técnicos (agrônomo,. veteri ­

nários e zootecnistas) do mais alto gabarito. 

para uma prestação de serviços de elevado 

padrão. buscando soluções inovadoras c lu­

crativas para a pecuária. seja de corte. leite. 

caprinos. ovinos c cquinos. 

Durante todo o dia. os participantes ti ­

veram acesso às recentes inovações tecno­

lógicas aplicadas no Nordeste. podendo ob­

servar ··in loco·· os resultados obtidos com o 

uso dos minerais em forma orgânica. 

Logo pela manhã. foram rcali;.adas pa­

lestras. O Dr. Juliano Sabclla. 1.ootccnista 

c gerente do Departamento de Markcting 

da T01tuga. abordou o tema ""Utili;.ação da 
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suplementação mineral protcica··. que nHb­

trou o' benefício' do programa nutricional 

da Tonuga. que evita o' efeito' do ··boi san­

lúna·· que engorda no inverno c perde peso 

no período seco. c propicia a implantação da 

pecuária de ciclo curto com a produção de 

um animal precoce. de carne de alta quali ­

dade c valoritação no mercado. Em seguida 

falou o Dr. Jo>é Lui; Porto. médico veteri ­

nário c gerente de treinamento da Tot1uga. 

que abordou o tema ··utili;ação da cana for­

ragcira na alimentação de n11ninantc,· ·. ge­

rando grande discu"ão entre os presente,. 

haja vista a voc;u;ão sucroalcolcira que têm 

o estado de Alagoas c seus vi;inhos. Com 

rara propriedade. o i)r. Porto demonstrou 

que o Nordeste tem potencial para ser um 

grande fornecedor de carne bovina de quali ­

dade com a utili;ação da cana forragcira na 

alimentação dos bm i nos. -,cja em 'istcma> 

de criação 'cmi-intctbi\lls ou até mesmo in­

tensivo,. o que poderá atender ao mercado 

con,umidor C\igcntc c em franca c\pansão. 

representado pela indt'btria do turismo nas 

capitai' c praia' nordestinas. demandando 

uma carne de qual idade c valor agregados. 

Enccmmdo as palestras. o Dr. Celso de 

BaJTO' CotTcia rilho. engenheiro agrônomo. 

diretor técnico da ABCZ c rcspmNÍvcl pelo 

melhoramento genético do gado elore IBC 

- lnnão' Banus CotTcia. brindou os patticipan­

tc' com uma verdadeira aula de mclhot~tmctllo 

genético em ;cbuínos c mostrou na pt~ítica os 

resultados obtidos na Fa;cnda Recanto. que 

1x1ssui um dos mais valiosos rebanhos do paí,. 

tendo cmrc seus animais as matri;.cs OUTRA 

c VALA DE BARROS CORREIA 

Encerrada a parte de palestras. os parti ­

cipante' tiveram a op011unidadc de assistir 

nas duas '"ilha, .. ils dcmon,traçiic' técnicas 

capitaneadas pelo Dr. Porto com a mostra da 

facilidade c do bai'(o custo do silo de cana 

forragcira c pelo Dr. remando Costa Duar­

te. engenheiro agrônomo c assi,tcntc técni ­

co da Tonuga. que t;tlou para os interessados 

em sistemas clicicntcs de cria. do cocho do 

Fosbovinho. que permite ganhos supcriorc> 

em :10'!1 em bet.cnus desmamados. quando 

comparados ao sistema tradicional. Essa fer­

ramenta deve ser de grande difusão no Nor­

deste. considerando a excelente valorita'rào 

do prc'<o da anuba do bctctm clorc em toda 

a regi~o. 

Em seguida. o Dr. Celso de BaJTO' Cor­

reia discoJTeu sobre a qualidade dos animai' 

da hvcnda Recanto. que lúram apresentadO> 

individualmente. numa verdadeira aula prüti­

ca de gcnét ica aplicada com comcnt<Írios que 

mo,travam dctalhadamcntc ttxla expressão 

do Nclorc IBC Um destile digno do' gran­

des C<llllf:X:(ic,. ou como disse o Dr. Celso. 

clllusiasmado com a grandio,idadc do even­

to. ··com a gracio,idade com que dcsli Iam a> 

grandes tmxlclos do Rio rashion Wcck·· . 

O dia de campo contou com a prc,cnça 

do govcmador de Alagoas. Teotônio Vilela 

hllm. que aproveitou o evento c rcali;ou 

o I<IIH;amcnto oficial da campanha de va­

cinação contra a febre aftosa c elogiou a 

atitude da Tortuga na reali;ação do evento. 

poi' Ira; não slÍ conhecimentos em técnica' 

modernas. ma' um novo incentivo c moti­

' açiio aos pecuaristas alagoanw.. a opor­

tunidade. o Dr. Aloísio de Barros Correia 

comentou em seu discurso que um evento 

desta magnitude somente foi possível 'cr 

rcali;ado graças il mudança para mna de 

risco médio de febre aftosa em que recen­

temente foi contemplado o estado c que a 

Tortuga se mostra como uma empresa par­

ceira. com grande qualidade em seus pro­

dutos. gerando ótimos índices ;ootécnicm 

c sempre caminhando ao lado do produtor. 

CARLOS PORTELA 



Tortuga realiza o 1° Simpósio de 
Pastagem no Mato Grosso do Sul 

Simpósio reuniu pesquisadores, professores, técnicos e produto­
res, em que foram discutidos os recentes avanços em forragicul ­
tura e outros temas ligados à produção animal 

Com o intuito de di -,cutir c le var nm a' 

tecnologia-, ao-. JJCc uari , ta> do Mato Gro"o 

do Sul. a To11uga r.:ali1ou no dia 29 de 'c­

tembro. no auditório do Novotcl. em Ca mpo 

Grande. o I" Simp<Í-. io de Pa> ta~cm . em que 

mai-, de ~(Xl pccuari>ta-. c técnico> do \Ctor 

a>si-,tiram a palc-,tra> dc,tc impor1 antc tema 

proferidas JXlr renomados JJC><.jU i"rdorc> da 

Une\p e US P. Além desta> prc l c~õc-,. lilram 

também apresentadas palestras de cunho 

prático. em que técnicos da Tor1lr~a procu­

raram mo'>t rar a vi-,ão do di a a di a da ativ i­

dade c a, soluçôcs para se obter produ~ão 

pecuária em reg ime de pasto com a m;íx irna 

eticiência /Ootéc nica c cconi\mica. 

a pane da manhã. o> trabalhm foram 

abenos pelo ~c re nte de venda-, da Tort u~a. 

Dr. Raul Marcos Gaspar. com a prcscn~a de 

dirigentes e técnicos da Embrapa Gado de 

Cone. situada em Campo Grande c lideran­

ças do setor pri va do c do Governo do c>tado 

do Mato Grosso do Sul. 

··Com e'ta iniciati va pioneira. a Tortu~a 

leva ferramentas ao homem do campo com 

soluções vi;í, c i-, cconomicamcrllc. ju>tas 

socialmente c ambicntalmcntc correta<·. 

re\saltou o ~c re nte. 

Em sc~u ida o profc" or da U ESP 

Ilha Solteira. Dr. Lui1 Malcolm Mano de 

~e lo. abordou c terna da lntc~ ra~ão Lavou­

ra-Pecuária. na qual o foco das di -,c u"(JC> 

fora111 os custos de implanta~ão da lavoura 

em solo de pasto dc~ radado c as alternai iva' 

para prod u~ão de pa-,ta~cm entre as cultura> 

de soja. milho. milhcto c sor~o. mo-,trando 

que a receita é vi:ívc l face <tos custm dcs-,a 

tmplantação. A propo>ta foi dcmon>trar que 

essa integração pode >c r uma fe rramenta ca­

paz de aumentar a J ota~ão animal dentro das 

fazendas. 

Ainda no JJC ríodo da manhã. o Supervi­

sor Técnico da Tonu~a . Dr. C a ri o-, Eduardo 

dos Santos ressa ltou todos o> ~ar~a l o-, c 

dicas pr<Íti cas para que o JJCcuarista possa. 

através de interferências simplc> na pro-

~ra rna~ão da cstra t é~ia nutriciona l. obter 

melhon:' re>ultado-, na' ali\ idade' de cria. 

recria c cn~mda . 

No período da tarde. o /ootcc ni -,ta c ~c­

rente de A"> LIIllm Rc~ul a t lÍ r io-, da Tortu ~a. 

Dr. Marco> Sampa io Baru,c ll i. mo,trou ao' 

prc>c ntc-, todm o' be nefício' da mincra lint­

~ão correta ao falar da> dclic iência' no'> nm­

so-, >olo-,. com ênfase no f<Í-,foro. c o impac­

to que pode provocar na prod u~ão animal. 

··o potencial da no"a pecuári a é enorme. 

basta o JJCC uari,ta não nc~ J i ~cnciar a minc­

ra li nt~iio do rebanho."· alertou Bant,c lli. 

Em >C~uid a. o pro!Cssor Dr. Si la Carnei ­

ro. da balq/LJS P. de Pirac icaba. dcmon>trou 

a' nm·a-, técnica' de ava li a~ão de crc-,ci­

mcnto da pa, ta~em para o melhor manejo 

da-, forra~c rh. ba,cada' na incidência de lu1 

na pa>ta~em.qucb ra ndo an ti ~o' pa rad i ~ma-, 

que se ba>c< rvam unica mente na altura do 

pasto. c que. -,c~undo o JX>qu i-,ador. há um 

maior aprm c itamcnto da pa'> t a~cm tanto no 

-, i-, tcma rotac ionado como corllínuo. este ul­

timo a ju-, tando a l ot a~ão . 

Fechando os traba lho>. o ~upc rv i -,or da 

Tonu~a . Dr . .l o"~ Eduardo Ducn ha-, Mon­

real. abordou o te ma manejo de ,oJo-, de 

cerrado c ,o J u~ÕC> práti ca'> pa ra o JXCuari-,ta 

C\ ita r a de~ radação de '>lia propriedade. cal­

ternai i v as pan1 atender a l c~ i -, J a~ão amb ien­

tal v i ~c nt c . 

Dia de Campo - Fazenda Prata de Lei 
Complcrnen tado o '>i mpú,io. no dia 

-,c~ uint c m pani cipa ntc-, puderam visua l i­

/a r no ca mpo ll' rc-,ult ado'> alt amente po­

' iti 'o' na nut rição de anima i' em rc~imc 
de pas to. Foi rca li1ado um Dia de Campo 

na propriedade do criador c sclccio nador 

de Nc lorc. Dr. Sé r~ i o Cl\a li Prandi ni. 

ocasião em que fora m mo-, trada-, ferra ­

ment as de manejo c bem e-,tar animal para 

melhor cliciê ncia da at ividade. tai' como 

pa-, t a~cm i rri ~ada c produ~ão sU'>ICillá\cl. 

O produtor Paul o Pra ndini abordou 

o tema de be m estar animal. mostrando 

a\ in-,ta laçôc\ da ra /c nda qu•: propi ciam 

ao' an imai' maior confo rto. pa ra que e les 

ten ham me lhor dc-,c mpc nho c conscqucn­

te mcntc me lhor qualid ade de ca rcaça. O 

méd ico ve terin ári o. Dr. Marce lo Martin s 

Guimarães. -, upc rvi-,or de ve nda-, da Tor­

tu~a . abordou a necess idade c os cuidados 

bá, icos de manejo c nutri~ão de ~ado Nc­

Jorc de a lt a ~cné ti ca ( PO). 

Finali 1ando. o -, upc rvi-,or téc nico Ayr­

ton Lu i1 Bcndc r. com o tema sustcnt ab ili ­

dadc na prod u~iio em rc~ imc de pasto. de­

mon,trou todos O'> cuidados c nov idades 

para o succ\\o da ati vidade. aumentando a 

cl iciê ncia 1ootéc ni ca da propriedade. 

E-,sc-, eve nt os téc ni cos que se mpre a 

Tortu~a ra/. c cs pcc ili camentc C\SC Sim­

pú'> io de Pas t a~cm no Mato Gro-,so do Sul. 

mo>tram a p rcoc u pa~iio da empresa com 

O> '>C U> cl icntcs c co m o sucesso deles na 

ativ idade. Com cs-,a troca de ex periência 

en tre Tortu~a c produtores. con sc~uimos 

oferecer ao mercado produtos c se rviços 

de alta tec nolog ia que atendem a todos 

O\ pcnrari -,tas do Bras il. independente do 

,i,tcma ... ressa lta Raul Gaspar. 

JO~t EDUARDO MUNREAL 

I{AUL l't.ARCOS GA~PAR 
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1 o Dia de Campo da Fazenda Verde Vale 
e Tortuga sobre engorda de bovinos de 
corte em confinamento 

A engorda de bovinos de corte em confinamento é uma 
excelente estratégia para o período de seca para a região 
de Guanambi (BA) 

A fazenda Verde Vale loca li za-se no 

munic ípi o de G uanambi. estado da Bahia . 

di stante a 796 km a sudoeste da capital 

Sa lvado r. O clima da reg ião é caracte ri ­

zado como semi áriclo. com te mperaturas 

médias anuais entre 23" C a 25" C com 

chu vas esparsas c mal di stribuídas que 

ocorrem de setembro a março. gerando o 

índice pluvio métri co ele 700 mm anu ais. 

Solos de médi a fertilidade propíc ios para 

o cult ivo de algodão. fe ijão. mandi oca. 

sorgo e pastagens para gado de corte c le i­

te. ov inos e caprinos. A vegetação ori g ina l 

era composta por uma mi stura de espéc ies 

da caatinga com árvores de mata trop ica l. 

sendo nas áreas ma is fé rteis mata fec hada 

com grandes árvores . c nos solos ma is po­

bres há ocorrência de vegetação tipo ce r­

rado . Pela desc rição do c lima c vege tação, 

percebe-se que a fa zenda Verde Va le não 

difere da grande maiori a elas fazendas ele 

pecuária ela região nordeste. que geogra­

fica mente e ncontram-se e m c lima scmiá­

rido, em que a falt a ele uma periodic icl aclc 

exata. quanto à ocorrência de chu va te m 

implicações soc ioeconô micas negati vas 

decorrentes das secas pro longadas. 

Diante desse cenári o e insati sfe ito 

com os bai xos resultados econô mi cos 

durante o período de seca. o Sr. Ricardo 

Bastos. proprietá rio da Fazenda Ve rde Va­

le e admini strador por formação. dec idiu 

transformar preju ízo em oportunidade ao 

ace itar a sugestão da equipe técnica Tortu­

ga ele implantar o prime iro confiname nto 

para engorda de bov inos de corte da Ve r­

de Va le. banindo por completo a figura 

do " Boi Sa nfona". Com isso. aume nto u a 
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Explicações práticas sobre o confinamento. 

taxa de desfrute da propriedade c ante­

c ipou a rece ita prove nie nte da ve nda de 

bo is gordos durante o pe ríodo da c ntrcsa­

fra (seca). 

O Sr. Ricardo Ba~t os rc~~alt a a lguns 

be nefíc ios indireto' que o levaram a in ­

vestir e m confina ment o. mes mo e m pe­

quena esca la: "a li vio a prc,sãu de pastcjo 

durante o período crítico do ano (!>eca) 

re tirando os animai s pc!>ados das pa~ t a ­

gcns para o confin amento c repo nho com 

animais leves: trabalho co m uma lotação 

maio r na fa7cncla no pe ríodo das ág uas. 

quando prod uzo a arroba ma is barata do 

ano: adqui ro anima is de rc po~ i ção em 

um pe ríodo mai s favoráve l em preço: c 

consigo me lhores condições de comc r­

c i a li ~:ação da arroba. a li ando a isso a 

venda de animais ma is pc~ados. a lém da 

produção de es terco". 

Os pec ua ri s t a~ da reg ião ti ve ram a 

oportunidade ele visuali zar este mode lo. 

bem como sua aná li se cconi'J mica no I " 

Dia de Campo da Fat cnda Verde Va le. 

organi 1.ado pe la Tortu ga em parceria 

com o Sr. Ricardo Basto!>. 

Lotação: 120 animais; 
Dias em confinamento: 76 dias; 
Peso de entrada: 12,68 arrobas 
DIETA 
Volumoso - silagem de sorgo e cana de 
açúcar; Sorgo moído, Torta de algodão e 
Fosbovi Confinamento 1 O®; 
Relação Volumoso/Concentrado: 
42,5% /57,5%, base matéria seca; 
Concentrações Nutrientes na dieta: 
Prot. Bruta 13%; NDT 70%; 
Ganho Médio Diário: 1,28 kg; 
Rendimento de carcaça: 53%, 
projetado pelo histórico da fazenda 

Avaliação 

ÍTEM 

Boi Magro R$ 887,60 

Peso entrada 12,68@ 
Preço arroba R$ 70,00 

Alimentação R$ 202,16 

Dias 76 
Custo I dia R$ 2,66 

Operacional R$ 26,60 

Custo I dia R$ 0,35 

CUSTO TOTAL R$1.116,36 



A FAZENDA VERDE VALE 
DECIDIU TRANSFORMAR 

PREJUÍZO EM 
OPORTUNIDADE AO 

ACEITAR A SUGESTÃO DA 
EQUIPE TÉCNICA TORTUGA 

DE IMPLANTAR O PRIMEIRO 
CONFINAMENTO 

PARA ENGORDA DE 
BOVINOS DE CORTE 

Comercialização 

ITEM 

Boi Gordo R$ 1.232,24 

Peso venda 16,88@ 
Preço arroba R$ 73,00 

Resultado I cab R$ 115,88 

Retorno bruto 
10.4% período 

Avaliação Econômica Projetada 
O modelo do confinamento da 

Verde Va le é um exe mplo já seguido 

por algumas fa1.endas do município de 

Guanambi c região. O foco se atém no 

planejamento estratég ico durante o pe­

ríodo das águas. produ ~: indo/annazcna­

do volumoso. adquirindo concentrados 

durante o período de safra c utilizando 

infraestrutu ras pré-ex istcntcs na proprie­

dade (carretas. tra t orc~ c mão de obra). 

O cresc imento do projeto está liga­

do diretamente ao seu retorno econômi ­

co. O Sr. Ricardo Bastos já manifesta 

interesse em aumentar seu confinamen ­

to para o ano de 20 I O. apostando em 

melhores resultados c em um mercado 

que tende a aumentar cada vez mai s: 

carne de qualidade no período de en­

tressafra. Contatos: Sr. Ricardo Bastos : 

(;7) 9989-6029 

ROSENDO MACHADO LOPES 

',1t Ice< vete• 11 H I< < R~.1V RA ) l10 

A , S!PIII< leu•1<< ( llll<'<< .11 H,clicd 

Durante o d ia 26 de setembro estive­

mos presente no 4° dia de Campo- Vene­

za, realizado na Fazenda Estância JO, de 

propriedade do Sr. Robson Luiz Souza 

de Oliveira, localizada na estrada Guriri 

- Barra nova, município de São Mateus 

(ES) o Organizado pe lo projeto Educam­

po/CR. Esti veram presentes mais de 500 

produtores de todo o Espírito Santo, Sul 

da Bahia e Leste de Minas Gerais. 

O objeti vo fo i difundir novas tecno­

logias para o produtor de leite, abordan­

do os temas: manejo intensivo de pastejo 

rotacionado e irrigado, competitividade 

do leite, viabilidade do leite em pequenas 

propriedades e conhecimento de novas re­

alidades do setor lácteo. Pesquisadores e 

técnicos estiveram presentes, e ass istiram 

às palestras, com destaque do tema "Ma­

nejo Intensivo de Pastagem", a cargo do 

Dr. Si la Carneiro professor da Esalq-USP 

e os técnicos do projeto Educampo, o zoo­

tecnista Robson Pereira Sant' Ana e o en­

genheiro agrônomo Clóvis Alves Martins, 

que discorreram sobre os "Resultados Al­

cançados pela Fazenda Estância JO". 

Na abertura do evento, o proprietário 

" Robinho", como é conhecido por todos 

da região, re latou o seu entusiasmo com 

a pecuária de le ite, falando da luta que é 

a atividade e dos obstáculos encontrado, 

mas a força e o apoio dados pela famíli a 

foram fundamentais para o sucesso da sua 

empresa rural que é a Estância JO. 

Após as palestras, todos os participan­

tes foram conhecer o sistema de Pastejo 

Rotacionado Irrigado e o manejo nutri­

cional da fazenda. Durante todo o evento 

a Tortuga esteve presente com estande e 

sua equipe de profi ssionais fomentando a 

tecnologia dos minerais em forma orgânica 

e sua util ização tecnicamente correta, além 

das apresentações dos resultados obtidos 

com esta tecnologia em rebanhos leiteiros. 



Dia de Campo na Fazenda 
Jardel de propriedade 
da Familia Niedermeier, 
Alto Araguaia-MT, reúne 
centenas de pecuaristas que 
participaram do evento que 
contou com a parceria da 
Tortuga 

A Familia Niedenneier chegou a Al ­

to Araguaia-MT por volta de 197ó. sendo 

um do pioneiros na região. Iniciou seus 

trabalhos na <Írea agrícola. plantando soja: 

tempos depois surgiu a Sementes Araguaia. 

Em 1983. viram a necessidade de divcrsili ­

car as atividades. iniciando a produção de 

bovinos em regime de pasto c em conlina­

mento. Recentemente iniciou a produção c 

comcrcialiração de animais PO. conheci ­

dos como Nclorc AIA. Atualmente. a famí­

lia é composta por 3 irmãos. Jacson Marlon 

Niedcrmcier. Jardcl Adonis Nicdcrmcicr c 

Jankicl Rodrigo Nicdcrmcicr que dão con-

CATEGORIA IDADE PROCEDÊNCIA 

Bois Erado Crioulo 

Three-Cross 13m Crioulo 

Vaca Solteira Era da Crioulo 

Vaca Parida Era da Compra 

Bezerros 5m Compra 

tinuidadc iis atividades iniciadas pelos seus 

pais Valdir Antonio Nicdcrmcicr c ocmia 

Prcsscr N icdcrmcicr 

A Tonuga. em parceria com a Fa;cnda 

.lardcl. reuniu cera de 230 produtores c pro­

lissionais em um dia de campo muito espe­

cial. O C\ cnto ocorreu dia 2ó de outubro c 

contou com palestras c dinâmica no conlina­

mcnto com a linalidadc de apresentar o ciclo 

de produção de bovinos desde o melhora­

mento genético até o abate dos animais em 

reg ime de pasto e/ou em conlinamcnto. 

O dia de campo contou com palestras 

sobre Melhoramento Genético. proferi ­

da pelo médico veterinário. Dr. Fernando 

Augw,to Paes de Barros. Suplementações 

Altcrnati'<l' c Estratégica-, na Produção de 

Bovinos em regime de pasto. ministrada pc­

lo ;ootccnista Dr. Cassiano Elias Scgatto. da 

To11uga c sobre Manejo Estratégico na Pro­

dução de Bovinos em conlinamcnto. feita 

pelo ;ootccnista Dr. Ruy Felipe de Camargo 

Moraes da Tortuga. que também apresentou 

os bons resultados do conlinamcnto. confor­

me c\ posto na tabela abai\o. 

PERÍODO PESO PESO 
DIAS IN ICIAL 24/09/09 

58 447 kg 548 kg 

65 356 kg 459 kg 

55 445 kg 516 kg 

64 464 kg 536 kg 

64 113 kg 188 kg 

Dr. Cassiano Elias Segatto (Assistente Técnico 
Comercial· Tortuga, Dr. Ricardo Divino Vantin (Su· 
pervisor Técnico Comerciai·Tortuga), Clodoaldo 
José Fernandes e seu Filho (Gerente da Pecuária, 
Jacson Marlon Niedermeier (Presidente do Grupo 
Niedermeier), Dr. Ruy Felipe de Camargo Moraes 
(Supervisor Técnico de Confinamento·Tortuga), Dr. 
Fernando Augusto Paes de Barros (Geneticista da 
Fazenda), João Dias de Freitas e Sr. Valdir Antônio 
Niedermeier. 

Seg undo o Dr. Cassia no c o Dr. Ruy. 

a propriedade cst<Í a lcançando esses bons 

resu ltados por utili;atr adequados planos 

nutriciona l c de me lhoramento genético 

em seus animais ... Com uma boa suple· 

tncntaç:'to mineral para todo rebanho c um 

adequado plano nutricional aos animai; 

em conlinamcnto. a fa;cnda está tendo 

fantásticos resultados c seus desempenho; 

têm sido superados ano a ano .. . 

A dieta ut ili..:ada para os animais em 

conlinamento foi it base de silagem de 

sorgo. milho c sorgo moído. farelo de SO· 

ja. casca de soja c Fosbovi Conlinamcnto 

com Leveduras 1 . O consumo médio da 

dieta foi em torno de ó0 '7c de silagem de 

40'ii do conccnt rado (ração) em 4 tratos 

di;írios c 2 leituras de cocho. Uma pela 

manhã. antes do primeiro trato. c outra no 

período da tarde. a ntes do ú ltimo trato. 

O rendimento de carcaça dos animais 

machos licou entre 54.ó c 55.8'ii c nas fê· 
me as em torno de 50.9'ii . Os investimentos 

na a lin1cntação desses animais trouxeram 

enormes benefícios com custos da arroba 

produ;ida muito interessante (Ver tabe la 

I). Os preços méd ios da (a na venda foi 

de R$ 71 .00 para os machos c RS ó 7.00 

para as fêmeas no linal do conlinamcnto. 

A Família Nicdcrmeicr conta com cin· 

co mi I hectares em pastagens c mais 500 

GMD CUSTO CUSTO 
RA ÃO SILAGEM 

1,741 kg R$ 99,24 R$ 46,40 

1,585 kg R$ 114,34 R$ 52,00 

1,291 kg R$ 72,16 R$ 44,80 

1 '125 kg R$ 112,18 R$ 51,20 

1,172 kg R$ 62,97 R$ 20,48 

ANIMAIS THREE-CROSS SÃO SOMENTE MACHOS. OS BEZERROS, fiLHO DAS VACAS PARIDAS, SAO COMPOSTOS POR MACHOS E fÉMEAS, SEUS CUSTOS SÃO INDEPENDENTES DE SUAS MÃES. NOS CUSTOS DAS VACAS 
PARIDAS ESTÃO INCLUSO DESPESAS COM SUA ALIMENTAÇÃO E AS DOS SE US BEZERROS TAMBÉM 
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hectares em ' il vipastoril (pa!>!o con sor­

Ciado com euca lipto). Alé m do plantio 

de soja. a Fatc nda Jardc l conta com a 

produção dos animais e m reg ime de 

pa;to c com mai s de mil bo vinos e m 

confi namento. 

··A nossa intenção é antec ipar a 

cada d1a a idade de abate dos bovinos . 

·aumentar a produti vidade c re ntabili ­

dade da t"alcnda . c conscqucnt e mentc. 

ter como princ ipal objeti vo o lucro. 

Pudemos obse rvar durant e as palestras 

ministradas durante o Dia de Campo 

na Fa?enda Jardcl. em parceria com a 

Tonuga. que es tamos te ndo ô t i mos lu ­

cros. po is isso foi. é c se mpre será o 

tdea t da nossa família . que conta com 

o auxílio da equipe To rtuga na produ ­

ção de bov inos··. dec larou o Sr. Jacson 

Marlon. pres idente do Grupo Se me ntes 

Aragua ia c do Nc lorc AIA. 

Salie ntamos que para se re m ob­

lldos resultados. como os que temos 

na Fa7enda .l arde l. fo i fundamental a 

panicipação da sua equipe de campo. 

tão bem gerenciada pe lo Sr. C lodoaldo 

Fernandes. A equipe To nuga agradece 

e parabcni ta a Família Nicdc rmc ic r 

pela parce ri a. 

A Tortuga. com sua equipe de ges­

tores. técnicos c a alta tec nolog ia pre­

\Cnte em seus suple me nt os mine rais. 

\Cm a cada dia aument ando ' cu s par­

criro, em todo o Bras i I. se mpre co m 

bons resultados como esses que foram 

mostrados nesse dia de campo. 

RI CARDO DIVINO VANTIN 

CUSTO CUSTO CUSTO DA@ 
TOTAL DIÁRIO PRODUZIDA 

RS 145,64 R$ 3,01 R$ 54,71 

R$166,34 R$ 3,05 R$ 53,47 

RS 116,96 R$ 2,62 R$ 56,38 

RS 163,38 R$ 3,05 R$ 75,84 

RS 83,45 R$ 1,80 R$ 42,67 

Tortuga apresenta pôster inédito 
sobre escore da condição corporal 
em bovinos leiteiros na Feileite 2009 

O evento conta ainda com a palestra do Dr. Paulo Francisco 
Menegucci, especialista em nutrição animal, e com o 
lançamento do site da Grife Tortuga 

Durante os dias 3 a 7 de novembro, a 

Tortuga participou da Feileite 2009 - Feira 

Internacional da Cadeia Produtiva de Leite, no 

Centro Exposições Imigrantes, em São Paulo. 

No dia 5 de novembro, às 18h, em 

parceira com a revista Leite Integral , 

houve o lançamento do Pôster "Escore da 

Condição Corporal em Bovinos Leiteiros", 

que aborda a importância e as principais 

diferenças na ava.liação da condição corporal 

de animais Holandês PO e meio sangue 

Zebu Holandês. Na ocasião, houve também 

uma palestra para o lançamento do Pôster, 

proferida pelo Doutor em nutrição animal 

Flávio Junqueira, com o tema: "Importância 

da avaliação do escore de condição corporal 

em rebanhos leiteiros". Vale destacar que o 

Pôster apresenta de forma inédita o escore 

de condição corporal de vacas Girolando. 

"A Tortuga segue a tradição de 

participar da Feileite com seu estande, 

para receber os clientes e convidados. 

Este ano, a Tortuga aproveita a dimensão 

da feira junto ao mercado brasileiro, para 

o lançamento do pôster de escore da 

condição corporal em bovinos leiteiros. 

Esse material, produzido em conjunto 

com a revista Leite Integral e o médico 

veterinário Flávio Costa, tem como 

objetivo auxiliar os produtores e técnicos 

a trabalhar com a condição corporal 

adequada nos rebanhos leiteiros puros ou 

cruzados", explica Rodrigo Costa, Gerente 

Técnico Comercial da Tortuga. 

O evento contou ainda com a palestra 

do Dr. Paulo Francisco Menegucci, Mestre 

em nutrição animal, que falou sobre as 

estratégias para melhorar a eficiência 

produtiva para vacas leiteiras, tema que 

inclui a importância da gestão empresarial 

na fazenda, os aspectos relevantes do 

manejo com ênfase no período de transição, 

a formação do lote, o manejo alimentar, as 

ferramentas para avaliação nutricional e a 

importância da qualidade dos minerais. 

Lançamento do site da Grife Tortuga 
Entre essas novidades, a Tortuga 

aproveitou sua presença na Feileite para lançar 

o site da Grife Tortuga (www.grifetortuga. 

com.br), onde é possível adquirir peças de 

roupas, ca.lçados, pastas, acessórios e itens 

para presente, cujo lucro obtido terá fins 

filantrópicos. Ainda que as compras só possam 

ser efetuadas via internet, o siteda Grife permite 

que a Tortuga intensifique sua contribuição 

para a cultura, educação e desenvolvimento da 

população do meio rural. 

A Grife Tortuga (www.grifetortuga.com. 

br) reforça sua presença no campo e resgata 

raízes com produtos com alta qualidade e 

sofisticação que vão desde peças de vestuário 

até itens para presente e papelaria. A marca 

faz parte do programa Valores do Campo 

e destina o lucro obtido com a venda dos 

produtos para as ações sociais do Instituto 

Tortuga, que colabora para a capacitação e 

crescimento das comunidades do campo. 



PANORAM 

11 Simpósio Tortuga do Sul da Bahia 

Uma região que não para de investir em novas tecnologias, este é 
o sul da Bahia, palco do li Simpósio Tortuga 

Neste último mês de outubro, ocorre u 

a segunda edição do Simpósio Tortuga do 

Sul da Bahia nos munic ípios de Te ixe ira de 

Fre itas, Eunápo li s e ltabuna. Te ndo como 

foco principal o aumento da produti vida­

de c a me lho ri a na e fi c iênc ia produti va de 

fazendas de corte e le ite. Os palcstrantcs, 

Dr. José Lui z Porto e Dr. Rosendo Macha­

do Lopes, di scorre ram sobre técnicas de 

c riação mode rnas e simpl es para os produ ­

to res. O Dr. Porto abordou com muit a pro­

priedade a utili zação da cana-de-açúcar 

como forma de aumentar a lotação nas fa­

zendas de pecuária de corte, seguido pe lo 

Dr. Rosendo Lopes que abordou técnicas 

de suple mentação para rebanhos le ite iros 

e m regime de pasto. A etapa de ltabuna 

contou ainda com a parti c ipação do pro­

fessor Dr. José Augusto Gomes . docente 

da Univers idade Estadual de Sant a C ru z 

que focou o te ma " Alime ntos a lte rnati vos 

reg ionais para a limentação animal". te ma 

de sua tese de douto rado. 

O e vento contou com a prese nça ele 

um grande número ele produtores c téc­

nicos reg ionais que intc rag iram com os 

palcstrantes de forma harmônica. enrique­

cendo a inda mais o debate. Os pecuari stas 

ticaram muito moti vados e m ve r que se 

pode aumentar produti vidade sem prec isar 

comprar ma is te rras . imobili zando ass im 

grande parte dos seus rec ursos. 

Do prime iro s impós io . ocorrido e m 

2007. surg iram alguns projetos na reg ião. 

des taque para a Fazenda Pa lmares. do Sr. 

Bern ardo Camargo. Neste ano de 2009. 

a lé m de utili za r técnicas de semiconfina­

me nto e suple mentação protc ico-c ncrgé­

tica para a te rminação de bov inos. es tá 

fazendo uso da suple me ntação com ca na­

de-açúcar para a manutenção de vacas. 

··com este trabalho conseguimos destin ar 

os me lhores pastos da propriedade aos ani ­

mais de te rm inação. se m co locar e m ri sco 

os resultados reproduti vos da prop riedade . 

Te mos a somató ri a de mais arrobas produ ­

zidas e ma is bezerros nasc idos". a fi rma o 

médico vctc rimíri o Dr. Pablo Seabra. as­

s iste nte téc ni co da Tortuga na reg ião. 

O utra pecuari sta que ade riu a esse no­

vo concei to de c ri ação fo i a Sr'. C rcuza 

C hicon. que desde o iníc io do ano vem 

estruturando a fazenda para a impl ant a­

ção de um Rotac io nado Rac ional Tortuga 

(RRT). Será um módulo de te rminação de 

bov inos. com a utili zação de pastos rota-

c io nados. adubações baseadas e m reco­

rnc ndaçõc' agronômi cas c a ltas lo tações. 

Nos período' es tra tég icos . será utili zada a 

suple me ntação com ca na-de-açúcar para a 

te rminação dos animais ma is pesado,. Seu 

esposo. Dr. Joaquim A ntunes. respon,ável 

pe la condução do projeto. re lata :"É um 

projeto em que esperamos aume ntar a efi­

c iênc ia produti va de forma a to rnar a ati­

vid ade pec uári a ma is re ntáve l. através de 

urna a lta taxa de lo tação. O prod uto r aten­

to. te m que procurar me ios de me lhorar a 

rentabilidade de sua em presa rura l para se 

to rnar competiti vo. E para isso é necessá­

rio in ves tir e m tecno logia de ponta" . 

Na e tapa de Eun ápo l is. dentre m, mui­

tos parti c ipantes que es ti ve ram no even­

to. destaque para o Dr. Adc mar Scheffer. 

médico ve te rin á ri o. a tua nte no cam po e 

se mpre e m busca de alte rn ati va' que pos­

sam incre me ntar a produti vidade das fa­

/C ndas que ass iste. que viu no RRT uma 

forma de au ment ar a lo tação nas fazendas 

de se u ma ior c li e nte. S r. José Lu ís San­

tos. Dr. Ade rnar a fi rma: " para o ano de 

201 0. i re mo' impl anta r o RRT na fa1e nda 

Boa Vi sta c. pos te ri orme nte nas demais 

f<ll:cndas". 

Para a rea li zação desse traba lho no 

Sul da Bahi a. a To rtuga conta com uma 

equipe de quarto médi cos vete riná rios. e 

out ros pro fi ss io nais que estão capac itados 

a presta r toda a ass istênc ia aos pccuaristàs. 

A Tortuga mais uma vez se mostra presen­

te. traba lhando com produtos c programas 

nutri c io na is de exce lênc ia pa ra garantir a 

ma ior re ntab ilidade aos se us c lientes. 

DANtLO CHAOUI PIMENTA 

MPdtrll vt'i( ,, 'I 1 CRM' b \. 5-17 

~lll't·r J (1 Tt•r' ( ( )f' e aar a 





MURAL 

Dia do técnico agrícola 
Os técnicos agrícolas têm exercido, ao longo do tempo, papéis 
importantes na produção de alimentos saudáveis no nosso 
país. A eles, a homenagem da Tortuga pelo seu dia 

Parabeni zar os téc ni cos agríco las pe­

lo dia 5 de novembro, data em que fo i 

promulgada a Le i n° 5.524 , de 1968. que 

c riou a pro fi ssão c estabe leceu as regras 

gera is para o desempe nho das ati vidades 

profi ss ionais. é reconhecer a importânc ia 

da categori a no desenvolvime nto deste pa­

ís continental. 

Muitas vezes os técnicos ag rícolas são 

ro tul ados apenas nas fun ções públicas. 

como ex tensioni sta rura l e ass istente téc­

nico. O que muitos não sabem é que esses 

pro fi ss ionai s habilitados e m agropecuári a. 

ag ricultura. pecuária. fl o resta l. agro in ­

dústri a. me io ambiente c outras habil ita­

ções atuam dec is ivame nte em produção 

de produtos agropecuários. recuperação 

de ambie ntes degradados. li cenc iamen­

to ambienta l. conservação elos recursos 

naturais. transferênc ia de tec no log ia no 

ag ro ncgóc io. ag ricultura fami liar, agro in­

dústria. nutrição animal e produção agro­

pecuária . ge rando a lime ntos de qualidade 

Carl os Alberto Bonatto, técnico agríco la e 
gerente de vendas da Univen Chapecó (SC) 
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ao povo bras ile iro c excedentes para 

a ex po rtação. 

Ações na produção de e nerg ia 

a lte rn ati va ao petró leo têm demons­

trado o a lt o padrão dos técnicos no 

processo de modcrni t.ação nac ional 

com preoc upação ambi enta l. Sua 

atuação nas ações de de fesa sanit ári a 

agropecuári a te m s ido responsáve l 

pe la o fe rta de produtos sa udáve is à 

população. contribuindo para me lho­

rar a saúde no Bras il. 

O téc nico agríco la atua junto c 

comple mentarmente com tantas ou­

tras pro fi ssões que atu am em favor 

da viela . É pa ra isto que os gover­

nos in vestem na fo rmação anual de 

milh ares de prof iss ionais. O técnico 

ag rícola te m o deve r de fa~:c r a sua 

parte. E ass im tem s ido fe ito desde o 

di a 5 de nove mbro de 1968. data da 

cri ação da pro fi ssão. 

A atuação do téc nico agríco la é 

fundamenta l para o aume nto da pro­

dução de a limentos sa udáve is. pa ra a 

sobe rani a nac ional. para o desenvol­

vimento soc ia l c a conscque ntc d imi ­

nui ção da pobreza. 

Por tudo isso é que deve mos 

prestar nossa homenage m a esses 

pro fi ss ionais aos quais é consagrada 

a data de 5 de novembro como o Di a 

el o Téc nico Agrícola . 

O Notic iári o Tortuga re nde suas 

homenagens ao téc ni co agríco la Car­

los A lberto Bonatto. ge re nte de ve n­

das da Uni vcn C hapccó. mode lo de 

pro fi ssional. c idadão c líde r. e m no­

me de quem se congratul a com todos 

os téc ni cos ag rícolas do Bras il. 

Homenagem 
ao Dr. Nelson 
Backes 
No dia 5 de janeiro de 1949, 
em Cruze1ro do Sul, entao 
dtc;trito do muntcípto de 
Lageado, no Rio Grande do 
Sul, nascia Nelson Backes, 
filho do Sr. Mario e da Srd 
I rene Backes. 

Em 1960. o me nino Ne lson ingre-.sou 

no Co lég io da Congregação dos Irmão' 

Mari stas. no municíp io de Bom Princípio 

(RS) c lá t'cl o C urso Pri mário . Em 1965. 

já e m Estre la (RS) . conc lui u o Curso Gi ­

nas ial. No in íc io de 1966 . ingressou co· 

mo a luno inte rno de técni cas agríco las na 

Esco la Téc ni ca João S imp líc io A lves de 

Carva lho . Eram te mpos difíceis c o jo\CJTI 

estuda nte trabalha va nm. tinais de semana 

nas propriedades vi1inhas à esco la. bu '­

ca ndo rec ursos que lhe pe rm it issem ad· 

quiri r cadernos. livros c outros materia i' 

escola res. Em 1968 . Ne lson Backes rece­

be u o d iploma de Técn ico Ag ríco la. 

Em 1969 . Ne lson Bac kes ingressa na 

Fac ul dade de Vete rin á ri a. como o .'i " co lo· 

cado e ntre 250 ca nd id atos . Durante a >Ua 

g rad uação . traba lh ava no Jockey C lub do 

Rio G rande do Su l. auxi lia ndo no contro· 

lc da Ane mi a In fecc iosa dos Equinm, . e à 
no ite cop iava maté ri a' que os profcssore' 

pa>Sava m. rcprodu t. ia-as em mi meógrafo 

c revendi a aos colegas. Era ass im que 

consegui a os rec ursos para se manter em 

Porto Alegre. e nquanto es tud ava. 

A ntes mesmo de se formar. em 1 97~. 

Ne lso n Bac kes foi aprovado em concur'o 

pa ra ingresso na Ematc r de Santa Cata· 

rina. denomi nada itquc la época Acare..,c. 

Uma se mana depo i> da formatu ra. j á c'­

tava fa1c ndo o pré-scrvi<,:o na Acare,c. 

em Florianópol is. Não ficou muito tempo 

naq ue le serviço de ex tensão. Três me'e' 

depo is de te r inic iado suas at ividade' na 

Acarcsc. Ne lson foi convidado pe lo en tão 



1 

o 

a 

Or. Nelson Backes, à época de sua formatura 

gerente da Tortuga na região sul. Sr. Adel ­

mo Dick. para fat.cr uma entrevista. No 

dta 27 de julho de 1973. o Dr. Nelson Ba­

lkes tornou-se '"s istcntc técnico da Tortu ­
f3. prestando os seus serviços na área de 

monogá'>tricns. com ênfase em suinocul­

tura que se consolidava como atividade 

profission?.i no Brasil. c a região de maior 
destaque era o su l do país. Naqueles tem ­

pos heroicos. o Dr. Ncbon. no campo. di ­

lidia com o Dr. Laurindo Hackcnhaar. na 

matriz. os trabalhos técnicos pertinentes à 
\Utnocu ltu ra. 

Em 6 de outubro de 1973. Nelson Ba­

ckes casa-se com Maria de Lourdes ringcr 

Backes. O casamento trouxe-lhe felicidade 

e três filhos: Marcelo. João Luís c Marco 

Antônio. 
elson Backcs participa das ativida­

des inaentcs ao cargo que ocupava com a 

~eriedadc c a disciplina características da 

sua ascendência gcrmân ica. 

A Tonuga era a 4·' empresa do mercado 

brasiitiro em faturamento no segmento de 

\uinocultura. passando para o 3" lugar rapi­

damente. sendo que esta ascensão foi inter­

rompida. pois uma guerra entre a Abissínia 

e o Marrocos fct com que o fornecimento 

de Fosfato Bicálcico. então produt.ido na 
Bélgica. fosse interrompido por falta de 

matéria-prirr.a e o Dr. Fabiano Fabiani. co­

erente com seus princípios. não abriu mão 

da qualidade dos no"os produtos c as ven ­
das dos suplementos foram suspensas. A 

Dr. Nelson Backes durante a Expointer 2009, 
em Esteio (RS) 

Tot1uga. então. lançou de uma só vez vá­

rios produtos da linha saúde animal: Tormi ­

cina. Soluthor. Vitamix. Prolacton. Flach e 

rcrrodcx . Com esses lançamentos. a Tor­

tuga manteve-se no mercado c o Dr. Nel­

son Backcs continuou a prestar assistência 

técnica c real i;.ar seus relevantes trabalhos 

de extensão. 

Foi então fundada a empresa Fabiani 

SI A c a Tortuga passou a atender ao seg­
mento de avicultura. tendo o Dr. Nelson 

tornado-se o responsável pelas vendas no 

Rio Grande do Sul c em Santa Catarina. 

Um grande feito. naquela época. c um de­

safio para o Dr. Nelson foi a divulgação do 

Soluthor que chegou a vender 12 mil litros 

nos dois estados. ao lado de outro grande 

campeão de vendas: o Vitagolcl Avíco­

la. Naquele tempo. o pcrf11 das vendas 
da Tortuga mostrava um faturamento de 

70o/c da linha saúde c 30°k da linha nutri­

ção animal. A Tortuga toma novos rumos 

com a introdução de rações sem a adição 

de proteína animal. o que criou um gran­

de impacto no mercado. ocasionado pelas 

descrenças gcncralit.adas dos técnicos e 

nutricionistas. embora houvesse muitos 

quadros clínicos com o uso ele farinhas ele 

carne. cuja conservação era precária c a 

ocorrência de grande morbidadc e de baixa 

eficiência era fato notório. Com o lança­

mento do Super Suigold K I. a Tortuga re­
voluciona o mercado de suinocultura. Na 

linha de frente da região sul estava o Dr. 

Nelson. Com o sucesso do Super Suigold 

K I. a Tortuga lança o Super Bovigo ld K6 

c. mais uma vez. o Dr. Nelson é chamado 

a fat.cr parte desse grande mutirão técnico 

que contribuiu para o aumento da produ­

ção de leite na região sul c no Brasil. 

Paralelamente às suas atividades pro­

fissionais. o Dr. Nelson atuou como mem­

bro da Diretoria da Sociedade ele Médicos 

Veterinários elo Rio Grande do Sul e foi 

em sua gestão que o Ministério do Traba­

lho outorgou a "Carta Sindical" que per­

mitiu a criação elo Sindicato dos Médicos 
Veterinários do Rio Grande do Sul. 

Com a criação ela Gerência de Área 

Sul. o Dr. Nelson passou a prestar assis­

tência nos três estados do sul c realizou 

inúmeras palestras. que muito contribuí­

ram para a divulgação elas nossas tecno­

logias. 
Recentemente. o Dr. Nelson passou a 

dedicar-se à instalação, assistência c ficle­

li t.ação de mais de 70 fábricas de ração, do 

registro aos procedimentos ele fabricação. 

em conformidade com as normas do Mi­

nistério ela Agricultura Pecuária e Abas­

tecimento. Também ajudou a consolidar 

os novos conceitos em nutrição de gado 

de corte e de leite. com destaque para este 

último segmento em que divulgou a no­

va tecnologia elos Carbo-Amino-Fosfo­

Quclatos. 

E assim se passaram mais ele 36 anos 

de trabalho c dedicação desse notável ho­

mem. cidadão. técnico e profissional que 

nos honra c engrandece a profissão que 

abraçou com garra. sacrifício e sacerdócio. 

Ao Dr. Nelson Backes. médico vete­

rinário e assistente técnico comercial sê­

nior. o reconhecimento e as homenagens 

do Noticiário Tortuga. 

PAULO MACEDO 
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O vi no cu I tu r a: 
o antes, o hoje e o futuro 

Com o maior rebanho de ovino;, do 

país. o Rio Grande do Sul se mantém forte 

na atividade. A tradi"ão de criar ovelha.., 
vem do ante;,. vem do;, a\(J..,. vem do;, pai..,. 

c hoje o~; filho.., c..,tão a..,..,umindo c..,tc le­

gado 

O ante;, era movido pelo grande merca­

do da lã. em que bra"o' forte.., ..,Ua\am em 
;,afra;, intcrminávci-, de to..,quia..,. O início 

do trabalho era a colheita da lã: velo.., que 

precisavam ..,cr imerso;, em <Ígua morna de 
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um dia para o outro. L' cnt<'1o ..,CITill l;l\ ado.., 

na"' lÍ~ua"' fri~t .... da" .... ~tnga .... e riacho\. A pô" 

\ inham o.., bra._:m delicado' c 1natcrnai'. 

que trabalha\ a111 inL'<In..,a\ cimente em ro 

ca.., rangcdcira..,. que embalaram o ..,<HlO de 
muito' ··pia;ito..,·· agitado,_ 

I ~ o tempo jXI..,..,OU. lmh hoje ainda pode 

111m \Cr c..,..,a li nda tradi~,- ,-~o em bela.., 1nanta'. 

poncho... c rédea.., l11:m tran._:ada..,. c no a11c..,;1 

nato. mantendo \ i\ a c..,..,a chama. 

Durante a l: ,pointcr 2009. \ i..,uali;a -

CHIMARiiAO rM PLNHO, 
BOMBACHA, l fNÇO NO 
PE~COÇO, BOTA DL COURO, 
E I) A IN )U 1'vH I\ TARIA Q~E 
E-X E-ii!ORIZA A TRADIÇAO r 
O ORGUl--10 DF SrR GAJO~O. 
tlSTtSl TIMtNTOPASSA 
DE PAI PARA f I ~ O, Dl 
'lFiiAÇAO rM GfRACAO 

1m1.., di\CP-,o.., nuance;, de tradicionali..,mo 

c apego i" coi;,;~> que vêm da terra. Vimm 
gaüchm em lombo;, de bra\ o.., ··pingm··. 

vinm-, gaüciHJ.., de gaita c violão il mão. 

\ inHJ.., gaüclm.., empunhando com orgulho 

..,cu pa,ilhiio tricolor. vimo' gaüchm ..,c 

emocionando com "pcchada<· de criou 1m 

\alente..,_ \imo.., ovino.., la nado.., criado\ 

com orgulho. \imo;, toda a IHl..,pitalidade 

c cordial idade no mate oferecido. 

1: \imo' mai..,. Vimo' um menino. um 

piá. um gauchinho chamado Rodrigo Sil­

' eira Souto. da Cabanha MLancira. con­

du; indo com clcgüncia. pompa c circun'­

tüncia. niio apcna' um ovino. ma.., todo o 

'in1boli..,mo que mantém acc..,..,a a chama 

da-, tradi.,:üc-,. da cultura c do orgulho de 

..... er gtnícho~ 

Siio c"a' tradi.,:ôc-.. C"-C orgulho c c..,­

"' cultura que fortalecem um pO\O. 
i)c..,..,a forma. também \imo-. a Tortu­

ga in..,crida nc"c meio. c há mai' de ;15 

aiHl.., trabalhando ao lado dc..,..,c;, homcn' 

do campo. malllcndo o;, olho;, no futuro e 

-.c n:nm ando a cada dia. Sem de,cuidar 

do pa..,..,ado. a tradi.,:iio é mantida c a tec­

nologia \Cill para atender ilnma c bnl\a 

gcra~~io. 
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Importância da Água na Produção de Bovinos de 
Corte: Mitos e Verdades, e um exemplo que dá 
certo no Mato Grosso 
Informação e fatos são necessários para quebrar mitos e inverdades sobre o uso da água na 
produção de carne. Uma fazenda no Vale do Guaporé é exemplo da utilização racional da água, 
preservação do meio ambiente e produção de bovinos de corte 

Todos sabem que a água é o ma ior 

bem natural. Sem ela . é impossíve l ex istir 

vida. E todos os >c rcs vivos de la depe n­

dem. Nós. os humanos. devemos ter aces­

so à quantidade c qualidade su fi c ientes 

para ga rantir a saúde. bem-estar >oc ial c 

desenvolvimento econômico. Com a ter­

ríve l perspecti va de cscassc7 de água. o 

mundo passa r a ve r assustado os números 

sobre esse bem. E ass im muitas in ve rdades 

contaminadas por interesses c ideo log ias 

surgem. confundindo o di sce rnimento de 

quem tem pouco ou nenhum conhec imen­

to sobre esse assunt o. 

A ág ua c um rec urso natural renová­

ve l. porém não inesgotáve l. Ela está em 

contínuo processo de rec iclage m natural : 

evapora. cai na fo rma de chu va. escorre 

para o fund o da terra. rctorna para a supe r­

fíc ie. vo lta a evaporar. nes te c ic lo perfe ito. 

Porém este rec urso não se mantém neces­

sa ri amente inesgotáve l e de boa qualidade 

o tempo todo. pois depende do equil íb ri o 

entre consumo c renovação. 

Para termos uma ideia. o vo lume de 

água total do planeta Terra é de 1.39 bi­

lhão de km ' (um km ' é igual a um bi lh ão 

de m' . e igual a um trilhão de lit ro>). Desse 

volume tota l. somente 2.529( são de água 

doce (35 .03 milhões de km 1
). Dessa pa rte. 

a maior maioria c;; tá na form a de ge le iras 

no> polos do pl aneta. sendo so mente 30o/c 

( 10.53 milhões ele km1
) di sponíve is no 

subterrâneo e 0.29'k ( I 04.6 mil km ' ) na 

superfíc ie. na forma de ri os c lagos. Pode 

parecer pouca co isa. mas se esse total de 

água da superfíc ie fosse frate rn almente di­

vidido por todos os 6.7 bilhões de hab itan­

tes elo pl aneta. cada um receberia 570 bi-
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lh iks de litros por di a. durante 75 anos. As 

d iferenças gcográli ca> ao redor do globo. 

a> adve rs idades climática> c o uso incor­

reto da ág ua é que produ1.cm as di storções 

que enco ntramos: uns co m tantos c outros 

co m tão pouco. 

O volume é sempre o mesmo. mas a 

população c o uso cresce m vcnigi nosamcn­

tc. Entre 1950 c 200H. a JX>pulação mundial 

subiu de 2.5 bi lhões para 6.7 bilhões. um 

cre>cimcnto de 170'7<. com o consumo da 

água aumentado em 7<Xl'/r . E a projeção em 

2050 é do planeta com mai> de 9 bilhõe> de 

hab itantes. 

Co m isso, o aquec iment o global. in ­

tensificado pe la ação do homem. alte ra o 

regime da> chu vas . dc>cquili brando o ci­

clo hidro lógico. c a con>equência é a ocor­

rência de fatos bem con hec idos: como se ­

cas num lugar c enchentes em outro . 

Somada> toda> e>Sas preocupações 

c números alarmante> ac ima. muita gen­

te e lege u - indevida mente - o bo i como 

o gra nde cul pado (ou grande coadju va n­

te) pelas adve rs idades climáti cas como o 

aquec imento globa l c gas tador de água. 

Mito Corrente 
Ex istem estudos que ut ili ;:am te rmos 

poucos c la ros com ág ua virtual. que é a 

quanti dade de ág ua utili ; ada para produ ­

ção de de terminado alimento. Seu cá lcul o. 

porém. é ex tremamente complexo c varia 

de acordo com a téc ni ca util izada pa ra 

essa produção. Veja mos o exempl o da 

ca rne bov ina: segundo esses es tudos. pa­

ra se produ;: ir um quil o de ca rne bov ina. 

utili n un -se ce rca de 13.500 a 20.700 lit ros 

de água. 

Fato Contundente 

Va mos aos números: na rea lidade. um 

bov ino em ge ral. inclcpcndcntc da sua ida­

de. prec isa ingerir 3.5 a 5.5 litros de água 

para cada quil o de matéria seca ingerida. 

Um bov ino. ingere por dia. cerca de 2.5 o/c 

do seu peso vivo em matéria seca. Conside­

rando-se o exe mplo de um boi em engorda. 

com cerca de 450 kg de peso vivo. ele inge­

re por di a 11 .3 kg de matéri a seca . Assim. 

e le irá inge rir entre 40 e 62 litros de água 

por di a. se ndo vari áveis a dieta util iLada. a 

temperatura local. a raça do animal. dentre 

outros. Considerando que um boi em re­

gime de pasto. em boas condições (terra. 

clima. pastagem. raça). pode ganhar I kg 

de peso vivo por dia. Então. para produzir 

esse qu ilo. não se gastaram 13 mil litro>. 

mas apenas 62. 

Quando h;í a argumentação de que todo 

aquele volume é utilizado para o ciclo com­

pleto de pnxlução de carne. do nasc imento. 

passando pe lo cresc imento. engorda e abate. 

é prec iso considerar que se o consumo é va­

riável com o peso vivo. então quanto mais 

leve o animal. menor será o consumo. Ou 

seja. em nenhum momento da viela o ani mal 

passa a ingerir mais que exorbitantes I 00 .li­

tros de <íg ua JX)r dia. E conscquentemente. 

quanto maior a ingestão de água. maior o 

ganho de peso. No abate no fri gorífico. o 

consumo médio de água por animal é ele 800 

lit ros. Grande pane deste volume. após o tra­

tamento adequado ex igido por lei (que não é 

oneroso por se tratar ele matéria orgânica). é 
rcutili 1.ada util izado na própri a incl ustri a. 

Fica claro que. para proclu7ir um quilo 

de carne. que contém proteína elo mais alto 

valor biológico. estamos bem aquém dos 13 



Dr. José Henrique e a qualidade da água 

mil litros citados por outra' fonte,. Ou c"as 

fontes não são confiáveis ou não foram fei­

tos cálculos baseados na realidade brasileira. 

do boi produ1ido em regime de pasto. 

Importância na produção de bovinos 
de corte 

A água na produção de bovinos de cor­

te tem sua importância enaltecida devido à 
grande quantidade a ser ingcrida pelos bo­

linos como também por ser rnantcncdora 

da saúde ou disscrninadora de doenças. 

Como vimos acima. um bovino adulto 

prwsa de cerca de 60 litro' por dia. Como 

prática usual na maioria das fa;:cndas. ou 

o gado tem acesso ao' côrrcgm •. rio' c ou­

tros cursos d 'água. ou são feita' represas c 

cacimbas (estas conhecidas como represas 

1eca~ ) . O problema da ut i I i;ação dc,sc' 

tipcs Je água está relacionado ao impacto 

ambiental: os animais com acesso direto à 
água corrente. além do pisoteio que causa 

o assoreamento dcs,cs leitos d 'água. os 

animais quase sempre urinam c defecam 

na água.contaminando-a. 

Já as represas c cacimbas apresentam 

ameaça à saúde animal pelo fato de muitw, 

1erem fontes de água parada em boa parte 

do ano. o que diminui a sua oxigenação 

e sua renovação. Ao diminuir o oxigênio 

li•Te. essa cacimba ou represa contamina­

da torna-se urna fonte disscminadora de 

micro-organismos anaeróbios (que não 

utilizam oxigênio para se multiplicar). 

como as bactérias do gênero Closrridiu111 

sp tque causam botulismo. cntcrotoxc­

mia. tétano. gangrena gasosa. entre outras 

doenças) c protozo;írios. como a Ei111eria 

sp. que causa diarrcia principalmente em 

bezerros. Nessas situações. vacinas são 

Poço de captação de água 

pouco cfica;cs por não neutra! i;.arcm as 

grandes quantidades de bactérias e/ou to­

xinas ingcridw, . 

Exemplo no oeste do Mato Grosso 
Situada no conhecido c belo Vale do 

Guaporé. entre as serras da Borda c Ricar­

do Franco. no município de Pontes c La­

cerda. a Fa;cnda Longa Vira faz a sua par­

te. O vale é conhecido pelas terras férteis 

c com forte atuação na recria c engorda de 

bovinos em regime de pasto. A proprieda­

de. que se apossou desse nome do córrego 

Longa Vira . que dc,cc a 'erra e passa por 

dentro da fa1.cnda. é da família do Sr. Hen ­

rique Tanncr. 'cndo administrada pelo seu 

li lho. o médico veterinário Dr. José Henri ­

que Tanncr. mais conhecido como Dr. Zé 

Henrique. A fa;cnda faz o ciclo completo. 

possuindo vacas da raça Nclorc de boa ge­

nética. que é tran,mitida para sua progênie 

c também compra bezerros para serem re­

criados c terminados juntamente com sua 

produção crioula em regime de pasto. 

Há cerca de um ano c meio. a famí­

lia Tanncr decidiu investir no maior bem 

da fa;cnda: a água. Fc; isso para viabi ­

li;ar a propriedade corno um todo. pois 

ao utili;:ar cacimbas c córregos naturais. 

frequentemente era necessário misturar 

lotes. como vacas c recria. ou então faLcr 

lote' mui to grandes de bois. o que. como 

é sabido. prejudica a terminação desses 

animais. Para is,o. contratou uma empre­

sa cspeciali;:ada de Pontes c Lacerda em 

planejamento c cxcwção de projetos hí­

dricos em fa;cndas. O valor a ser gasto era 

alto. mas isso não desencorajou a família 

que tocou em frente c hoje colhe os frutos 

dessa grande empreitada. Durante o plane-

Detalhes dos bois e do tipo de 

bebedouro da fazenda 

jamcnto. à procura do ponto de captação 

da água. ocorreu algo inusitado: do poço 

de captação jorrou água abundante com 

apenas 2.5 metros, sendo uma água de 

exce lente qualidade. Assim. foi vencido o 

maior entrave na execução do projeto de 

água dessa fazenda de corte : a escolha de 

um ponto de captação viável com volume 

bastante e suficiente para abastecer a quan­

tidade de animais estimada. com qualidade 

para que esses animais desenvolvam suas 

funções fisiológicas c produtivas plenas, 

e localização. com relação à topografia c 

distância do reservatório. podendo tornar 

mais ou menos oneroso o projeto: 

Assim. foram feitos: um reservatório 

de concreto e coberto. com capacidade de 

225 mil litros: onze bebedouros de 12 mil 

litros cada: um poço de 38 mil litros. com 

apenas 2.5 metros de altura e 3.8 metros de 

diâmetro: uma bomba elétrica com rimer 

de 4 cavalos de potência. e mais de onze 

quilômetros de canos enterrados. Com 

isso. jogou água em 408 alqueires (987 

hectares). que corresponde a cerca de 75% 

dos 550 alqueires abertos da fazenda (ou­

tros 500 alqueires são de reserva legal e 

áreas de preservação permanente. situadas 

na serra). A água é bombeada do poço para 

o reservatório com rimer que se loca li za na 

casa do capataz. Do reservatório. é distri­

buída para os bebedouros por gravidade. 

O va lor total do projeto girou em tor­

no de R$1 50.000. valores pagos em 2008. 

Ao transpormos esse valor sobre o pau·i­

mônio da terra (o quanto vale a fazenda), 

chegamos a 2,7 o/c do valor dos 1.050 a l­

queires totais da Fazenda Longa Vira. Isso 

está abaixo do observado pelos técnicos 

da Tortuga pelo Brasil afora. que tem gi-
~ 
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rado na média entre 3 e 5% do valor ela 

fazenda. E esse desembolso está sendo 

ressarcido direta e indiretamente. Indire­

tamente pelo maior controle na fazenda. 

por ter lotes pequenos e bem definidos. 

Diretamente pelo maior ganho de pe­

so observado na pesagem elo gado com 

acesso aos bebedouros. em comparação 

com a performance dos animais que ain­

da têm acesso aos 25o/c da fazenda com 

água natural. Dados científicos sobre essa 

diferença não podem ser comprovados 

na fazenda, pois há inúmeras variáveis 

como animais, qualidade ela terra/pasta­

gem. época. etc. Porém. na prática. essa 

diferença de ganho de peso relacionada à 

qualidade da água é facilmente observa­

da , mesmo sem seguir os rigores científ-i­

cos. E é essa diferença de ganhos de peso 

que devolve todos os reais investidos no 

projeto da água. A água é de tão boa qua­

lidade. que do reservatório é distribuído 

para o uso na sede e na casa dos vaquei­

ros. Como diz o próprio Dr. Zé Henrique: 

"aqui na Fazenda Longa Vira. os bois be­

bem a mesma água que o patrão bebe". 

Assim. contra fatos não há argu­

mentos. Não se podem aceitar números 

apresentados por pessoas que têm inte­

resses obscuros ou que são levados por 

pura ideologia. Números estes extrema­

mente discrepantes com a realidade. E 

nosso papel, munido com a verdade. é 

trazer informação e meios técnicos para 

produzirmos mais. de forma consciente 

e em harmonia com a natureza. 

LORENZO PAULO ALVES PACHECO 

MPdllO Vetennano CRMv )00 

Assistente Tecn1co Comerc1al Ur11ve1• (lllclihl 

FONTES 
www.usgs.gov 
Site do Unites States Geological Survey, Pesquisa Geológica 
dos Estados Unidos. 

www.nasa.gov 
Site da National Aeronautics and Spacial Administration, 
Agência Espacial Americana. 

ADILSON P. A., AGUIAR, BIANCA H. P. J. et ai. Análise Eco· 
nômica de um sistema intensivo de produção de carne em 
pastagens de capim Tanzânia (Panicum maximum) com ani· 
mais cruzados Zebu x Europeu na região do cerrado 
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Destaque na produção de touros 
e equinos no oeste da Bahia 

Com excelente base genética, o Sr. Antonio Balbino de Carvalho Neto, 
se destaca na produção de touros Nelore, Guzerá e Pardo Suíço no oeste 
baiano. E também de equinos da raça Quarto de Milha e Apaloosa 

O desenvolvimento da pecuária se de­

ve. entre outros. ao cmprecndcdorismo de 

pessoas como o engenheiro agrônomo c 

diretor da Antonio Balbino Empreendimen­

tos Agropecuários (AB Empreendimentos 

Agropecuários), Dr. Antonio Balbino de Car­

valho Neto. Contando com quatro unidade~ 

produtivas. sendo trê' em BatTciras (BA} 

no oeste da Bahia c uma em João Pinheiro 

(MG). a empresa busca prcxluzir o que hü de 

melhor em genética no ccn:írio brasileiro. To­

das as unidades pnxlutivas da empresa estão 

concentradas em áreas de ccn·ado. O ccrndo 

brasileiro compreende uma <Írca de cerca de 

5.5 milhões de hectares com característica~ 

produtivas específicas. Foi pensando em de­

senvolver essa região que a empresa iniciou 

seus trabalhos de seleção genética voltado~ 

ao pecuarista do cerrado bra~ilciro. "Avaliar o 

animal que consegue expressar sua~ caracte­

rísticas produtivas de fi1rma mais acentuada. 

em um regime exclu~ivamcntc de pa~to. sob 

as características cdafoclimáticas do ccrTado 

brasileiro". Este é o objetivo e propó~ito de 

trabalho da AB Empreendimentos Agropecu­

ários. conta o Dr. Antonio Balbino. 

Unidades produtivas 
Fazenda São Francisco (Bahia) - Na Fa­

zenda São Francisco concentra-se o re ­

banho de matrizes Nclorc PO. Um total 

de I .300 fêmea s faz parte do processo de 

cria c recria da reposição de matri/cs na 

fazenda. 

Todas as fêmeas são submetidas à técni ­

ca de Insem inação At1ilicial (IA). Em pane 

dos animais é feita Transferência de Embri­

ões (TE). Os acasalamento' são rcalitad<b. 

desde 2002. com base no programa de ava­

liação genét ica Nclorc Brasil. da Associa­

ção Nacional de Criadores e Pesquisadores 

(ANCP). Hoje, a Fazenda São Francisco 

conta com animais machos c fêmeas TOP 

O. I o/c do programa da ANCP. "Um mérito 

conquistado com muito esforço c trabalho" 

conta o Sócio c Diretor Executivo da PRO­

FISSIONAL - Assessoria c Consultoria 

em Agroncgócios. engenheiro agrônomo 

M. Se. Adriano Lupinacci. que é consultor 

de todos o~ processos produtivos c eventos 

referentes it Fazenda São Francisco. A fa­

..:cnda possui predominantemente pastagens 

de Braquiarão. mas também possui pastos 

de MG5. Andropogon c Massa i. Dividi­

da em m(Jdulos. a fazenda trabalha 890 ha 

com rotação de pastagens para que haja o 

m:íximo desempenho na fa..:cnda. Todos os 

ano' é rcali/ada a Prova de Ganho em Peso 

- Pasto (PGP- Pasto} na Fa/enda São Fran­

cisco. na qual é feita uma seleção genética 

através do programa de melhoramento ge­

nético de Zcbuínos da Associação Brasi leira 

do~ Criadores de Zcbuíno~ (PMGZ-ABCZ). 

Em toda~ '" cdiçõc~ da PGP são seguidos 

critcriosamcntc os regulamentos estipulados 

pela ABCZ. Todos os animais passam por 

urna detalhada avaliação pelo' técnicos cre­

denciado~ da associação. Os animais penna­

ncccm exclusivamente em regime de pasto 

no módulo de braquiarão. dividido em oito 

piquetes com 12.5 ha cada, por um período 

de 294 dia~. sendo que destes. 70 dias são 

de adaptação c 22-+ de prova efetiva. Os ani­

mai~ são submetidos a pesagens periódicas 

seguindo o regulamento da prova. e quan­

do termina a PGP- Pasto todos os animais. 

através de critérios da ABCZ. são classifica­

dos em Elite. Superior. Regular ou Inferior. 

Para a divulgação dos resultados da prova 

é rcali..:ado um Dia de Campo quando são 

demonstradas todas as características da fa· 

zenda c da PGP- Pasto. 

Na 4·' edição da prova. paniciparam 

99 animais. Os animais entraram na prova 

no dia 3 de setembro ele 2008 e a prova ter­

minou no dia 29 de junho de 2009. Dos 99 

animais. 28 eram da raça GuLerá e 7 I ani­

mais eram da raça Nclorc. A suplementação 

mineral foi feita com produtos da linha Boi 

Verde da Tonuga. Corno os animais entra-



ram para a prova na esta<,:ão seca do ano. foi 

fornecido o Foscromo Seca " (produto espe­

cífico para animais de recria na estação seca 

do ano). Po~teriormcntc. os animais foram 

suplementados com Foscromo " (produto 

e~pecífico para animais de recria na estação 

chuvosa). Ambos os produtos são formula­

do com minerais em forma orgânica. exclu­

ivos da Tonuga. A média de ganho de peso 

diário dos animais durante a prova ficou em 

637 g e 727 g por animal para os Nelorcs 

e Guzerás. respectivamente. A lotação ( UA/ 

ha) média do período (seca e águas) foi de 

0.60 UNha. No final do ano. é real i1ado um 

Leilão no Parque de Exposição de Barreiras. 

em que são ofcnados os animais class ifi ­

cados como Elite e Superior. No leilão. os 

pecuaristas interessados têm a oponunidadc 

de adquirir o que há de melhor no programa 

de melhoramento genético da AB Empreen­

dimentos Agropecuários c Convidados. A 

PGP-pasto está em sua Y edição este ano. 

Durante esses últimos cinco anos. uma preo­

cupação da empresa foi integrar os pnxluto­

res da região c interessados de todo território 

nacional através de convite para panicipa­

ção das edições da PGP- Pasto na Fa1cnda 

São Francisco. Em todas as edições. pani­

ciparam animais do Sr. Antonio Balbino c 

Con1 idados das raças c i ore c Gu;.crá. j<í 

que a AB Empreendimentos Agropecuários 

conta com um rebanho Gu;~crá PO em suas 

unidades produtivas. 

Fazenda Água Doce (Bahia) 

Localizada também em Barreiras - BA 

fno Vale do rio Grande) JX)ssu i uma casa 

sede considerada uma verdadeira relíquia 

pelos historiadores locais. Tanto a casa. co­

mo os móveis são do início do século XX. 

.. Nesta propriedade. hoje em dia. cultivam-se 

pastagens de Tanzânia c Braquiária bri;.anta. 

e se realiza a recria de bc7CITas e novilhas 

destinadas aos rebanhos comerciais ... conta o 

gerente das Fazendas Água Doce c Fa;.cnda 

Santo Antonio. Sr. Luis Carlos. 

Fazenda Santo Antonio (Bahia) 

Localizada entre os Municípios de Barrei­

me Angical (Vale do rio Grande) esta pro­

priedade. a~ pastagens cultivadas são: Bra­

quiária humidícola. Braquiária decumbcns. 

Braquiária brizanta e Andropógon. Também 

se cultiva sorgo para silagcm em 100 ha c 

c3111po para produção de feno irrigado de 9.5 

ha. com capim Aires c Grama Estrela. Além 

de rcali;.ar a criação do rebanho comercial 

de cnJLamcntos da~ raças clore x Gu;.erá. 

Nclorc x Pardo Suíço c Pardo Suíço x Gu­

l.cr<Í também tem toda uma cstnnura voltada 

a recepcionar os tourinhos de parce iros. c de 

venda permanente de touro~ das raças Nclo­

rc. Guzcrá c Pardo-Suíço. A Fazenda Santo 

Antonio abriga nada menos do que a Linha­

gem Original BRAUNVIEH de Pardo Suíço. 

A suplementação dos animais de cria é feita 

com rosbovi 20 c os bc!.CITOS são suplemen­

tado~ com Fosbovinho (produto específico 

para bczcm1s (as) do nascimento ao desma­

me). Os animais de confinamento são suple­

mcntados com o núcleo de confi namento da 

Tonuga Fosbovi Confinamento com Levedu­

ras ... Este ano o índice de prenhez ficou em 

86.Yif c o peso dos animais desmamados no 

ano pa~sado chegou a 222.5 kg ... comemora 

o gerente Sr. Luís Carlos Soares da Silveira. 

Na lillcnda Santo Antonio está localizado o 

Haras o·Luca. montado com baias c pistas 

de treinamento para os cavalos Appal<x1sa c 

Quano-de-Milha. 

Fazendas Reunidas Antonio Balbino 

(Minas Gerais) 

Localizadas no município de João Pinhei­

ro. orocstc de Minas Gerais. no Vale do rio 

Paracatu. nestas propriedades desenvolve-se a 

criação e a seleção da raça Guzerá. Cultivada 

com pastagens de: Braqui;íria dccumbcns. B. 

bri1anta. Androp<Ígon. B. humidícola. B. dic­

tyoncura. Tifton. Massai . além de Milheto. 

Plantei de matrizes PO 

.·,r~:-,. r~i.~ t- ,..""': ·~.,.~.,· ..,r.., 
'j • .. 

·:,·. '·. ·~, ... __ ,;: )~:· ·~: ~ -.~ :.-;. :~: .'' 
Animais submetidos à PGP 

cana e sorgo para silagem. Esta propriedade 

tem panicularidades físicas típicas do cemtdo 

do Brasil Central. com uma topografia de so­

los planos e uma média pluviométrica acima 

dos I .200 mm/ano. Todo o seu rebanho. com 

mais de 4.500 matrizes em reprodução é de 

origem Guzerá, sendo parte do plantei desti­

nado aos cruzamentos e 20% voltados para a 

seleção da raça. através de trabalhos de Ava­

liação Genética e Melhoramentos em parce­

rias com a UFMG (Universidade Federal de 

Minas Gerais), e elo PMGZ-A BCZ (Progra­

ma de Melhoramento Genético do Zebu). 

Haras D'Luca 

A cultura na criação de cavalos vem da 

primeira geração da família Balbino. que ini­

ciou a seleção de equinos. em Ban·eiras, atra­

vés da Companhia Senaneja. criada em 1928. 

Já na terceira geração da família Balbino, esta 

tradição ainda está sendo preservada c a AB 

Empreendimentos Agropecuários. através do 

Haras o·LUCA. instalado na Fazenda San­

to Antonio. em Barreiras-BA. oferece aos 

criadores e praticantes de csponcs como a 

vaquejada, prova de três tambores e laço ca­

valos das raças Appaloosa e Quano-de-Milha 

domados. prontos para o treinamento especí­

fi co. A suplementação mineral dos equinos é 

feita com Kromium da Tonuga ... Não existe 

produto melhor para a tropa··. conta o ca­

valeiro e domador do Haras D'Luca. Tiago 

Fcmandes. 

A AB Empreendimentos Agropecuá­

rios c Convidados reali za rá no dia 12 de 

dezembro. no Parque de Exposições enge­

nheiro Geraldo Rocha. em BaiTeiras (BA). 

o Leilão dos animais classificados como 

Elite e Superior da 4" PGP- Pasto do Oeste 

da Bahia. Todos os animais foram avaliados 

e as características dos animais estão à dis­

posição para os interessados. Para maiores 

informações entre em contato pelo telefone 

(77) 36 11 -4368 - Escritório da AB Empre­

endimentos Agropecuários. 

GUSTAVO ALVES CUNHA 

Ml'drco Vetermá110 CRMV SP 1 g421 

EspPualrsta enr Produção cie Rumindl tes 

As>~ster te Temrco Comercral ToilligJ 
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FOCO 

Tortuga Agropecuária integra a Lista Traces 

As Fazendas Caçadinha e União- Tortuga Agropecuária -
referências nacionais em tecnologia, controle de informações e 
resultados, estão aptas a exportar para o mercado europeu 

O Ministério da Agricultura. Pecuá­

ria c Abastecimento- MAPA - habilitou 

of1cialmcntc as Fazendas Caçadinha c 

União, pertencentes à Tortuga Agropecu­

ária, a integrar a Lista TRACES. estando 

aptas a fornecerem animais para frigo­

ríficos exportadores de carne bovina in 
natura à Comunidade Europeia (Foto I). 

As fazendas estão localizadas. respectiva­

mente. nos municípios de Rio Brilhante e 

Sidrolândia. no Estado do Mato Grosso do 

Sul. 

As Fazendas Caçadinha c União têm 

um controle rigoroso do rebanho. em que 

todas as ocorrências são registrada,. como 

nascimentos. compras. vendas, mortes c 

transferências de animais. Esse controle 

rigoroso do rebanho é o foco da rastrca­

bilidade. Esse sistema, além de assegurar 

à população a inocuidadc dos produtos 

alimentares. que é um dos principais ob­

jetivos da rastrcabilidadc, permite que os 

técnicos da Tortuga Agropecu:íria tenham 

à sua disposição uma poderosa ferramenta 

de gestão. de captação de dados zootéc­

nicos e de manejo. Segundo o Sr. Dclson 

Guimarães de Araujo, gerente da Tortuga 

Agropecuária, "os dados c informações 

obtidos com a rastreabilidadc se trans­

formam em uma excelente ferramenta de 

Técnicos do MAPA, do IAG R O-MS, da certiticadora 

e equipe Tortuga 
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gestão c administração de todo o rebanho. 

Como a Tortuga Agropccu;íria busca cada 

vc; mais sucesso c rentabilidade na pro­

dução de gado de corte. c a rastrcabilidadc 

permite coletar. proccs"u· c controlar to­

do' os dados c informaç<)c, inerente' ao 

processo produtivo. essa i mportantc ferra ­

menta. a rastrcabilidade. se torna primor­

dial para as tomadas de deci,ão. de acordo 

com critério' técnicos de manejo c em n:­

lação ao rebanho ... 

Devido i1 demanda de mercados cada 

vc; mais exigentes como. por exemplo. o 

mercado da União Europeia ( UEJ. decidiu ­

'c pela certificação da' propriedade,. Para 

a comerciali;ação de carne bovina para 

esses mercados. se fa; nece"ário o ra't rc ­

amcnto dos animais dc'llc o nascimento 

até o abate. Isto é. o acompanham.:nto de 

cada animal. em todas '" fa,cs do ciclo de 

produção. Dessa forma. a r:i'tr.:abilidade é 
um importante investimento para se man ­

ter c abrir novos mercado, . 

Para poss ibilitar um completo con ­

trole das informações do rebanho c. por 

conscquência. dos índice' ;ootécnicos da, 

fa;cndas. a Tortuga Agropecuária decidiu 

inovar. passando a utili;ar um sistema de 

idcntilicação eletrônica do' animais. 

E"c sistema consiste em implantar em 

Bezerro recebendo o primeiro manejo 

e sendo rastreado 

cada animal um dispositivo no retículo. 

chamado de Bolus intrarruminal. composto 

por um chip c um transmissor. Cada chip 

é inviolável c possui uma numeração de 

I) dígitos. Esse dispositivo acompanhará 

o animal por todo ciclo de produção. sen­

do retirado do rúmcn somente após o seu 

abate. 

Aliado a esse sistema. existe uma an­

tena leitora colocada nos troncos de con­

tenção dos currais de manejo das proprie­

dades. Quando o animal passa pelo tron­

co. a antena capta a numeração do chip. 

transmitindo a informação diretamente 

para o computador. Desta forma. não c\is­

tc a nccc~~idadc de conter m. animais para 

a sua identificação. diminuindo o estrc~-.e 

dos animais. otimit.ando o trabalho. faci­

litando o manejo c eliminando qualquer 

po~sibilidadc de erros de identificação. 

Atualmente. I OO'if dos animais das fa­

;cndas recebem a idcntilicação eletrônica. 

permitindo que os técnicos da Tonuga Agro­

pecuária tenham em mãos dados confiáveis 

para o planejamento das ações (Foto 2). 

O gerenciamento das informações é 

rcalit.ado por meio de um sofhmre que as­

socia a numeração do cilip ao número de 

idcntilicação do animal do SISBOY (Ser­

viço de Rastrcabilidadc da Cadeia Pro-

Novilhas rastreadas e identificadas com o brinco 

SISBOVI 



duli13 de Bo\ i nos c Bubalinos). Através 

de;te .\Ojtll'are é possível reg istrar todos 

os manejos realitado;, com cada animal. 

como pesagens. mcdica<,:ôcs. movimenta­

ções. diagnósticos de gestação. castraçôes. 
entre outro; (Foto 3 ). 

A; Fatcnda> Caçadi nha c União são 

periodicamente vistoriadas por um técnico 

de uma Emprc>a Certifi cadora. A Empresa 

Certificadora executa o se rviço de certifi ­

cação das propriedades c a rastreabilidadc 

dos animais de acordo com as normas des­

critas na Instrução Normativa número 17. 

d.J MAPA. de 13 de julho de 2006. 

O dia a dia da rastreabilidade nas 
fazendas 

A'> equipes de campo são rcspons<Ívá, 

pela coleta de informaçôcs. Os bctCITOs. ao 

nascerem. -,ão submetidos ao manejo nor­

mal e rastreado;. sendo identificados com 

o brinco do SISBOV {Foto 4). As seguin­

tes infonnaçôcs dm bctCITOS são anotadas: 

data nascimento. peso. sexo. raça c número 

do SISBOV da miíc. Estas infonna<,:ôcs são 

enviadas ao escri tório da fatcnda para serem 

cada'>tradas no .\{)jill'are de gerenciamento 

d rebanho. Entre 45 c 60 dias de idade é 

realizada a implantação do bolus intrarrumi ­

nai nos be7crros. 

Todos th eventos de mancjn envolvendo 

O> animais da.'> fatcndas são registrados no 

1istema. O m;mcjo sanitário do rebanho. por 

e~empl0. é devidamente acompanhado pelo 

médico veterinário responsável das fúcndas. 

Dr. Edson Carlos da Silva. ut iliü mdo o so;: 
rware. Além do manejo dos animais. o sistema 

possibilita o controle de uso de medicamentos. 

\acina'>e todm. os materiais utilit.ados. 

(}, técnicos das Fatcndas Dra. Cam ila 

Sascimento. Dr. Daniel Franco c Dr. Glau­

ber Fakir acompanham o serviço nos CLIITais 

com o auxOio do software de gerenciamento. 

maximizando a segurança do processo ele ras­

treamento. Ao fi nal de cada mês. é realizada 

uma compilação dos dados do rebanho. que é 
enviada 3 Cenificadora. 

Histórico da Rastreabilidade nas Fa­
zendas da Tortuga Agropecuária 

2004- Iniciou-se o processo de rastreabi­

'dade com a implantação do SISBOV; 
2007 - Certificação das propriedades 

no ERAS - Estabelecimento Rural Aprovado 
SISBOV; 

Entrada da Tortuga Agropecuária 

2008 - Implantação do sistema de iden­
tificação eletrônica do rebanho (Bolus intrar­
ruminal); 

2oog - Aprovação das Fazendas para in­

tegrar a Lista Traces. 

A aprova<;ão para a Lista TRACES foi 

uma conqui sta extremamente importante 

c difícil de ser alcançada. devido ao gran­

de rigor exigido pela Uni ão Europcia. Esta 

vitlÍria deve 'cr creditada a todo' os cola­

boradores da Tonuga Agropecu<Íria. princi­

palmente aos profissionais de campo (Foto 

)). que lidam diretamente com o gado c 'ão 

os grande-, responsáveis pela coleta de inlúr­

nw<,:ôe'>. 

CAM ILA ALVES DO NASCIMENTO 

Diagnóstico de gestação sendo 
registrado no SISBOV 

Colaboradores da Tortuga Agropecuária 
e equipes técnia e de campo 
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TERRA BRASIL 

Santa Catarina 

A natureza encantadora e o sistema de grandes empresas ao 
lado de pequenos produtores tornam a bela e Santa Catarina a 
terra do sol, do mar e do leite 

O Estado de Santa Catarina possui um 

território cheio de contrastes: as serras se 

contrapõem ao litoral de belas de praias. baí­

as. enseadas e dezenas de ilhas: na arquitetu­

ra. vários municípios mantêm as construções 

típicas da época da colonização; enquanto a 

capital. Florianópolis, é uma cidade de edi­

ficações modernas e sofisticadas, marcada 

pela forte presença dos jovens. dos esportes 

náuticos e dos campeonatos de surfe. O sol 

torna as praias de rara beleza um destino 

para muitos turistas do Brasil e do exterior. 

sobretudo argentinos e uruguaios. 

Santa Catarina é um dos principais 

produtores de alimentos do Brasil. O se tor 

agrícola representa 14,3% do PIB estadual 

devido à qualidade do solo, alta produtivi ­

dade e distribuição fundiária equilibrada. 

A agricultura familiar em Santa Catarina 

representa mais ele 90% ela população ru­

ral. Estas 180 mil famílias de agricultores 

ocupam somente 41 % da área dos estabe­

lecimentos agrícolas, mas são responsá­

veis por mais de 70o/~ do valor da produ ­

ção agrícola c pesqueira do Estado. 

Santa Catarina é o maior produtor bra­

sileiro de suínos (24% do total nacional) e o 

segundo de frangos ( 19,6%). O sucesso eles­

tas atividades se eleve a um eficiente sistema 

ele integração entre empresas agroindustriais 

c produtores rurais. As expottações catari­

nenses de carnes de aves representam 36% 

elas expottações brasileiras. enquanto nas 

carnes suínas essa proporção chega a 54%. 

A criação de bovinos se faz princi ­

palmente em campo natural, de maneira 

extensiva, e nas áreas florestais , em me­

nor escala, com os animais submetidos a 

semi-estabulação. 

Santa Catarina, terra de sol, mar e 
leite!!! 

Santa Catarina caracteriza-se por peque­

nas propriedades rurais. com mão de obra 

familiar. São pouco mais ele 200 mil, con-
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forme Dr. Celso José Munarctto. presidente 

ela ACCB (Associação Catarincnsc de Cria­

dores ele Bovinos) para o biênio 2009/2010. 

sendo que mais ele 80 mil sobrevivem da 

atividade leiteira. O estado é o 5" produtor 

brasileiro ele leite. com área ele 1.139'< elo ter­

ritório nacional (Epagri/ IBGE). ostentando 

o status de livre ele febre aftosa sem vacina­

ção"- único no Brasil". A atividade leiteira 

é uma importante fonte de renda. não inter­

ferindo nas outras atividades como lavouras. 

suinocultura. avicultura etc. 

Como presidente de importante c nti ­

claclc como ACCB. Dr. Celso priorizou em 

sua gestão três importantes metas que es­

tão sendo colocadas em prática: 

1" meta - Registro genealógico dos 

animais dos associados. contratando c 

treinando pessoas, além de mutirões com 

membros ela diretoria c outros funcioná­

rios para por e m dia esse serviço: 

2" meta- Serviço de Controle Leiteiro. 

implantando em todos os I O núcleos do 

nosso estado. como ferramenta ele ge ren ­

ciamento ele nosso rebanho. Os produto­

res que já usam essa ferramenta estão en ­

tusiasmados com os avanços registrados. 

pois puderam comprovar com o encerra­

mento elas lactações que algumas vacas se 

destacaram com sua produção. equiparan ­

do-as às melhores vacas de nosso país. 

3" meta - Valorização do Torneio Leitei­

ro nas exposições. Foi criada para isso uma 

premiação à vaca de maior produção das 

raças Holandesa e Jersey. dentre os animais 

que participam do ranking em nosso estado. 

Ainda uma elas suas preocupações é pro­

fissionalizar c capacitar os produtores bus­

cando eficiência e qualidade na produção. 

tais como: diminuir CCS e CBT. Também 

buscar melhorias na produção ele sólidos to­

tais. Santa Catarina passou. há pouco tempo. 

de impottaclor para exportador de leite. c p<mt 

atingir tanto o mercado in temo como externo. 

Dr. Celso José Munaretto, Presidente da ACCB. 

é preciso oferecer um leite de melhor qualida­

de. com maior rendimento para agregar valor. 

beneficiando além da indústria o prcxlutor. 

que poderá pleitear um preço melhor de seu 

prcxluto. Também luta por preço mínimo pa­

go ao produtor pela indústria. como se faz em 

outros países. onde o produtor sabe antecipa­

damente o valor mínimo de seu produto. Isso 

implica diretamente na fom1a de bem gerir a 

empresa rural c possibilita fazer investimen­

tos com cet1a segurança. 

Lembra que o produtor também deve 

fa1.cr a sua parte. oferecendo um produto 

de qualidade c que a Normativa 51 veio 

para melhorar. mas ai nela não é a solução. 

Dr. Celso como sempre ci ta ··médico 

por formação c produtor de leite por voca­

ção .. . proprietário da Cabanha Serra Azul 

c considerado um dos grandes produtores 

de Santa Catarina ressalta que um dos 

maiores entraves que a atividade enfrenta 

é a mão de obra qualificada. Pleite ia junto 

aos órgãos oficiais cursos de profi ssionali­

zação específicos para o seg mento. 

Quanto ao futuro da atividade leiteira 

do estado. não seria benéfico ao produtor 

se o leite tomasse o mesmo rumo da inte­

gração tal como aconteceu com a suino­

cultura e a avicultura. 

Reafirma que somente com educação 

c a profissionalização os produtores de lei­

te garantirão o seu futuro. 

CARLOS ALBERTO BONATTO 

ltf '• il' df' rnd.1' IJr 

DR . BRUNO ANDREY SULZBACH 
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Maranhão 

Dos famosos lençóis maranhenses, do vale do Mearim, do casaria 
colonial da Ilha de São Luiz, o Maranhão busca seu espaço no 
cenário do agronegócio 

Loca li tado entre a' n;g iüc' Norte r 

~ordc> t c. o Maranhão. drv ido it cx ubr ­

rante mi'>tu ra de '>l: U'> a'> JJCC tO'> gcográ lico,. 

t~m o pri \i lég io de po"u i r a ma ior di \ cr­

' idadc de cc<b, i>tcma' de todo o Pa í'>. Siio 

6-W qui lômetro' de cx tc nsiio de praia '> tro­

picai,. fl ores ta amatôn ica . ce rrados. man ­

gue,. delta em mar aberto c o tínico dese rto 

do mundo commilhare> de lagoa> de água ' 

rri,talina' compo ndo um c>tado que c, tá 

'endo dc,cobe r1 o c aprec iado po r todo> 

que o vi>itam 

Ü> pr ime iro, a c hegar fora m os cs­

panhói,. Logo depois . em 15:15. houve 

uma primei ra c fraca"ada te nt ati va de 

ocupação do te rritó rio pe Jo, po rtugueses. 

Foram os fra ncc'e' que real it.aram a oc u­

pação efetiva do te rr itó ri o e m 161 2. quan ­

do 50() dck'> chega ra m e m três nav io'> C 

fundaram a França Equinoc ia l. mai ' tarde 

a caprtal do nos>o ho je Maranhão recebeu 

o nome de Siío Lui t. e m home nage m ao 

re i Lui z XI II. da França. 

Confinamento chega ao Maranhão 

O Maranhão pos,ui o segundo maior 

rebanho bovi no c buba lino do ordcste. 

com aprox imadamcllte 6.X40.000 ca beças . 

por i'>so a pec uá ri a é cons ide rada uma das 

mai s impo rt antes ati vidades para o Estado 

r ve m se moderni t ando a cada di a com a 

impl antação de tec no log ias utili ~:ad as e m 

qu a lque r pa rte do Bras il. E recente me nte . 

o confiname nt o chegou com mai s fo rça. 

não mai s de fo rma ex pe rime ntal , mas s im 

corno uma es tratég ia de manejo pa ra redu ­

t i r o te mpo de abate dos bov inos. aume n­

tando a taxa de desfrute da> faze ndas de 

forma economicamente viáve l 

Al gun s projetos de conlin amc nto es­

tão sendo exec utados no estado. mas des­

taca mos os do G rupo Orlando Costa . rca­

li tados nas Fa t.cndas C rime ia c Sallta Lú ­

c ia nos muni cíp io' de Parnarama c Santa 

Inês. No prime iro. são 1.050 bois a lojados 

:onfinamento do Gru po Orlando Costa - acompanhamento técni co do 

Jr.Antonio Kister - zootecnista e supervisor técnico do Maranhão 

em sete lotes de 150 bo is cada e no segun­

do são 600 bo is divididos em quatro lotes 

de 150 bo is. 

Após um traba lho inic iado pela equipe 

técn iea da Tonuga e m 2008 nas fazendas 

do grupo . os irmãos Marco Auré lio e Mar­

co Anto nio Pires so lic itaram o apo io técni ­

co da e mpresa para a execução do proje to . 

O traba lho começou no iníc io deste ano 

com vis itas técnicas rea li zadas pe lo Dr. An­

to nio Eduardo M. Ki stc r juntamente com o 

consultor técnico do Grupo. o médico vete­

rinário Dr. Torres Júnior, para rea li zação de 

um levantamento de talhado a respe ito das 

condições mínimas para a rea li zação do 

confinamento. c, com o auxílio das equipes 

das fazendas chegamos à conclu são de que 

e ra poss íve l c viáve l confinar bovinos no 

Maranhão. 

Os princ ipai s fato res observados na 

fase de diagnóstico fo ram as caracte rísti ­

cas do gado. mercado a ser comerc ia l iza­

do. di sponibilidade das fo rrageiras. a di s­

ponibilidade de g rãos c seus coprodutos. a 

mão de obra di spo níve l, máquinas e equi ­

pame ntos, insta lações c poss íve is adequa­

ções, di sponibilidade c qualidade da água 

a ser o fe rtada aos anima is. reg ime pluvio­

métrico de cada reg ião. entre outros. 

A> instal ações utili zadas no ~ i stema 

foram bastante s imples, mas sempre respei­

tando o bem estar animal e sem inte rferir 

negati vamente no resultado fin al. Os cochos 

são do tipo .. bombona·· plástica com espaço 

na linha de 33 em para cada anima l. Os cur­

rais são de arame li so com c inco pernas c 

os bebedouros retangulares com capac idade 

de estoque de meio dia. Além dos bebedou­

ros dispostos nos currais, tem-se uma caixa 

d ' água " pulmão' · com capac idade para do is 

dias de estoque. O confinamento conta ain­

da com um reboque pipa que está sempre à 
disposição. caso ocorra algum imprevisto. 

A água fornec ida aos animais é de poço 

a11es iano e de excelente qualidade sendo a 

que abastece as casas dos funcionários das 

fazendas. 
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Água de qualidade 

Para projetos de conlinamento acima 

de 500 animais. fa1.-sc necessário a utili ­

;,ação de máquinas c equipamentos para 

otimizar a mão de obra c não onerar os 

custos. No caso dos confinamentos do 

Grupo Orlando Costa. cada fa 1.cnda pos­

sui um vagão forragciro com capacidade 

de 4 mil c 7 mil kg. dois tratores traçados 

além ele máquinas para desinteg rar o mi­

lho. Com isto. estão e nvolvidos no trato 

dos animais apenas 12 func ionárim. 

Para o sucesso de qualque r s iste ma 

de engorda de bovinos. seja extensivo 

ou intens ivo. como é o caso do confina­

mento. a apartação dos animai s e m lotes 

homogêneos é de suma importância pa-

Confinamento - Lotes uniformes 

64 NOTICIARIOTORTUGA 

Mombaça e milheto consorciados para silagem 

ra amcni;ar possíveis proble mas de di sputa 

por alimento c espaço dentro do lote . A lé m 

do mai s. com a apartação temos a poss ibi ­

lidade da \enda do lo te inteiro para abate 

facilitando o planeja me nto c o manejo do 

confiname nto . Neste caso. os lotes foram 

apartados primeiramente de forma v isual 

c depoi s pe lo peso da balança. se ndo que 

cada animal foi pesado individualmente c 

avaliado de acordo co m o escore corporal. 

O peso de e ntrada dos animais var iou de 

360 a 510 h. g de peso vivo ( 12 a 17 (!•) c a 

previsão de abate é de --15. 75 c 90 dias de 

acordo com o peso de en trada de cada lote. 

Com isso. o peso mínimo para abate se rá de 

16.5 Ca e m um animal bem terminado . 

Máqu inas e equipamentos facilitando 

o manejo dos tratos 

Apús a ap<u1açáo e m lotes. os animm1 

foram para os currais de confina mento c por 

dois dias ti vera m acesso apenas ao \Oiu mn­

so. Do terceiro ao oitavo dia. fornecemo\ o 

\olumoso c 50',! do concentrado total da 

dieta . Com este manejo simples ti\Cll10\ 

apenas três bois que não se adaptaram ao 

sistema c vo ltaram para o pasto. Os C<Nll 

de diarrcia també m foram pcqucnm .. -..endo 

observada principalmente na abcnura de 

um novo s ilo. mas este fato fo i solucionado 

abrindo-se um novo s ilo antes de o amigo 

acabar c mi sturando-se no vagão na pro­

porção I : I utili ;ando a concha de trator de 

abastecimento. Não ti\ c mos nenhum c <~>O 

de· dcscar1c por di arreia. 

Todos os pontos acima ci tados lilrarn 

fa vonívc is ao dcsenvolvimcmo da atividade 

como um todo. ape nas o alto c usto dos grão; 

c coprodutos na região confi gurava unra pro­

blemática naquele momento. Este fato se de­

ve principalmente. à grande distânc ia entre 

as fa;cndas c as reg iões de Balsas c Chapa­

dinha. no pró prio estado do Maranháo. que 

constitue m polos prtxlutorcs desses instllllOI 

utili ; ados nos confinamentos. Mas. panindo 

da pre missa de que o s istema te m que _ge­

rar lucros. c não somente csva1. iar w, pasto>. 

utili;amos o produto Fosbovi Confinamento 

I O na constituição da dieta . 

Nos municípios onde as l'a!e ndas estão 

locali;adas . há uma prodw,:ão considerável 

de milho. Com a utili zação do milho grão 

triturado c o Fosbovi Confinamento lO for­

mulamos o concentrado com um custo de 

R$ 0.47/kg. Outra decisão que tomamm foi 

a respeito da re lação conccntrado/vo lumo10 

a se r utili n tda de acordo com os objeti vo; e 

custos do sistema. A meta era o abate progra-



mado para .t.'i . 75 e 90 dias de acordo com 

o pe>ü de entrada de cada lote. Para i» o. o 

ganho méd io diário (GMD ) devia girar em 

tomo de 1.5 kg/boi/dia. Trabalhamos com 

~7q. de concentrado (92'1< milho triturado 

t q. Fm,bovi Conlinamcnto I 0) c .'iY I< d..: 

10lumoso eom base na matéria s<:ca. Adie­

ta fo i com.tituída por .'i 1-. g de conc.:ntrado c 

17 kg de \Oiumoso boi/dia. di vididos em 4 
tratos nos -.eguintcs horários: .'ih. 911. 14h c 

17h. Na ra/enda Crimcia. iniciamos com 

silagem de capim Momba.,:a c IXt» amos pa­
ra a cana-de-açúcar in natllra. Já na Fa1cnda 

Santa Lúcia. ofertamos como volumoso a 

mistu ra silagem de mi lho+ Capim f: lcfa nte 

picado. sendo que o capim foi substituído 
por cana-de-açúcar in natura do meio para o 

fi nal do conlinamento. 

Como as f<llendas estão bem pníx i mas it 

Linha do Equador. na época das secas. no ve­

mo do Nonc. Nordeste têm-se normalmente 

temperaturas ao redor dos 3SOC ..:ntrc I Oh c 
15h. Apesar de a genética do gado ser volta­

da em sua grande maioria para o ;:cbu. ocor­

reu nn in íc io uma restrição de consumo nas 

horas mais quentes do dia . Mas. a solução 

foi si mples c rápida : tú ram adotadas as pro­

porções de 30'1< . 20'1< . 20'1< c 30'1< em cada 

trato. Com i" o a oferta foi maior nas horas 
de temperaturas mais amenas. Contlldo. o 
.. pu lo do gato ... que ti.:! com que os animais 

consumissem nestes horários de temperatu­

ra pouco confortáve l. foi a decisão de re virar 
com as mãm, o alimento nos int.:rvalos dos 

tratos. Fe ito isto. o consumo esp.:rado para o 

objeti 10 proposto foi alcançado. 

O conlinamcnto tev.: início no final do 

mês de agosto c os primeiros 200 animai s 
foram abatido,. tendo um GMD de 1.730 

kgboi dia. já considerando um rendimento 

médio de carcaça em torno de 53'1< . Como 

resu ltado preliminar. considera-'c muito 
bom o dese mpenho atingido. ba, cado no 

fato de os animais abatido' serem os que 

entraram mais pesados no sistema . Alguns 

bois entraram com escore passando de 4. 

ba<,tando apcna' um me lhor acabamento da 

carca\·a. Na prática. ' abcmos que não pode­

mos esperar grandes ganhos para bois que 

entram pesado' em conlinamento. 

ANTONIO EDUARDO MAURICIO KISTER 
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Acre 

Com cerca de 2 milhões de bovinos, distribuídos por mais de 17 
mil propriedades, o Acre busca aumentar a sua produtividade 
com diversificação e respeito ao meio ambiente 

Locali zado na imensidão verde da 

Floresta Amazônica, o Estado do Acre 

faz parte do extremo território brasilei­

ro, demarcando fronteiras com. o Peru 

e a Bolívia. 

O nome Acre origina-se de Áquiri , 

forma pela qual os exploradores da re­

gião transcreveram a palavra Uwákuru. 

que significa " rio dos jacarés" na língua 

nativa dos índios Apurinãs, os habitan­

tes ori ginais da reg ião banhada pelo 

rio que empresta o nome ao estado. Os 

ex ploradores da região transcreveram 
o nome do dialeto indígena, dando ori ­

gem ao nome Acre. 

A hi stória do Acre está ligada à ex­

ploração do látex , que a partir de 1877 

levou inúmeros seringueiros, em sua 

maioria nordestina, a extrair o valioso 

produto da floresta. 

Suas terras que antes pertenciam 
à Bolívia, fo ram definitivamente agre­

gadas ao Estado Brasileiro, depois de 

muitas batalhas, com a ass inatura do 

Tratado de Petrópolis em 17 de no­

vembro de 1903, pelo o qual o Bras il 

adquiriu o território acreano por 2 mi ­

lhões de libras esterlinas e do acordo de 

construção da Estrada de Ferro Madei -

ra-Mamoré. 

Atualmente, o Ac re possui cerca de 

2 milhões de cabeças de gado em apro­

ximadamente 17.500 propriedades com 

1.450.000 hectares de pastagens. Mais de 

50% do rebanho bovino do Acre encon­

tram-se em cerca de 17 mil pequenas e 

médias propriedades com até 500 cabe­

ças. 
Há quase 5 anos, a Embrapa Acre, 

em parceria com o governo do Estado do 

Acre (Seap, Seater, lmac), e outras entida­

des tem realizado treinamentos constantes 
de produtores, técnicos e estudantes e na 

implantação de propriedades de referên­

cia no uso de tecnologias nos sistemas de 

produção da pecuária de corte e leite, em 

ov inocultura em todo o estado. 

O debate enfocou o que é necessário 

para incrementar a criação de ov inos co­
mo alternativa de renda para peq uenos 

produtores. Os índices técnicos e custos 

de produção estudados no Ceará fo ram 

apresentados no evento, e servirão de base 

para comparar os custos de produção na 

realidade do Acre. 

O empresário Adalberto José Moretto, 

diretor presidente do Frigorífico Annasara, 

e responsável pela articulação dos seminá­
~ 

Ovinos Santa Inês - o Acre procura aumentar a produditividade 
I I 
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ATUALMENTE, O ACRE 
POSSUI CERCA DE 2 MILHÕES 
DE CABEÇAS DE GADO 
EM APROXIMADAMENTE 
17.500 PROPRIEDADES COM 
1.450.000 HECTARES DE 
PASTAGENS. 

... 
rios junto ao Governo do Estado, define os 

eventos como o pontapé inicial para for­

talecer a cadeia produtiva da ovinocultura 

no Acre, aumentando a qualidade e quan­

tidade do rebanho. O Annasara chegou ao 

Acre no ano passado e vem investindo no 

mercado de carnes. "Nossa estimativa de 

abate para o primeiro semestre de 20 I O é 

de 100 cordeiros/dia". 

"A finalidade é conscientizar o agri­

cultor sobre as vantagens da criação de 

ovinos e que apostar em parcerias é uma 

forma de melhorar a atividade", salienta 

Moretto, que possui hoje 1.200 animais 

em sua propriedade, mas a comerciali­

zação esbarra na falta de organização do 

setor. 

Segundo Espedito Cezário Martins, 

pesquisador da Embrapa Caprinos e Ovi­

nos, o Brasil importa carne de caprinos e 

ovinos principalmente do Uruguai, Aus­

trália e Nova Zelândia e isto reflete um 

grande potencial de mercado para os pro­

dutores do país. O pesquisador destaca a 

importância de um controle rigoroso das 

receitas e despesas da propriedade. "O 

produtor deve ter o hábito de anotar todos 

os seus gastos, para entender realmente 

o que ganhou com a venda do rebanho", 

afirma. 

O veterinário Alexandre Bombardelli 

de Melo, supervisor da área de ovinos da 

Tortuga, aponta para a necessidade de cui­

dar da sanidade do rebanho e do emprego 

de técnicas de manejo que possibilitem 

melhorar a qualidade dos animais e am­

pliar o rebanho, de maneira uniforme e 
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saudável. "Com o manejo adequado 

do pasto, dividido em piquetes de 

um hectare, e utilização de capins e 

leguminosas adaptadas ao clima, a 

produção pode chegar a I 00 animais 

em I O hectares de pasto" , diz. 

Outra informação essencial pa­

ra o sucesso da ovinocultura está 

na escolha certa dos animais. Alex 

Paulino, veterinário do Annasara, 

trabalha com as raças Dorper e San­

ta Inês pelas suas características de 

precocidade e rusticidade. "Fazemos 

o cruzamento da raça Dorper com 

Santa Inês, que resultou em cOJ·dei­

ros resistentes e com pouco tempo 

de pasto para o abate. Estes animais 

apresentam características adaptadas 

ao clima do Acre e podem ser abati­

dos de 120 a 180 dias, com 16 a 18 

kg de carcaça", afirma. 

Segundo Moretto, é importante 

que os produtores conheçam as técni­

cas e características da ovinocultura 

para investir na atividade e comple­

tar o elo da cadeia produtiva, em que 

todos os atores ganham. O agricultor 

Marcos Antonio da Silva é um dos 

entusiastas da atividade e considera 

a iniciativa uma oportunidade para 

ampliar o rebanho. "Há algum tem­

po tenho a ideia de aumentar minha 

criação. Agora vou estudar as linhas 

de crédito disponíveis para poder me 

programar", finaliza. 

Como parte das ações que visam 

desenvolver a cadeia produtiva da 

ovinocultura, a Embrapa do Acre e o 

Governo do Estado vão realizar pa­

lestras e cursos de capacitação vol­

tados para técnicos e produtores de 

diversos municípios. Estes eventos 

acontecerão ainda este ano e no de­

correr de 20 I O. 

HUGO KERN 

Embrapa Acre Contate (681 3212 3772 

hugo 'q1,lfdc embr,lpJ.br 

Cromo 
em forma 

,.. . 
organ1ca em 
dietas de 
bovinos 

Importância, modo de ação 
e benefícios ao desempenho 
animal 

A cvoluc;iio dos sistemas de criac;àode 

bovinos trouxe vária' alterações no modo 

de vida destes animais. Essas mudança, 

foram rcali;:adas na busca de adequaçõe> 

práticas de manejo. objetivando maior 

produtividade c melhor retorno financeiro 

para a atividade pecuária. Tais modifica­

c;õcs no sistema produtivo podem trazer 

algum grau de estresse aos animai;. le­

vando prcjuítos à atividade. Além disso. o 

mercado consumidor. cada vc;: mai ' exi­

ge nte c consciente. tem procurado por ali­

mentos de origem animal provenientes de 

criatórios preocupados com as condiçõe> 

de criac;ão c com o bem estar animal. 

O estresse JX)dc ser definido como uma 

reposta biológica ou conjunto de rcaçõe' 

obtidas quando um indivíduo percebe ou 

pa"a por uma ameaça it sua homeostase 

( Mobcrg. 19X7). O conjunto de respostas 

do organismo é uma tentativa de restabele­

cer a homeostasia. que é definida como uma 

propriedade autorreguladora do organismo 

que permite a manutcnçiio do seu equilíbrio 

interno c essencial it sua própria existência 

( Dukes. 199ó). O estresse causa um aumen­

to na concentração de conisol circulante 

o que reduz a sensibil idade do tecido à in­

sulina. O resultado imediato da redução da 

sensibilidade do tecido it insulina deprime 

a entrada de glicosc nos tecidos muscu lar e 

adiposo. podendo prejudicar a função imune 

do organismo (Bunting. 1999). 

Estudos em humanos c animai> de la­

boratório evidenciam que vários fatore; 

estressantes aumentam significativamente a 

excreçiio urinária de cromo. sugerindo que v 
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elemento cromo pode estar lisiologicamente 

li•ado a re>postas a fatore' estrcssantes ou 

controle do c>tressc (Bunting. 1999). 

O cromo funciona como componente 

mtegrnl e biologicamente ativo do fator de 

. tolerância à glicosc (GTF) que potencial i;:a 

a ação da insulina na célula. O cromo no 

GTF fac ilita a interação da insulina com os 

receptores dos tecidos musculares c gordu­

IThOS estimulando a capacidade de as célu ­

las uti lizarem a glicose como combustível 

metabólico. ou anmt1enar sob a forma de 

glicogênio. Sendo o co11isol antagônico it 
msulina. em condições de estresse o cromo 

mobilizado para potencializar ação da insu­

lina é diminado pela urina (Moraes. 2(Xl I) . 

Quando o cromo é insuliciente . a ação 

da insulina é prejudicada alterando o me­

tabolismo dos carboidratos. aminmícidos 

e lipídeos. Esse quadro. aliado ao efeito 

'upressor do >istema imunológico media­

do pelo corti sol pode prejudicar o desem­

penho dm, animai >. 

Chang e Mowat ( 1992) avaliaram o 

eferto da adição de cromo crn dietas de bo­

I! nos de cone em cresc imento. submeti ­

dos a condições de estresse devido a trans­

porte e conlinamento . No referido estudo. 

foi observada redução na concentração 

'anguínea de rortisol (P<O.O I ) nos 2X dias 

1nrciais Je <.:onlinarncnto. com a adição de 

0.4 ppm de cromo na dieta dos animais. 

conforme apresentado na Fi gura I. 

a natureLa. são encontradas forma s 

de cromo orgânica c inorgânica. O cromo 

inorgânico aprc, enta baixa absorção. na 

ordem de I a Ylr (Anderson & Ko1.lovsky. 

19X5). c. por corbequência. menor ativida­

de biológica que o cromo em forma orgâ­

nica. Al gumas font es de cromo. como por 

exemplo o úxido de cromo. apresentam 

absorção nula . ou igual a ;:cro. por este mo­

tivo é utilitado como marcador em estudo' 

de digcstibilidadc. 

Tem havido aumento do interesse na 

utili zação de cromo suplementar it' dieta ' 

de animai s de,tinadm it produção. justili ­

cado por um po"ívcl efeito estimulatório 

sobre a taxa de crescimento c resposta 

imune (Depcw et ai. . 199X). 

Vário' trabalho, em que se avaliaram 

a suplementação de cromo na forma orgâ­

nica dcmon -;tram efeito' pos iti vo~ sobre a 

taxa de resposta it insulina c aumento na ab­

' on,:ão de glico'c pelos tec idos (Bunting ct 

ai.. 1994: Kcglcy & Spcars. 1995 : Keglcy 

ct ai. . 1999). po,s ibilitando melhor desem­

penho animal. 

Em um estudo com 24 bc;:erros lac­

tcntc' da raça Holandês . Melo ct ai. (200X) 

avaliaram o tipo de alojamento (aloja­

mento individual com sombra ou estaca 

ao sol). a ausê ncia ou presença de trans­

porte do' animai s (50 km a cada 14 dias) 

c a suplementação com cromo na form a 

orgâ nica (au sê nc ia ou I mg Cr/animal / 

dia. via oral). Os autores concluíram que 

a suplementação com cromo em forma 

orgânica melhorou a con versão alimentar 

c o desempenho dos animais . de modo gc-

NIYEIS DE GLICOSE, INSULINA E CORTISOL NO SANGUE DE NOVILHOS EM CRESCIMENTO 
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Glicose Insulina Cortisol 

• S.m suplementação de • Com suplementação de 

fONT!ADAPTAOO DE CHANG E MOWAT.1992 

ral. mas foi dependente de intensidade das 

causas de estresse. 

Em suma. os trabalhos encontrados na 

literatura demonstram a grande importân ­

cia do elemento cromo ern forma orgânica 

na nutrição de bovinos. tanto de corte co­

rno de leite. incrementando o desempenho 

dos animai s. principalmente em situações 

em que eles são submetidos a condições de 

estresse. trazendo benefícios produtivos e 

maior rentabilidade para a atividade. 

RAFAEL MONTEIRO ARAUJO TEIXEIRA 
,,, 

' I 

TIAGO SABELLA ACEDO 

,( 

'•' 
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Na ati vidade leite ira. a alimentac,:ão dos 

animais representa o item de maior peso 

nos custos de produc,:ão. podendo respon­

der na maioria das vezes por mais de 50'k 

destes custos. Além do grande impacto nos 

custos de produc,:ão. podemos alirrnar que 

a alimentação é determinante para que os 

animais expressem seu potenci al produti vo. 

afetando também a rcproduc,:ão c a sanidade 

do rebanho. 

Com a redu c,:ão das marge ns de lu ­

crati vidade na mai oria das ati vidades e 

não se ndo o leite urna cxce~ão . torna-se 

imperati vo para o sucesso econômico na 

ati vidade le ite ira di spor de mecani smos 

que poss ibilitem vc rili car se as dietas des­

tinadas aos animai s em produ c,:ão estão 

bem balanceadas. Se as dietas dos animai s 

estiverem dcsbalanceadas. have rá aumen­

to no custo de produção devido it merror 

produção de le ite ou have rá gastos desne­

cessários em fun ção do des perd íc io de nu ­

tri entes. Além di sso. há pw.s ibilidade da 

ocorrência de doen c,:as metabó li cas ou de 

inclic iênc ia nos processos reproduti vos. 

O objetivo neste artigo é o de chamar a 

atenção para ferramentas di sponíve is para 

monitorar c direc ionar estratég ias para a 

correta nutrição do rebanho le ite iro. 
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A' variac,:õcs de con, Lrrllll \c ri li cada ' 

nas diferentes cx plorac,:iies de bov irH" 

le ite iros são resultados de compi C\a' 

rc lac,:õcs entre a dieta. o arrima i. a' n lll ­

di ~·õcs de alimcrrtac,:ão c o c lima. 'c ndo 

sua dctcrminac,:ão em nrrninantc' bastante 

controvertida. poi ' o conhec imento \ O ­

bre a complc x idade c as i ntcraçiics que 

ocorrem rr cs tc processo é ainda limitado . 

O co rr surno de maté ri a seca c a conce rr ­

trac,:ão energé ti ca da dieta são altame rrt c 

corrc lacio nad•"· po is d ie tas com bai xa di ­

gc, tibilidadc c menos energ ia (geralme nte 

ri cas em libra') limitam o consumo por 

enchiment o do rúmcn e/ou diminuic,:ão da 

taxa de passagem. cnquarrt o o cor"Lrrno de 

dietas ri cas em energ ia c de alta di gcsti ­

bilidadc regula a in ges tão por atendimen­

to its ex igê nc ias ene rgé tica' do animal c 

por fatores metabóli co,. Outros fatores 

afetam sim ultaneamente o consLrrno de 

matéria '>Cca. entre e les os re lac ionado-, 

com o alimento (di sponibilidade. proces­

sament o. palatabi I idade . di gcst ibi I idade c 

conccntrac,:ão de nutrientes) c os re lac io­

nados com o animal ( idade. peso. mérito 

ge néti co c es tado li sio lt'lg ico). 

Vaca' lacranlc' gcralmc rllc atin gem o 

pi co de produ~ão de le ite entre 4 c ~ -.c­

mana ' plí, -parto c . a partir do pico. a pro­

du~ão dec lina até o linal da lac rac,:ão. Já o 

co rr , trrno de maté ria seca é cresce nte até 

por vo lta da I o·• it J 4·' ' emana de l ac t a~ão e 

dccrc,cc rra ' -.e mana ' ' ubscqucrlle,. 

O constrrno de maté ria seca pe la -. va­

ca' leit e ira ' prec isa ser morritorado. o lJliC 

'c tradu1 em uma grarrde ferrament a para 

acomparrhar a saúde c situac,: ão nutric ional 

do' arrimai s. O consumo prcc i'a -.c r moni­

torado em todo -. os grupos de \ aca' pelo 

mc rHl' uma W/ por semana. Manter con­

tinuamente urn histó ri co do consumo de 

matéria 'cca no' pe rmite detec tar mudan­

~a ' que podem ser sinal de prob lema. A1 

arHll <HJ le' também podem se r comparada1 

a uma referênc ia (padrão ) para verili car se 

o constrrno cs t:t dentro da normal idade. 

Port<rrrto . a partir das informac,:õc1 

descritas ac ima podemos alirmar que o 

conhec imento do con, Lrrno de matéri a \C­

ca de vacas em lactac,:ão é c.xtrcmamente 

importante para formulação de dieta' bem 

ba lanceadas. po is o consumo é determi nan­

te da qu antidade de nutriente\ di ,ponhci1 

para os animai s. Além desse fato. a partir 

do corrsumo de alimentos o nutric ioni sta 



dt'w:í aju1tar a dc11\idadc de nutriente' da 

d1eta.tai1 como proteína. energia. mincrai' 

e ~llamina'>. de forma a atender plenamente 

a.IC\igência> nutricionai' do' animai' para 

detenninada produ~ão. 

Outra ferramenta para o monitoramen­

to da nutri~ão '>cria a an<Íii'e do dc,empe­

nho ammal. Nc'"' abordage m. a;,,um i mm 

que o de\cmpcnho dm animai' rcllcte a 

d1eta efeti1amcntc cnn,umida. A"im. 

a1aliando a prmlução de k:itc. a alteração 

de peso corpora l c o C\t<Ígio de lacta.,:ão 

dos animai,. podcmm vcrilicar v<Í rio' a' ­

pectos relacionado' il' dietas <: !I nutriçi'ío 

dos animais. A produção lcit.:ira pr.:ci'a 

~ermedida para se avaliar o desempenho 

das 1aca\ c idcntilicar possíwis probk­

mas do'> rebanho,. 1-': fundamental han:r 

um histórico prcci\o 'obre a quantidade 

de vaca'> que contribu<:m para a produçiio 

diána de leite. Pelo menos uma 1 ct por 

mê> devemo' fater a pc,agc m individual 

do leite para O\ de vidm ajust<:s na' di<:tas 

e di1 i são dm lotes de produção. No perí­

odo de lactação é importante medir o pico 

da produção leiteira. m dia' em lacta.,:ão 

e a per'>i,tência. O pico de novilha \ em 

pnmeira lacta.;ão cqui1 ale a apnl\ima­

damente 7"i' 'r do ob,cn a do em l'aca,. A 

per>i\lência normal é 90 a 9'i'if do mê' 

anteri,,r no e<l'o de 1 a c''- c 9-1 a 97'if no 

mo de no1ilha,. 

A análise de alimento' é também um 

Importan te ponto a ser ob\crvado para 

afenção da' dieta' ol'crccida' a vacas em 

lactaç:io. O objcti1o principal da an<Íii 'e é 

o de \C conhece r a compll,içào química­

bromatológica do' alimento' c da dieta 

oferecida ao' animai' para 'abcnno' qual 

o aporte de nutri ente' originado\ de"c' 

allment(h para 'uprirmo\ as nigência., 

nutricional> dm animai\. ou evitarmos 

que algum nutriente ultrapasse seu limi ­

te críti co de utilitação ao balancearmo\ 

uma d1eta. o, rc,ultado' da' anülisc' do' 

alim~ntm. utilitado, em conjunto com ob­

\maçôc'> rclatila> am animai, (con\umo. 

desempenho. condi~ão corporal. escore dt: 

fezes. etc) c com resultados de anülisc\ do 

leite (proteína. gordura. nitrogênio urci ­

co no lei te) nos permitem formular die­

ta; com maior acurücia. economicidade 

e fornece r a' quantidades adequadas dos 

nutriente,. Podemo> encontrar a' compo­

'iÇl-le' do~ alimento' descrita ' em v.í rias 

tabela,. entretanto. temo' que ter a con'­

ciência que a composição dos alimentos. 

principalmente o' vo lumosos. pode variar 

grandemente . 

Li ma análi'c de grande importtlncia c 

que dc:vc 'n rcalitada de maneira rotineira 

nas fat cndas é a determinação da matéria 

,,Ta do' alimento\. O teor de umidade dos 

alimento' dclinc a proporção de cada um 

na dieta total. Um erro comu111 cometido 

'"" fatcnda' é que a maioria do, nutri cio­

ni,ta ' deixa a recomendação do' alimen ­

tos apcna ' em quilos de matéria natural c 

não em quilo' de matéria seca. Acontece 

que podem ocorrer variaçõc' no teor de: 

matéria seca do' alimentos (principalmen­

te de forra ge m úmida ) c. se não houver o 

devido aju,tc quantitatil o do' alimc1l10s. 

o con,umo de matéria seca pelos animais 

podcrü mudar para mai' ou para menos c 

também poderão ocorrer mudança> >ig­

nilicativa' na dcn,idadc nutri c ional c na 

percentage m de libras da dieta. Dc\Sa 

fonna . não iremos atender ao con\umo 

de nutriente ' pelo animal. propu, to pelo 

balancc:amcnto da dieta c também. em si­

tuaçõc' em que ti vcrmo\ animai~ em dc­

'a liu~ produti~us no\ quais trabalharmo' 

pnÍ\ imo do limite nas dieta '> . podcrcnH» 

prc:disptl-lu' a di;,túrbiu' mctabúlico\ ad ­

vindo, de teores inadequado' de libra na 

dic:ta. como por c:xcmplo. a acidosc. 

Probkmas causado' por mudanças 

graduais na matéria seca do> alimentos 

poderiam ser facilmente evitados pela de­

terminação rotineira do teor de Matéria 

Seca (MS) elos alimentos volumosos. uma 

ou duas vezes por semana. c pe lo ajuste da 

dieta oferecida aos animais. Dois métodos 

para determinação da MS ganharam popu­

laridade nos últimos anos: a determinação 

da matéria seca através do forno de micro­

ondas c dos Kostcr. A maior vantagem ele 

ambos os método' é que eles são simples 

c ntrcmamcntc rápidos. já que demandam 

'omcntc cerca de 30 minutos para dctcrmi ­

na~ão da matéria seca. 

r' 

Deve-se medir o tamanho das partí­

culas nas dietas sempre que houver uma 

incidência alta de deslocamento do abo­

maso. acidosc. claudicação ou queda do 

teor de gordura nu leite. O tamanho das 

partículas na dieta controla a produção de 

saliva. o pH do rúmcn c o volume rumina!. 

As partículas ~3J\ em contribuem para a 

formação do volume ruminal c as ~0.3 

cm estimulam a ruminação. O separador 

de partículas Penn Statc é port<ítil c bas­

tante prático. sendo muito utili~:ado nas 

fatcndas para quantilicar a di,tribui~ão do 

tamanho das partículas. As referências de 

uma dieta adequada seriam de 6- 1 O'if re­

tido na primeira peneira. 30 a 50% retidos 

na segunda peneira c. por lim. a presença 

de 40-60 '!.- do material na caixa coletora. .. 
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Obse rv t o s do~ an rr~, ts 

Existem dive rsas maneiras de se 

identificar problemas nutricionais. entre­

tanto. existe uma mane ira prática que está 

entre as mais valiosas: a observação. Por 

isso. devemos prestar atenção no que as 

vacas estão ''di zendo" e também no ma­

nejo adotado na fazenda. 

Como está o escore corporal dos 

animai s? Vacas com supercondiciona­

mento perdem o excesso de peso após a 

parição. atingem o pico no consumo de 

maté ria seca mais tarde, consomem me­

nos matéria seca e apresentam mais dis ­

túrbios metabólicos c menor eficiência 

reprodutiva. Vacas magras têm menos 

energia armazenada c. portanto. menos 

probabilidade de ating ir o potencial 

gené tico quanto ao pico e à produção 

total de leite. Como a nutrição tem uma 

enorme influência no escore de condi­

ção corporal. ela precisa ser monitorada 

pa ra fornecer 1n formações sobre o es­

tado nutricional das vacas. Em geral. o 

s istema de escore para as vacas é de I 

a 5 pontos com acréscimos de 0 .5. As 

vacas devem ser avaliadas a cada 4 a 6 

semanas c os dados anotados em uma 

ficha. As metas para a condição corpo­

ral no período seco, pari ção c pico de 

produção leiteira são 3.5: 3.5 c<! 2.5. 

Como estão as fezes dos animais'/ 

Através da observação atenta das fezes 

podemos obter muitas informações a 

respeito da digcstibilidade (aproveita­

mento) da dieta e também sobre a saú­

de rumina! dos animais. Em s ituações 

desejáveis de um bom funcionamento 

rumina! c de uma boa digcstibilidade da 

d ieta, as fc ;:cs serão firmes, com poucas 

partícu las fibrosas e poucas partículas 

identificáve is de alimentos. Se o rúmcn 

não estiver em boas condições. como 

no caso ele ocorrência de acidosc. os ai i­

mentos podem passar não digeridos para 

o intestino grosso, onde serão fermen ­

tados. originando fezes com espuma e 

bolhas, diarreia, com presença de muco. 

e possive lmente com muitas pa1tículas 

identificáve is de alimentos. Portanto, 
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a observação das fc1.cs é um importante 

ponto de monitoramento para inferência;, 

sobre a nutrição c sa úde do' animais. 

Com qual frcquênc ia é rcali ;:ada a 

aferição das balanças da fa1cnda 'l Embo­

ra seja consenso que as balanças para pe­

sagens dos a limentos devam estar sempre 

em perfe itas condi ções de funcionamento. 

em muita ;, fa .~:e ndas não existe uma rotina 

de suas a fe ri ções. A pesage m inadequada 

dos ing redientes que irão compor a dieta 

pode causar vários problemas. tais como: 

a menor produção de leite . onerar o' cu' ­

tos de alimentação ou até mesmo causar 

distúrbios metabólicos no' animai,. Por­

tanto. caso não ainda ex ista esta rotina na 

faze nda. devemos consc i c nti ~:a r os devi ­

dos responsáve i;, sobre a sua import ânc ia . 

Ex istc espaço para todas as vacas no co­

cho '! A recomendação é de que haja pelo 

menos 60 cm de cocho/vaca para diminui ­

ção da competição por espaço de coc ho 

pelos animais. A falta de espaço de enc ho 

pode també m provocar baixo desempe­

nho do;, animais mai ;, fracos/tímido,. 

Quanto tempo o cocho pcnnanccc va1.io 

durante o d ia? Acometido;, pela doe nça 

do .. cocho vaz io .. os animais não poderão 

ex pressa r seu máximo consumo c. consc­

quentcmcnte. te rão ~ ua produção compro­

metida. 

50'!f das vacas que não estão co­

me ndo ou dormindo e;,tão ruminando'' 

Isto é um indicativo de que as vacas 

consumiram fibra (efe ti va) su fi c ie nte. 

O estresse térmi co també m pode aiC­

tar a ruminação dos animais. diminuin -

do o tempo destinado a essa atividade. 

A água cst<Í di sponíve l em quantidade 'oUti­

c icntc 'l A água é um do;, fatores mai;, limi­

tantes i1 produção (X7'h do le ite é água 1). 

A falta de água també m limita o comumo 

de alimentos. principalmente em condições 

de estresse térmico. Especialmente em re­

banho;, em reg ime de pasto. a di;,po;,ição. a 

quantidade c a va1ão de água dos bcbedou­

r<b deve m se r sufi c ien tes. A;, vaca;, .. di;em" 

que não têm água sufi c iente quando di;,pu­

tam uma corrida até o bebedouro quando 

são tr;v idas para o es tábul o. ou quando o 

bebedouro li ca va~: io antes que toda;, elas 

tenham oportunidade de beber. 

A alta inci dênc ia de distúrbio;, meta­

bôli cos pode ser ind íc io de problemas na 

nutrição do reba nho. De acordo com a li­

tc J.'.t ura norte-americana. a ocorrência de 

rete nção da place nta. febre do lei te e cetose 

em níve is acima de X. 6 c 3'1! do rebanho. 

respec tivamente. pode ser s inal de proble­

ma;,. O percentual de vacas em um rebanho 

submetida;, a exa me;, dos casco;, por cau'oa 

de c laudicação não deve pas;,ar de I Y f. 

Edema no úbe re não deve ocorrer em mais 

do que 5'/r das vacas em prime ira lactação 

c 3'1! da, vaca' na segunda e m diante. A in­

cidê nc ia de dc, Jocamc nto do aboma;,o não 

pode ultrapassar 3'1! do rebanho. 

Somada ils ob;,crvaçües loca is do.., ani­

mai s (condi ção corporal. c;, tado geral. ca­

racterísti cas das J'c;:cs. e tc). da dieta (com-

Tabela: Teor médio de gordura e proteína de vacas das principais raças leiteiras dos 
EUA nascidas no ano de 2000 e relatadas na avaliação genética de maio de 2004. 

RAÇA % DE GORDURA % DE PROTEINA 

Holandesa 3,64 3,00 

Jersey 4,58 3,54 

Pardo-Suíço 4,02 3,30 
FONTE: USDA - ANIMAL IMPROVEMENT PROGRAMS LABORATORY (HTIP:/IWWW AIPL.ARSUSDA.GOV) 



posição. qualidade de ingrediente'. mi' ­

tura. di'>ponibilidadc. etc) c do ambiente 

(competição. cstrcs;,e t~nnico. barro. etc). 

a análise da compos ição do leite (proteín a. 

gordura. nitrogênio urcico no leite (NLI I.)) 

pode po"ibilitar ao nutricioni'>ta fa;cr 

aJUStes na die ta com mu ito mais prcci,ão. 

Os nutriente;, prcsc111c;, no leite são pr()\ e­

ilientcs. em sua total idade . do;, nutriente;, 

da dieta. direta ou indiretamente. A;,;,im. o 

conhecimento da cornpo;,içiío do leite po­

de re1elar "~a quantidade. qualidade c re­

lação entre m nutriente;, C'>tão adc4uado' 

as e~igência;, nutricionai;, do animal. 

As aná li ses de lei te com ument e utili ­

zadas para rcali;ar o ajuste !i no nas dieta;, 

são: proteína. gordura c nitrogênio urcico 

no leite (NUL). O protocolo operacional 

desenvoll ido exige que .... eja m coletada;, 

amostras do leite (represe ntai i v a;, de todo 

o leite produ; ido durante 24 hora;, pode 

-erde somente uma ordenha '>C o;, intcn a­

los forem regulares) do;, animais ind i1 idu ­

almentc. O mímcro mínimo de animais a 

ser amostrado dentro de um determinado 

grupo. recebendo a mesma dieta ~ igual 

a 12. Num rebanho com at~ I()() vaca' 

em lactação devem ;,cr amo,trado' todo;, 

os animais. Além di;,;,o. o ideal é que " .> 

Jam feita'> anál i;,cs mcnsai;,. ou tuda vc; 

que hou1cr mudança na dieta. A partir da 

terceira an<ílise mcn..,al ~ po..,sÍI c l fa;cr in ­

fe rência' precisas sobre o balanceamento 

Jas d1eta,. 

Para interpretação de resu ltado;, de 

análises do leite para !in ;, de ava liação 

do statu.., nutricional dos animai ;, de1cm­

se fa7cr médias dos re,ultado;, para cada 

um dos grupos. Como rcl"crências de va­

lores de pmteína c gordura. devemos S<l ­

ber os 1·aJores médio;, de co mpo;,ição do 

leite em função da raça (ver tabela de re­

ferência abai\o). Toda vc; que o teor de 

gordura estiver aba i \O de O.Yir du va lor 

de reler.:ncia da ração. temos ind íc ios de 

que pode estar IHII'endo algum problema 

na dieta . este ca;,o. o problema pode c;,­

tar relacionado a fatores que cond u;cm a 

um amb iente rumina! inadequado. conlll 

por exemplo. a alta quantidade de grão;, 

prontamente fcrmcnt<ívcis no nímcn. bai ­

xo nível de fibra na dieta e/ou tamanho de 

pankula;, inadequado. alta 4uantidadc de 

gordura não protegida no rúmcn. Além do 

teor de gord ura no leite. a re lação entre 

o teor de gordura c o de proteína pode. 

também . indicar a adequação da dieta. 

Norma lmente. mai' de 75'1< dos animai' 

possuem teor de gordura maior ou igual ao 

de proteína. No caso do fornecimento de 

ionóforos. c<.,tc valor ;,cria mais de 60'/r . 

Valores diferentes dos mencionado são in­

dicativos de acidosc rumina!. esses cá l­

culo;,~ importante que o teor de proteína 

do le ite c;, tcja dentro da normalidade da 

raça. Com relação :1 proteína do le ite. se o 

teor for inferior em 0.2 '/r da média da ra­

ça. temo' um indicativo de baixa ativida­

de l"cnncntativa no rúmcn . que pode estar 

rclacionalhi a um baixo fornecimento de 

nitrogênio na dieta ou ü baixa quantidade 

de carboidrato~ prontamente ferme ntáve is 

no rúmcn . O teor de urcia no lei te (NUL) 

no leite dentro do' va lores desejáveis (lO 

a 14 mg/100 ml) indi ca um correto balan­

cea mento da dieta em termos de proteína 

c carbo idrato, . Abaixo de I O mg/1 00 ml 

tcríanHl' a indicação de baixa quantida­

de de proteína da dieta c que acima de 

14 mg/ I()() ml pmlcríamo~ estar frente a 

um cxcc"o de proteína e/ou baixo nível 

de ca rboidrato' prontamente l"crmc nt<ívcis 

no nímcn ou acido'c rumina!. Va le a pena 

rc;,;,a ltar que vür ia ;, literaturas informam o 

limite de 16 mg/ 100 ml de lei te como in­

dicativo de dietas bem balanceadas c que 

a parti r de IX- 19 mg/ 100 ml deveríamos 

nos preocupar co m cl"c ito;, prejudiciais do 

C\ccsso de nitrogênio circu lante no orga­

nismo animal com aspectos reprod uti vos. 

IV' ARCOS Ali. TONIO LANA CO<; TA 
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QUALIDADE 

Importância 
da condição 
corporal no 
parto de 
matrizes 
bovinas 
Uma nutrição 
imprescindível 
ter resultados 

adequada é 
para se ob­
satisfatórios 

na atividade pecuária; ainda 
mais em se tratando do sis­
tema de cria, que engloba 
inúmeras variáveis que inter­
ferem no sistema de produ­
ção, direta ou indiretamente 

O escore corporal das matri zes 

bovinas é um ponto de extrema impor­

tância. c de certa forma , condi ção base 

para que todos os índices do sistema 

sejam adequados. 

Durante cada fase de produção da 

vaca . suas necess idades nutricionai s 

serão diferentes. dependendo principal ­

mente de sua situação reprodutiva. 

O atendimento destas necess idades 

de forma estratég ica, fazendo com que a 

vaca adquira peso nas fases mai s propí­

c ias, tendo maiores ganhos em situações 

de menores rc4uerimentos. pode assegu­

rar um parto com bom escore corporal 

c consequentemcnte favorecer o retorno 

de sua atividade reprodutiva. diminuin­

do o intervalo de pa110s, índice ele extre­

ma importância na fase de cria. 

Além do aspecto reprodutivo, o 

parto com uma condição corporal ade­

quada pode innuenciar na viabilidade 

do neonato (Tabela I), sendo primor­

dial que o bezerro rea li ze a sua primeira 

mamada logo após o nascimento com .. 
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Tabela 1: Efeito da condição de escore corporal sobre o tempo gasto no nasci­
mento até o bezerro se levantar (minutos) e sobre a concentração plasmática de 
imunoglobulinas (mg/ml) após 24h de consumo de colostro. 

ESCORE DE CONDIÇAO CORPORAL AO PARTO 

~ 

Tempo gasto do nascimento 
até o bezerro se levantar 

Concentração plasmática de imu­
noglobulinas (mg/ml) após 24h de 
consumo do colostro 

subsequcntc ingestão do colostro . o que 

lhe fo rnecerá proteção durante os prime i­

ros di as de vida. a chamada transfe rênc ia 

de imunidade pass iva (T IP). 

Observamos nos dados ac ima . que 

quanto mai s bai xo é o ECC da vaca ao 

parto. mai s tempo o beze rro leva e m se 

levantar c mamar. poste rgando a inges tão 

do colostro . Isso em al guns casos pode 

ev idenc iar um processo de difi culdade no 

pa rto. provavelmente seguido de hipóx ia/ 

anóx ia fetal. diminuindo a vita lidade do 

bezerro c os rc ll cxos de sucção e deg lu ­

tição. inte rfe rindo no desenvolvime nto do 

animal. No caso das nov ilhas. a inex pe­

ri ê nc ia no parto pode també m aumentar 

o pe ríodo entre nasc imento c a prime ira 

mamada. 

Pe lo fato de a pl ace nta dos bov inos se r 

do tipo s indcsmocorial. ou sej a. o e pité­

lio coriônico fi ca em contato dire to co m 

3 4 5 6 

59,9 63,6 43,3 35 

2.192,9 2.351 2.445,4 2.653 

os tec ido' ute rinos . isso im pos, ibilit a 

tota lmente a passage m transplacc nt ;í ria 

das mo lécul as de imunog lobulinas ( lg). 

O neonato é desta forma de pe nde nte do' 

anti corpos recebidos atra vés do col ostro 

(TI ZA RD . 199X) . 

As princ ipais imunog lobulinas pre­

sentes no colostro são do tipo lgG (70'1! a 

XOo/c ) IgM ( I 0 '/í a 15'1< l c IgA ( I O'/! a 15'1< l 

(YAZ.2(X)4). c são trans!Crida' do pla,ma 

mate rno para a g lândul a mamária se mana' 

ante' do pano. 

Pa ra que apó' a ingc, tão ocorra a ah­

sorção das imunog lo bulina' pe lo inte'lt ino 

dos beze rros. o co lostro deve se r consu­

mido logo ap<Ís o nasci me nt o . po is com o 

passar do te mpo a ta xa de absorção dimi ­

nui (Tabe la 2). Ob.,e rva mos que após a' 

4X horas do nasc ime nto. a pe rmea bilidade 

da mucosa e nté rica dim inui 'cn'l ive lmcn­

tc. o que redu / a absorção ti<t 'l Ig. 

TEMPO DA MAMADA CONCENTRAÇÃO PLASMÀ TI CA 
ABSORÇAO (%) 

(HORAS APÓS NASCIMENTO) (MGIML) APÓS 24H DA MAMADA 

6 52,7 66 

12 37,5 47 

24 9,2 12 

36 5.4 7 

48 4,8 6 
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Apesar da impo rtânc ia na ingestão do 

colostro. algumas pníti cas de manejo -,ão 

ex tre mamente importantes na mate rnidade 

como: 

. Formaçao de lotes de recém-nasc1dos; 
Escolha de pastos adequados para os 

nascimentos; 
. Coleta de dados (sexo, identificação da 

vaca, número do lote, possíveis intercorrências 
no parto); 

. Identificação e pesagem dos bezerros; 

. Cura do umbigo; 

. Cuidados sanitários (vac1nas e verm1fugos), 

. Mão de obra treinada e qualificada, que 
esteja comprometida com os resultados a se­
rem obtidos na fase de cria . 

Mamendo '" matri 1c' em boa con­

di ção corporal para o pa rt o c adotando o 

manejo adequado. as chances da ocorrên­

ci a de probl e mas co m os buctTO'I 'lerão 

rcdu1idas. diminuindo a quanti dade de 

anima i' fracos c aume ntando a média de 

pc'o i1 de, mama . 

RODRIGO BOTTAllO 
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Utilização do capim no 
início do período das águas 
Os desafios e as vantagens de manejar o capim de forma racional 

O Bra!.il. pela e~tensão da sua área 

territorial c peJa, condi<,:õe' climáticas fa -

10rá1·ei, . aprc..,enta um enorme potencial 

de produção de carne em pastagem. To­

da, ia. a maioria das pastagens se encontra 

na reg ião dm Cerrados do Bras i I Central. 

em área.., de baixa fertilidade natural. sen ­

do e\plorada de maneira extrativista c. 

como consequência. está em pnJCe!.so de 

degradação (Corrêa et ai.. 2000) 

Para tornar a atividade pecuária real ­

mente competitiva é necessário uti\i;ar as 

pa;tagen' de forma adequada. Nesse sen ­

udo o conhecimento das caractcrbticm. 

fi> iológica' dos capins é fundamental. bus­

cando determinar o correto manejo c prin ­

cipalmente uso da forragem produ; ida. 

Em um pas,ado recente. o manejo 

do pa,tejo em , i,tema' rotacionados era 

onentado por períodos fixos de descan'o 

e de ocupação. não sendo levado em con­

lideração que o comportamento da plan ­

ta fo rragc ira é modificado por alterações 

climática!.. solo. adubação. entre outros 

fatore!.. por isso. em locais diferentes o 

me;mo capim pode apresentar cresci ­

me nto diferenciado. Desta forma. muitos 

produtlln:' erravam o manejo do capim . 

de i ~ando muitas ve;cs que ele passasse do 

ponto ideal de ser colhido pelos animais. c 

pe rdendo. ass im. grande parte de seu va lor 

nutritiiP. ou não deixavam que ele atin ­

~i>se a altura indicada para o,cr pastcjado. 

Utilização do capim no início das águas 

Quando o capim passa do ponto cor­

reto de ser colhido. também ocorrem alte­

rações na composição estrutural da planta 

forragcira. poi s. geralmente aumenta a 

proporçãu de colmo (talo). dificultando pa­

ra rebaixar o capim na altura desejada no 

momento da saída dos animais do piquete 

(Carncvalli. 200:\) . 

Na região central. temos dois períodos 

climáticos hem di stintos. caractcrit.ados 

pela conccntra<,:ão das chuvas no verão c 

estiagem no inverno. sendo esta a principal 

responsável pela eo,tacionalidadc da produ­

ção forrageira. poi ' no período da ··seca··. o 

crescimento das plantas forrageiras é inter­

rompido principalmente devido it falta de 

umidade. 

o início do período das águas. a' 

plantas forragciras começam a rcbrotar 

após longo período sem crescimento. c es­

te é considerado um dos momentos mais 

críticos no manejo de pastejo. principal ­

mente para os produtores que não têm rc­

o,crva de volumoso para a seca. poi s estes 

brotos ainda não apresentam composição 

nutriciona l adequada para ser consumido 

pelos animais. devido principalmente ao 

bai~o percentual de matéria seca. Com 

isto. o' animais precisam percorrer gran ­

des distflncias para consumir a quantida­

de de capim necessária para satisfal'cr os 

seus requerimentos de consumo. c acaba 

ficando prejudicado o desempenho dos 

animais. assim como o desenvolvimento 

das plantas. 

esse período. é muito interessante 

que o produtor tenha outra fonte de volu­

moso. (ex: cana-de-açúcar) para fornecer 

aos animais. com o objetivo de permitir 

que o capim tenha um período de tempo 

necessário para atingir a maturidade fi­

s iológica adequada para ser consumido. 

ou seja. que ele atinja a altura ideal para 

pastcjo. 

Dessa forma. inicia-se o período elas 

águas manejando-se o capim da forma 

correta. permitindo o pleno desenvolvi ­

mento c evitando distúrbios nutricionais 

nos animais como diarrcias. que são muito 

comuns nesse período. 

No período das águas. as plantas for­

rageiras têm condições propícias para seu 

crescimento. que são: <Ígua. luminosidade 

c temperatura. Para explorarmos ao máxi ­

mo o potencial produtivo das pastagens. 

cabe a nós técnicos c pecuaristas definir as 

melhores estratégias de manejo. vi sando 

sempre melhorar os índices zootécnicos 

através de uma exploração racional. 

CASSIANO ELIAS SEGATTO 
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PALAVRA DE PEAO 

Antônio Sampaio. homem de pouca~ 

palavras. direto c objetivo naqui lo que fu. 

Assim pode ser definido esse maranhcn ­

sc natural de Pedreiras. Homem de nome 

curto c simples. nascido em OR/07/1969 

migrou para o c~tado do Pará ainda ado­

lescente . com apenas 17 ano~. Na com­

panhia do irmão R <IIHJ~ mai~ velho. An­

tônio. como muitos outros naquela época. 

deixou família c a terra natal para tentar a 

sorte trabalhando em um garimpo na ci­

dade de Tucumã. ao sul do estado. Após 

alguns anos sem succs~o no garimpo. foi 

trabalhar em algumas fa1.cndas na região 

de Marabá. onde conheceu o Sr. João de 

Oliveira Costa que na época po~suía reba­

nho exclusivamente Nclorc. Ao -;abcr que 

o Sr. João estava prcci~ando de alguém 

para cuidar da fa1cnda se prontificou de 

imediato a assumir o po~to. c lá se vão 

14 anos de muito trabalho c dcdica<,:ão i1 

Fa1.cnda ltamaraty. situada no km 46 da 

BR-222 no município de Bom Jesus do 

Tocantins. Chegou com a cspo"r Dona 

lvoncidc c a filha Eliane (na época com 

R anos). Lá c~tabclcccu moradia. viu seu 

filho Wanderson nascer c acompanhou o 

na~cimcnto da netinha Analicc. hoje com 

I ano. Foi lá também que adquiriu ~cu pri ­

meiro carro. este ano. c com muito orgu­

lho di1. que deve tudo o que conseguiu ir 

fa~:cnda na qual trabalha todo esse tempo 

c de onde não pretende sai r tão cedo. 

Hoje. Antônio trabalha como gerente da 

propriedade na atividade de corte. com um 

rebanho de aproximadamente mil c sete­

centas cabeças. além de dar supor1c. sempre 

que necessário. ao rebanho de 200 ovino~. 

bem como nos tanque~ que abrigam R mil 

tambaquis. atividade recente da proprieda­

de. As quase 900 vacas da propriedade são 

inscminadas em 2 estações de 90 dias cada. 

sendo a primeira de abril a junho c a outra 

de outubro a dezembro. Dessa l(mna há 2 

safras anuais de bc1crTos. ponto imp011antc 

para a propriedade que vende seus bct:crros 

na desmama. lnscminador há uma década. 

Antônio vê seu trabalho l~rcilitado com a 

técnica de IATF. que a l"a!.cnda lan<,:ou mão 

há 3 anos. 

Hoje as vacas são inscminadas com proto­

colos honnonais c repassadas com touros 
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registrados c com androlúgico positivo. 

sempre antes de cada estação. Quanto aos 

índices de prenhe~. h<í um acordo que vi­

gora na !";venda ltamarat) . Na ltamarat y. 

o rebanho de fêmea-, é composto quase 

que C,\Ciusivamentc por animai-, Nclore 

ou anclorado-,. com fêmea-, de no má,imo 

25'/r de sangue taurino (fêmea'> F2 '· r Ncl 

ore x 1 1 Angus). c o índice de prcnhc1 ao 

li na! de estação deve alcançar 11111 mínimo 

de R3'/r (ano passado foi de XO'Ir ). dcs-,a 

forma um b(JIHIS é disponibili1ado para 

Antônio c '>lia equipe de mais 2 ajudan ­

tes. 

Suas atividade-, na fa1cnda incluem o 

manejo nutricional. com C'>pccial cuida­

do ao fornec imento de -,a! mine ra l 7 dia-, 

por sema na . fa<,:a chu\'a ou '>oi. o manejo 

sa nit<írio c o manejo das pa-,tagcn-,. além 

de todo o manejo reproduti\'o da proprie­

dade. Rcsponsahililando-'>e diretamente 

pela C.\ccução dos protocolos de IATF. da 

colocação dos dispmiti1·o-, ir irhcminaçiio 

propriamente dita . DcS\a forma. Ant(lllio 

condu/ m trabalh<h com calma c objcti ­

l'idadc. primando sempre pelo '>UL'l:"-ll 

maior na produção de hucrTO'> de quali ­

dade. 

NT: Antônio, qual o segredo para se trabalhar 
14 anos na mesma propriedade? 
ha/)({1/rar IIIIIJIIilo !fll<' .1c rl<'rcdiw c go.1W 

lllllilo. C()l/1 ({ COII/iWI('U C l'l'.\jiCifO do fiU ­

/UlO. 

NT: Quais os cuidados mais importantes você 
destacaria na atividade de cria 7 
Te111 2 cois11.1 que 1/(fO .\l' 1mde de.1C11idor 

1/111/UI. lllillera/ 110 cocho e cuidodo /la 

111!1/emid(/(/e. Se i.1.1ojárjáwjâ ,: 81)!( do 

C!llllinho wu/(1(/o. 

NT: O que você apontaria como fatores impor­
tantes para o sucesso como profissional do 
gado7 

() Ufmio do fWII'Üo é jiuulalll<'lllal. e 

i11o ,; C!lll!f!Ú.Ifrulo !I! I lo11go do l<'lllfiO com 

lm/)(f//io c rC.IfiOII.Illhilidode: !llflli.ji: 111!'11 

cur.1o de ill .ll' lllilla('rio orlificiol <' fl!lrlici­

f)('i dc cur.1o.\ <' f)(f/e.\/1'!1.\ ofáecido.\ por 

Clllfll'l' .IU.\ f1Urceiras cm11o a "! ilrlll,f;il. 1\/ém 

de ler l/l/UI hnu casa {)(f /'i/ l'il·er cmlllllillha 

;;uuilirl e ucn .111 gww11idn do 111<'11 filho à 

l'\colu. 

NT: O que essas empresas parceiras devem 
oferecer7 

lnfilmla(ÚO. /:'/u.l !élll o dn ·n de Ira· 

: n Jlmjil : endu a.1 lllelhore.l indicuci ie1 de 

lt .\o do.\ flrodu!o.\. 1/{fO ,; .1rí r·ender <' 1·irur 

u .1 coi/U.I. 'li' lll que dar /reinwnen/o pra 

l'!flllj)(' <' 11111.1/1'1/r tfll<' e.\/Üo illlere.l .\{/dil.\ 

1/0\ l'l' .lllfWdO.\ do {)(f/I'ÚO. 

NT: Do que você não abre mão7 
/)c /if : n 11/IUI Ol'!l(Úo .ll'IIIJm' wlle\ de 

ifliUfrflll'l' l'l'l' /1/0 l'l'Ufi:(l(/0 llll jif;elllfU. CO· 

11/o/)iu.l de CwllfHI e fWie.l/ra.\. I~ IIIIIUji>r­

IIUI de agradecer flor nulo o ifll<' recehi mé 

hoie. 

NT: Tem algum trabalho que você prefira 
ma is7 

1\ iii .I!'IIÚIUI(ÚO .1<'111 rliír·idu é holll delllai.l 

<fliWulo 1·on; 1.,; o he: erro nu.ln' r e 1'11he 

!flll ' jiJi l'l'.\fiiii/S!Í\'l'{fiOr ilifllifo. 

Antônio com a esposa lvoneide, os filhos 
Eliane e Wanderson e a netinha Anal ice. 





CAUSO 

Houve um tempo em que por este Brasil 

afora havia algumas pessoas que forma­

vam o núcleo central das localidades do 

interior: o padre, que se fazia presente em 

praticamente todos os momentos da vida­

do batizado à extrema-unção; o delegado, 

que cuidava dos bons costumes e zelava 

pela ordem pública; o dono do armazém 

de secos e molhados, que garantia o abas­

tecimento das "coisas de precisão" das 

pessoas, e o farmacêutico, que cuidava da 

saúde física e, não raro, mental , de toda 

gente, sobretudo das mais humildes. 

Farmácia que se prezava tinha na por­

ta o "homem do bacalhau" e, ao lado, uma 

saleta reservada onde se aplicavam inje­
ções ou se aferia a pressão arterial. Mé­

dico formado só na sede do município e, 

dependendo do lugar, somente às quartas 
e sextas. O pessoal vinha da roça trazendo 

os frutos da terra pra vender ou fazer es­

cambo, pois que dinheiro vivo era algo ra­
ro naqueles tempos, e sempre passava na 

farmácia para comprar alguma coisinha ou 

para um "dedo de prosa". Dono de farmá­

cia sabia o nome de todo o mundo, já que 

isto lhe conferia certo tom de intimidade 

e conhecimento dos seus clientes. Afinal, 
quando alguém "passava mal", quem era 

buscado às pressas era ele, muito embo­

ra fosse apenas um prático, sem nenhuma 

formação na área médica, e isto pouco im­

portava para os moradores. Nessas ocasi­

ões, o "farmacêutico" se munia do estojo 

de metal com o pequeno fogareiro para 

esterilizar a seringa de injeção, a borra­

chinha para fazer o garrote, uma serrinha 

para cortar ampola, o frasco de álcool, o 

pacote de algodão e, naturalmente, o "me­

didor de pressão". Tudo isso acondiciona­

do na indefectível malinha preta de fecho 

metálico. Levava, ainda, um monte de 

comprimidos, drágeas, vidros de remédio, 

emplasto, unguentos, cápsulas, mercúrio 
cromo, gaze, pomada para queimadura e 

dezenas de envelopes. Por vezes, trajava 

um guarda pó branco, o que lhe acentuava 

o aspecto respeitável. 

"Seu" Atanázio era um desses donos 

de farmácia. Ainda jovem, ao terminar o 

curso ginasial, deixou sua pequena vila e 

foi trabalhar numa grande drogaria da ca­

pital. Começou lavando frasco e, após dez 

anos de dedicação e muito aprendizado 

prático, regressou às suas origens e mon­

tou a Farmácia Santa Gemma, onde aten­

dia a todos, sem nenhuma discriminação e 

sempre com a maior boa vontade. Numa 

tarde de um dia qualquer, "Seu" Atanázio 

pegou sua charrete e foi fazer suas costu­

meiras visitas aos clientes da roça. Já no 

final do dia, com a noite se aproximando 

ligeira, chegou à casa de Ananias Pigalho. 

lavrador e criador de uma meia dúzia de 

vacas mestiças, algumas cabras e muitas 

galinhas. Sua esposa, dona Durvalina, se 

queixava de dores e forte ardência na "bo­
ca do estômago". 

- Anan.ias, o problema de dona Dun:a­

lina é gastrite. Vou recomendar uma dieta 

e deixar estes dez envelopes de remédio. 

Dê a ela um envelope pela manhã, em 
jejum. Depois dos dez dias , o senhor me 

mande notícias. 

Uns quinze dias depois, Ananias Pi­

galho, com um frango redondo de gordo. 

debaixo do braço, chegou à farmácia e foi 
logo falando: "Seu Atanázio o senhor é 
um homem santo. Pois não é que Durvali­

na está curada. Ela mandou até este fran­

guinho para o senhor comer no domingo e 
pediu que na próxima vez o senhor receite 

um remédio líquido, pois ela teve muita 

dificuldade para mastigar e engolir os en­

velopes com os comprimidinhos dentro!". 



FORNO, FOGÃO & COMPANHIA 

aminha (à moda da fazenda) 
... 

Ingredientes: 

. 2 kg de cm.tc leta de ca rne iro 

2tomates 

3 cebolas 

. 3 pimentões (ve rde. ve rme lho c amare lo) 

. 3 colheres de coe nt ro 

. 3 colheres de cebo linha 

. 5 de ntes de a lho 

. 21imões 

. 200 ml de vi nho tinto seco 

. Extrato ou po lpa de to mate a gos to 

. 2 galhos de ma nje ricão (fo lha pequena) 

. 2 galhos de alecrim 

. 2galhos dc alfavaca ou louro ve rde 

6 folhas de horte lã (fo lh a g_rossa) 

. Estragão des idratado . orégano c 

sal a gosto 

Serve: de 4 a 6 pessoas . 

Su9estáo de acompanhamento : 

feijão pre to. alTO/ branco. farofa c 

sa lada ve rde . 

Como preparar nossa receita 

Em um rec ipi ente g rande. co loque as 

cos te le tas. es prema sobre e las os limões . 

es fregando-os ne las. c acresce nte água. 

De ixe lim pa r por 5 minutos c depo is 

lave as cos te letas com água corre nte . 

Em out ro reci pie nte. j unte o vi nho. os 

de ntes de a lho espremidos c o sa l. Regue 

as coste le tas com a mi stura c de ixe mari­

na r por meia hora. 

Pique todas as ve rduras. o coentro c a 

cebolinha. Co loque as cos te le tas marina­

das numa pane la g rande c ac rescente os 

in g redi entes picados. a po upa de to mate c 

as e rvas inte iras . mi sturando-os. 

Leve para coz inhar e m fo rno mé­

dio por aprox imadamente 40 minutos, 

mexendo de vez e m quando. O po nto é 

quando a carne esti ve r mo le. 

Coloque todas as cos te le tas cozidas 

numa assade ira e leve-as ao fo rno pré­

aquec ido pa ra dourar. O mo lho que li cou 

coloque-o em um rec ipiente para servir, 

re tirando os galhos das e rvas . 

Enqu anto esti ve r assando, re tire a 

assade ira elo fo rno c pince le as coste letas 

com o mo lho . ele duas a três vezes. 

Q uando esti ve re m douradas, retire as 

coste letas elo fo rno e a rrume-as e m um 

re fratá ri o para servi-la j unto com o mo­

lho. que eleve ser levado à mesa à pa rte . 



O Noticiário Tortuga, desde a sua 

criação em agosto de 1955, tem sido o 

mais importante meio de comunicação en­

tre a Tortuga e seus clientes, técnicos e en­

tre seus próprios colaboradores. Folhear 

suas páginas é passear pela fascinante 

história da Tortuga Companhia Zootéc­

nica Agrária, e pela história da pecuária 

brasileira nos últimos 55 anos. 

A Associação Paulista dos Criadores 

de Bovinos era uma forte entidade e, no 

início da década de 1950, possuía em seu 

quadro de associados expressivo número 
de pecuaristas paulistas e de outros esta­

dos do Brasil. O Dr. Fabiani e seus auxi­

liares resolveram inserir o Noticiário Tor­

tuga como encarte na Revista dos Cria­

dores, que pertencia àquela associação. 

Não demorou muito para que o encarte 

do nosso Noticiário se tornasse a maior 
atração daquela revista. 

O seu primeiro número já comunicava 

a todos qll41sua missão era informar e levar 

conhecimentos sobre as distintas criações, 

a palavra agronegócio naquela época ain­

da não era usada. Anunciava que seu foco 

era abordar aspectos pertinentes à Bovino­

cultura, à Avicultura e à Suinocultura. Seu 

primeiro artigo, que hoje poderíamo deno­

minar de "artigo de capa" foi assinado pelo 

Dr. Fabiano Fabiani e abordava aspectos 

relacionados à alimentação de vacas de lei­
te. Outros dois abordavam a Suinocultura 

e a Avicultura. Tra::.ia, ainda, uma seção de 

cartas de perguntas e respostas. 

A edição 331 -julho/agosto de 1983, 

ganha nova linha editorial e fica inde­

pendent!!. O cadastramento de clientes 

abrange todo o Brasil e uma das suas se­

ções, a que traz o valor da arroba do boi 

de outros produtos agropecuários, torna­

'se durante muito tempo a única referência 

ctmji4l>el do setor, sendo citada em teses e 

lfW técnicos diversos. 



Como parte das comemorações dos 

50 anos de fundação da Tortuga, a edição 

438 - jullwlagosto de 2004 do Noticiário 

ganha o formato de revista, com novas 

cando o agroneg6cio, 
agora palavra cons­

umte dos dicionários 

e familiar aos empre­

sários rurais. 

No final de 2007, é 

publicado o Noticiá­

rio Tortuga Especial 

Equídeos do Bra.lil, 

a primeira ediçüo te­

mática, até hoje a sua 

maior tiragem, que 

logo se esgotou. Nela 
foram abordada.\ prati­

camente todas as raças 

e a.1·socia~·ões de equíde-

os existentes no Brasil, além de aspectos 

sanitários, nutricionais e de manejo des­
ses maravilhosos animais. Contemplou, 

ainda, em várias reportagens as Unidades 

Militares de Cavalaria do Exército Bra­

sileiro e das Polícias Militares, além de 

hípicas e Jockey Clubes. 
Agora, nessa primeira década dos anos 

2000, o Noticiário Tortuga se encorpa, ga­

nha nova roupagem e se prepara para maio­

res desafios. Ser partícipe deste projeto ou­

sado é motivo de orgulho de todos os seus 

colaboradores, a começar pela Diretoria da 

nossa empresa, que com audácia e determi­

naçüo acredita no futuro e o futuro para n6s 

do Noticiário Tortuga já começou. 



------
------


